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Síntese do Boletim Geometereológico de A. Seixas Netto
, válido até às 23111801 do dia 1 b de setembro de 1970

FRENTE FRIA:' Em CU1S0; PR�SSÃO ATMO��ERrC!, �'!:,E,
DIA: 1014,7 milibares: TEMPf"RATURA AIMO.)FE�UCA
MEDIA: 17;89 centigrados; UMm�DE _

RELATIVA MEDIA'

."7,9%; Curnulus - Stratus - Precipitações esparsas - Tempo
médio: Estavel.

,

Florianópolis, Quarta-feira,

SINTESE
CURITIBANOS

..

Será no próximo sábado a

fundação do Clube de Direto,

re'-Lojistás da Cidade de

Curitil,anos, Na mesma opor

tunidadé será igualmente cria­

do naquela cidade do Plana]­
to Catarinense, o Serviço de

Proteção ao Crédito. SEPROC.

O primeiro presidente rio

CbL de Curitibanos é o Sr.

Reinaldo Assis Pollizza.

LAGES

o Sr, Áureo Vidal Ramcs;
Preff)ifo Municipal de Lages e

presidente cI" Asseclaçâe n("!'<

Munidpios, da Re:(j?,o !V.

rani!, marccu para sabadc, às

10 horas, nova reunião da

AM' JRES, que teriÍ por lotai

" sala de ,sB5sões da Câmar'l

de VQre"don;s de Lages Deve

r,io comparecer os pref Ho:;

d-" 'Ar:il<l Gad- 'lldi Siío .1�iI,

quim. São José do 'Cerrlto.
1"',111;"0 13elo do Sul, Alfredo

Wagner, Urubici, Bom Reti I

re, Som Jardim ,da Serra, e

Ponte Alta, já convldades pe-

la -rresidêtlti<1, li fim de deba

terem assuntos de interêsse

da re{ii?-o.

I"

,JOINVllLE

,CHAPECO

A Comissão" Mumcipal UP.

Esportes de Chaperó, E:st� _o,' :
ga1lizimdo grillldes ,comem 'l'a'

ções para partiripa!' ativame",
te dos festejos, da 2a Exposi,
,ção Fejra AgropcC'lwr-ia e Ia

'llmlli'l],' P':-ll:l o di:; 10 de 011-

tubro as t6 horas. de�file r1'1

banda M;arcial ele �arazinho
'-Olfl 100 fi'__i;I!ras. f' q.ue fI.i
rlassi'icada em 2° lugar no

,

Es1udo do Rio 'Gr:11IrÍ,(' do Sui,
em uma concentração d"
Bal1dós realizada em Porro

Alegre, Também haverão car,

ros ;üegórir'os e H'prese '1tr;
G' cs espor:1 ivas, Logo após (I

desfile serão' iniciadas as com­

petições I esportivas. dcvend;'
,p::trtid]1:Jr _ também eql1ipes r,"

presentativas de Fosso F1It!
do e Joaçaba, Domingo dia 11

,

de outubro. -as 10 horas l'.()

Parque de Exposicões apre,- ---- '

• sentélcíio de Judô <h C:1tt�g')r;a
de F'nixa Preta integrAnt€'s­
da Federação Paulista de .T�l,
dô,

l p1v.-n�+-c-o" VnT'T'l')ni\
O �"''T'"n() T,'T'DI\,

----------, -----------
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Dilo "

,

í

')

Tri!)1l ni!l Reg'ion,aI 'Eleitoral '1

os 1.01'::1] ios i "Ih, :J i ropag;m,! I

"h' dd,d,0S ao !'["111) de 15 i"�

�
,', "l'I',10, A )JubÍi"id"rie scra gr:',

-,jÍ>il;'.''{' as. ,�miC;jons do' \"dio l' i,�,

desi in;ll';JDl
,

1101':11 ios ('$11,

'icüs iJUT� os dois Pàrtit(os_ JPagi'
,I 2),

Orçamento é
emendada, ... ,

até ama.nhã
(última Página)

, f

páginas
"

,'-,

Com, uma sessáo "tS1-)e�l;t 1',Fil es

tudantes E;31reoU O!!te�l ), �olLe D"
Teatro Álvaro de Carvalho B per;

de Eloy Al'alJ_jd - Se_y Tíf?O lnesque
dv,;/I, com l:el'eza R:'wlJ.el é Otl7J

las PetLl, 0, e,spetác:;lo, dl'l;igido po'

Faüzi Aralj, penIlaneée�-à em carta

"até' am�nhã,' com' sessóes ?,S 21, fil'
l'as e ceosurá' ll�'oibi'd� para'

de' '18 imos.

" ,

o dia 31, <,Í')_

ameaça com
, '

'111'1 [!llfj I) rOlltu("O ,(Jq� C'sl:olh���,l
1:' l' 'icla H1Ulat;1 d' Sa'l{a' Cah,

S"l ,,1' leLdi'.�:ldf] '1Ó_o CSriU]10" ,la

!;,' d',vetldo "OllLlI i' \ 0'11 a 'pt';sell'
:1' i i',s l,el1iJ$C'COÇ,L, As il'scn, /

;_- \.'" j ,I 'onll]') 3 bCI'Las pelos 1'01110'

lo\,'s, (r'ugina' .2)

Segurança· de
bancos em
elaboracão '

(Última pá,ginà)-
f !

\. Andarilho
I _ passa por
J-kl Florianópolis

Ostentando' uni bll,lsâo com 0<"

z/,nns de medalhas - homenagcll'>
,e ..ebidas em diversos .países - chc!­

gou olltell1 à CapjJ.al o Capitão ln,

'terconJil11'mtai J. Ribeiro, que ,plCr,
COfre o mundo, a pé, H'lldo inic:i,l­
do sua marcha "em janeiro de 193(J,
em ,Angola, na Africa. Pretem1e

concluir suas andança::; f'm meados

de 1975, '1a Coréia do Norte, fal
tando conhecer ainda ?1 países. N<1

Brasil; .1. Ribeiro, _que se considct:,
poeta lançou um livr,) intituladn
Ave Brasil, no qual apresenta cm

versos a grande2;a do País e os

grandes vultos da hiS-tóriü,

Os Estados Unidos desmentiram
na noite ,de ontem' que tenham
j'

,

.abandohado seus esforços de paz .no'

Oriente Médio, çonforrne. anunciara
o 'chanceler egípcio! O Departamen­
to de Estado distribuiu nota oficial
afirmando que "os Estados Unídes
não consideram que a iniciativa de

paz haja terminado. NãO estamos
liOS retirando

-

- diz a nota.

O chanceler egípcio declarou -on­

tem aos .jornalistas que os Estadus
Unidos ,tinham cancelado o" Plano

l'odgel's pal�' o Oriente Médió, ao

''':0 "ceder ajuda, militar e econômica
" Israel, acrescentando que, o Egito
1i;IVÜI abandonado .seus esrorços d,�

paz.

Efeitorado - aum uta
de Dêpuladosc .1

,.(.

,(' s prm le},ás
C;'-;'" .is

'

,GlpinanJl;n "Ih, .noíte de .on-': ..: "oD,Um'"e',',f,O,; 1,;'1'1 n'=o ac'r'edi(aJ" que árabes e' f�, .

raclenses venham ',a, iniciai .os -co�;:
',flitos 'na área do .GalTa� de Suez, an­

leso que termine �,'prazo de,.9Ó'd-ias�,
dê tn'''ua, 'afertada gtraYés', do PU':
no Rodgers.

'

,

' Enquanto isso os guérrirheiros pa

Jestinos reafirmavam QUE.', manto

rão os re+éns norte-americanos e ju
.

deus. ,até que , Israel açeite suas

condícões e solfe todos 'prisioneiro!;
"árolres prêsos- nos últímos dias, dll'
"ante a J'P-presiJÜl dp�FC"hacl;_,\ )18,1'1,<':

aos territórios arabes donu-

O Presidente do Trib�ll1al Régio­
- na! Eleitoral, Desérubargaçor ,NOi
berto Mirandá Ramos, rrrtormou na

tarde de bMem' a, O I ESTADO que \)

'eleitorado de'" Santa Catarina inseri­

·'�l;{' Ó .dí: 6 de agü"to' sobe a

LO�1.248 eleitores, razão pela', qual
a bancada estadual na Câmara dos

) ,

,)Rputados fica :'
a\'IlIlC,nt"(I;; em u.r.

I epresentante, o mesmo acontecendo

I'om o número de- vagas 'à Assem,

-.

o ESTADO teve v�sita
• ?

do Jardim de Infância

,A Asseclaçãc Comercial .de

Joinville, es-tá organizalldo pa­

ra OUtubro, mais um curso in

tensivo do Insiítut,9 de' Or,ja.
nila�ão Recienel do Trnbaihc

'de Sãe Paulo. Destina-se aos

empresários em Geral. Dire,

tores. Geretlt�s e fiNfissionaill'­
Liber-ais ligados à peqlJe'l<1 �s

�dia empresa, Tél:nic-os 'e

UniversiliÍ,rJos. O curso que
versariÍ sabre "Organização

-

,)

,Administração de Em!'r:'sils
será, ,ministrado pelo Pro4'.

EoICll Marques,;�àg,�,,�i'-' corn" : '" :,; ,,.i�-4.,.#h-�":t---"''''T'_4-:-:-';':''';;_':;''-::r-��--;�-::':'':-;:�:;t:::7-:--:7:--,7:-:-:-:-:-:---:-=-'::;:·--:;.•T7
-

',':\� 1.:.....
' r;:

pntr-e9'" a.qs·'-�'''H�i'Pant�s ,;�':d.. ':<o �, ,�l:' :_"",' ,'CÁ j'
a(,��iil-as 'com as -,-haiél'liils'" q'u.!! ;

" '.' -

.

' a�'ktl,�serão minis!radas.
:

. l&J
), ,

mulatas será
em outubro: ,

De"odeiO, pede
manter sua
candidatura·

Munici-pios
',têm balanços
aprovados·

Círculos políticos informaram na

l:Jrde de ontem que o Sr. Nilson
Bender estaria Q_ispos to a consicle
nu' sua decisão de retirar sua cal!

dida,t\}ra a deputado federal ii,1S
eleições de 15 de novembro (página
,4 Trivial Variado).

O Tribunal de Contas do Estado
n'alizou na tarde de ontem nova

reunião Ol;dinária, aprecian�o' e

aprovando entre outro::; assuntos, os

balanços gerais referentes ao éxer,

cÍC'io de' 1969, de I quaLro prefeltu"
ras catarinenses. (Página 3).

Telefones
A.

vem em

bléia 'Legislativa:
!�d S<::"�'"Ü Ue; ontem du Tl-\E' l'

rarn julgados os pedidos dE( impu .

nação as candidatur::is_ Glos .Srs
Dakir Puiidoro e António Heil étL

Legíslatívo Estadual pelei Arena,

Ambos os pedidos foram
e os candidatos poderão ser 'regi::.'"
trados para disputar o pleito:
lima p'-ina)

ãoiuforma

.t>- ,:Redaçiio
TADO .0, ,mL '-';'lSlL:'lLeS na lmmhá J'
ontem ,por 33 l'n�\�{;as do Cui",�

'Elemel1tal' l\'h;llil:O J�sas que sei!'1 j,
, .

ziam acOmpal1fHl1' deiS p'i:ofessôras
,Irmã Maria Helena Hostill e Adé!ir�
Heizen:, As liD_OtipOS despertaralêl
gr-ande intcrê:;se nos" escol-<1Í'es qu::.1ao, fij;.al d;:t ,visita" tiveram s�'us nn,

q1es ,gravados em c)1l1n1:'o,
Lembrança.

\:if.r'

�NDva rodaüa
movimentt·,·
OS 'clubes: ,

1

O Campeonato 'Estad,mll de Fm�,

boI prosségue no· pr9xilfto :"doním­
go, com sete jogos, 6 Al1aL que ain
da tem esperanças no título;' mais
uma vez joga na Capital contra
o C,axias de Joinville. O Figueirm·
se i_Of;" em .Toinville conna, o AJ?c,
rica, (Página :).0).

(Págin'a 3)
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VEíCULOS USADOS

AUTOMÓVEl:-_' _
CA1VhNHÓES

I ,

Simca Emisul Ford. F-600
Ford F-6uu

"

56
5-9

66
68

65

69

69

Rural wurys Luxo

.snuca J'urao

-....: ..Ju. ..�l 4> fJ Luxo

V uü,S' "�f /'p ",edad

Financiamento até 3.0 meses
MEYER VEtÇUL08 LTDA.

Rua Fúlvio Adduci 397 - Fones 6389 - 6J93 - Estreito I .

L I. J ,_"� -ri ,( -"MM f
_..... -_._- "_"

- __ ._\i.W�_(I� J :!l .,1 1 C"
-

j"v,J _,$'S>r.'

li
i

Novas Placas
'oficializadas pelo iJETRAN'

i

,,[
I 't' .1, • JÓIA POSTO LTDA.

,'.

Rua Gen. Gasp'ar Dutra, 150 - Estreito
FLORIANÓPOLIS � Sf\NTA CAT4RINA

FABRICANTES:

, "".
José Borges ,& eia.
Av; Vise. de Guarapuava, 2:!Sl

€. POSTAL <19 - CURITÍBA - PARANA

."

MÃO. DE' OBRA PARA CONSTRUIR E
'. REFOR'MAR'NA:O É MAIS PROBLEMA

•
" I

\i
: I
i.,i
I :
,

'

_.' R. Andrade, firma empreiteira' especializada em mão de' 'obra, para :

construcao, rerormas e acabamentos de alvenarias e rnadeíras, preço: I
\' 'j

: módicos., .:

I
Aceita-se construção pela Caixa Econômica e Ipesc.

�� __ �r�t��-= _�:_�unes Machado, 7, lo
__ a��.�� _S�la 4 - Florianóp.obs

'!

ÇOMl!:R,PO DE l\UTOMOVEIS _to_; OFICIN(\ �

. Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952
>'

• ."..

VENIJE __;: TROCA - FINAN(;IA· '_ 'PO'NTCl CERTO
PARA 130M NEGOCIO

'tEMOS PARA VENDA:
Sünca l':misul
Sirnca Tuf.ão
S1mca Tufão
'Aéro Willys
Aér.o

. Willys

ano fi6
65mot.or nôvo' ,............... ano

••• Õ'. 0' ••••••••• 0 •••••••••••••••••••••••

ano 65

ano .63
a·no 62

ano 6.6
ano 69

"âno ,68

. I

Sordipi - est,ado de n6vo ,

,VOl'ksw:agen "
-

.
,

"'V�ikswagen •

., : ; .

[,

r..�
I

,1 i

t
j
I

í2:f:e"�i';;FB?4�\�:'}):Yüri:�s�2_J1!Ô'i�-
.

I
I ' Pick�up KOmbi :" "O • I.. : .. ' ..: ',' .. . I
[i ,Kombi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1963 �:I '1'

I ; L::k-up 4x4, 1.'.....•...•..••
,

•••..........

)'.
'

•••.• o'••• ,.. 1!)66'
I Pick-up 4](4 :

'

'Üi6f, :jt I

II ,�:;:,::�l ::::�', Q��:� :::', : : ::: mi, II.'

CorreI GT Vermelho .. : :., 'o. • • • • • • • • • • • • • • •• 1970 IIJeep , ', _.

'

, '19,63' '.:

'11I Simca'" .: .'
,

" �
i

I··1963 .. ,:,
L�.;-_;w.'_-.·�-�-__.�,�_·.�"__M��._en�_*t__� � .•�-.-.-.-���.:_..�•..•.•._.�•.�.�..:'I\

l- �

---,if'=
.------------- I

':. m
· .. JE!�n�!!t�.t.��!°!4!!�IS iIRua Almirante Lamego, 170 - Fone: 2952 - Florianópolis""": :S. C 'I'

.

CORCEL luxo 2/p ,........ ano 196;l
,

.

CORCEL stand 4/p , . • . . . . . .. ano 1969 . </

VERA,NEIO , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. a'10' 1969 .

KARMANN-GHIA .

. . < _)'J_ L ',:.5,"...

ano 1969

ano, 1969
ano 1969

OPALA v/côres . ; ' ,.' .

ESPLANADA v/côres .

VOLKSWAGEN ...•........... ; .I
[
, [

'ano

ano

ano

ano

ano

ano

1969

1968

1966

1967

1966

1962

1968
1967

,
ITAMARATI

· ITAMARATI
•••••••• oe •• ',' ••••••••••••••••• � ••••••

'

: REGENTE ................•............... :., ....

"EMISUL, .................•.................•......

'CHÉVY ..........•............ , ,.: .

RURAL 4 X 4' .. '.' ,' ;
',' '.

RURAr� Q ••••••••• � 0.0 ••• : ••••••
-

•••••••••••••

·"IW.RAL
. "

,
.

••

"

••••• � ••••••
-
••••••••••••• o' ••• " ••••• .- •••

'

ano

ano

. GORDINI
GORDINI

ano' 1965,

: : : : : : : .: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : /�, :�� ����, :
AÉRO . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 1965
�:, '

A � ..
_

'
•

.

" ;"AERO 'v/cores " 'l' ••....•••.
'
•••. ,.. a,no, 1964

. :.·K··0·M'BI
. : "

. .. ,

�no' .. 1969••.••••• � •••• o' ••••••• ,. • o, 0_' •• � o' ••••••• 'lo • • _

: KOMBI '

. a.rio, 19qH
';"'GHEVROtET t '. .. .. .. ano,,: 1956
�ZLÂN:OHA:S A )'URBINA:S ""

�
:.;, ãn'6' 1970

·

FiNANcIAM,aS'ATÉ 24 OU 30 MESEl:?
'

. .',

=-
_. - "mm'

...

·-rr··_··_··-·-;c.w;·-g-n

fazenda só
paga a quem
dedarfiU IR

I

i
I

A, Delegacia Fiscal co Tesouro

Nacional em Santa Catarina está

alEn>tando os funcionários ativos dr)

Ministério da Fazenda, inativos c

pensionistas que o pagamento d'�

vencimentos, ,proventos e pensões
referentes a �utubro :f,cará condi­

cionado à apresentação do compro­

vante de declaração do Impôsto d�

Renda, para a devida averbação.

, -Os servidores inativos . 'e pensio­
nistas residentes no interior do Es­

taclo deverão encaminhar os com­

provantes à Delegacia, que poste­
ríormente serão devolvidos.

ftcaresc reúne
cooperativas
na·· Capital

, ' �

Coordenadores regionais do pro­

grama de assistência ao Cooperati­
vismo, da Acaresc, estão reunidos

ho,]e. no ..Cetre, em Flurianópolls.
com objetivo (\e analis�uem os pro·

btemas pertinentes ao cóoperativis­
mo' catarinense.
,

Através de seis esp,eclalistas em

cooperativismo se<liado<; nas re­

giões Sul, N�rte, V?1e. do Itajaí, Va-

le do Rdo do feixe, Plailaltó e Oest<\. '

o Serviço d,l" ExteNsão Rural, da�·",
ACaJ,'��c prestam assistêlicia a mais

de '60 cQoperativas agropecuária"
congregando cêrca de 18.500 prc­

·dutores. associados:·

r:"',�,r')RSO CONVE!f.SAÇÃO DO

�ríLO
O ConSt;'lho da Com!mid'lde Caca- ,

.cl-o.re-n�e' lsncou recent�m("!lte" o CO'1-

curso ne red�cão sôbre o tema COrl

Sf'l'V�r80 do Solo para' as es,"olas rio

mlnllCJ,�lO tendo comi!;) aVRliador(-;'l

111:;'a comissno com:no�ta �õ nresi­

dnntl'> )'", C())1SE'lh�. um 'nroçpssor d�

ndtic�s a<;rríoolas e o nr"'sid:::nte dI,

SinrlkRto. dos Trabalh�h-;res Rurais

de �,n('éldor.
Cêrr'él de 50 re(Jaçnf'.q 'Jõram sele­

ci()'1�rl.as' dentre as melhores

. brin'r]",s· o�("Í·tados nela Coopér:->tj'J,1
'A "ric'",l" 1\fi,;t.::t de' Ç::tçac1Ol e Sinfj>- ..

cato dos .Trabalhadores Rurais local.

.

ConcursoMiss
Mulata será
em· outuhro

'"' ,

Numa promoção da, ·Comissão d�
Frente <la' Escola. de Samba Prote­

·gidos ,da Princesa, sel,ã re�üizad()
.' n�sta Capitál no di.a 31 de: outubro
o segtj.ndo concui:so "A Mais Bela
Mulata de, Santa Catarina,". O con­

curso será feito no estádio da Fe­

deração Atlética CaÜíl'inense, ren­

n_indo candidatas das principais ',;i­
dades do Estado. As inscrições peJ"-'

. \,
mane,ceriio abertas .até () dja 10 <�a-

Que]�mês.
Segundo o regulamento do· con'

curs-o. as. candidatas deverão S"1:

sóltE'iras e estar na, faJxa de idad,�-'
entre 18 e 24 anos. P.oderão inSCl?:
ver-se por correspondência dirigich
so Sr. Mário Norberto dR Silva, ,Rua
Crispim-Mira 113, hmtando ao P"-'
dido uma fotografia 18x24./
O ,eoncurso contará com Çl pr.;­

I'pnç'a de 1\1iss Renascencél 197;0/· c.or�.

il1e c'ohhorando' o Banel Show 08'
PolJria Militar do Estado.

.

. Os pr'omotores estiío' m;mtenrlo
.

ronhtos, para. apresentar ,aos' ass�is­
tentes �!ma atração especiàl ele \'e­
nome nacion:;tl.

o ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 16 de setembro de 1970 - Pág,

Sesi tem programa pa ra
.

',� ( :'.l ". ,

dar trein f a 'recrdta;
O professor Alcides Abreu, Dire­

ter Regional do Serviço Nacional d;"l
pecífico,

.,

" EM 'Sant.a Catarina (J pr.<'HJr:mu
Indúsuía, informou que o órgão le- será \'exeéutadó pelo S.enai; Mínisté-
vará fi efeito, .·€!TI ccmposíc...ão com '.' "

I'Jq 'do Tl'ao;;Hlo, Comando do' 14'1
o

: :1115" (otiO .

do '1:1'3h'lliw, ]�<'p�rta-.· BatalhãO, de" Caçadores e demais
mento S1cj,)nal' �.c _,.íào-de-uJ)r'a \ c" g�)lriljçôes do' Exército em Blume-

MÜ1Í�tédo do Exercito.. um Ill:çgr:i- miu,' Joinville, Pôrto Unl'ão e 'l,'ub,;-
rp.a .de .treinamento . de recrut\ls, do ." r;;;o. .Sua : exeéução é prevista a cur-

Exército Nacional. O General Breno to prazo e possibilitará ao egresso
Borges Fortes, Comandante � ciD;. das fileiras do Exército Nacional ser

III Exército sugeriu <10 Ministêrto portador. 'de uma capacitação que e

do 'Trabalho um programa que '�7i:�B '
.' habilitará ao desempenho de tare­

habiÚtar os que 'passam pela ca,·se"r.",', ;,1 ia econômica no mercado de tra-

na-ao conhecimento profissionaf �s'.< �'.,' qâlho: .'
'í ."��J

lHE lixa rb1Í'tãrio· para
a propaganfa oratúita

O Tribunal Regional Eleitoral
baixou instruções ontem para o

.cumprimento da programação elei­
toral gratuita nas emissôras de te­
Ievisâo- e radiodifusão, díscrimínan­
do os horários de cada partido políti-

f

CIO; de segunda-feira a domingo, no,

tunos vespertinos é noturnos. Os

candidato,s da·s agremiliçóes políticas
poderão se Ll�ilizar' das' dmaras e

microfones da TV ·Cultura, Canal 6,
de �egunda '

a sexta nós horárÚ:;s,
.das 15 às 16 horas e das .22 às 2.311:'
Aos sábados' e domingos, das 13_ às

. ll:f:h 'e das' 122 às 23h. N�' �ádio/GU;j·
rujá o horário pôsto à disposição
dos partidos é o seguinte: De 'ik�­

g\lnda' a sábado, das 16h30111 às. 17,
das ·17h05111. às 17h35m e das

21hl0m às 22h10m.

.

A RiÍ�io. Santa Catarina atendo-'
rá os partidos politicas nos horá­

rios das 16 horas às 17 e das 22 às,

23, de segunda a sábado. Aos do­

mingos, o horário. reservado é I)

das 17 às 18 e das 22· às- 23. De

segunda a sábado, a Rá.dio AI'II.'a

Ga'ribªlcli :cu111rn:irá a prescrição dli

TRE das 13h15m às 14hlb e das 2(1

às 2i .

horas. 'Aos domÍl};?os, das 14

às 15 horas e das 20 às 21 ho.ras.
O horário' eleitoral da Rádio Di!Írb
da Manh'â, .

será cumprido, de s,_,:'
gunda à sábad9, das 16h30ní às' 17

1! 1íor��: das �17h05:ti1 ·às·1.7h�15m· e dbS .

21hl0m: às 22hl0m. Aos domingos,
i
das 15h15in às i6h15m f das 21 às

22 horas. Cada hora t'era. divi.lida
'erri dois espaços de 30 minutos, um

para cada ·partido.

I,.IRA TÊNIS CLU�r;
LION5 CLUBE DE FLORI,ANÓP9I,.IS fESTRSI'fO '

.

SOIRÊE JtA ;P8IMAVERA
I

APRESENTAÇ,a.O DO SHOW REYISTA "PSIU VEM K"
- CELSO PAMPLONA �

FIGURINOS DE CARLOS ALBERTO BARBATO

Promoç�o do Gr.�mio dàs Domadoras em benefído ,da Campanhéi de Natal'
Local: LIRA TENIS CLUBE- -'-- Dia '26' de setembro à� 23 horas

I . 0rquestra: Aldo Go�zaga
I" !

1\
. .1
)_ .... 'Í .'.•..�

FÓZ DO IGTJAQÚ
ASUNCION

Saída, dia 25 de SETEMBR{)
Tudo inCluido,' viagem, pa�·

seios, hotéi's c/cáfé da

manhã /
.(

Preço de Cr$ 450,00
/' Pagáveis em 5 vâzes.

,Inf01'macôes c reservas:
.

Ru� '7 d� Setembro, 16

Fone. 3853
. . Viaje beni ...

.
"

"

Viaje HOLZMANN
"

!._�----� '�-- -------.--.---

.o"

, 1
'

tRair ibuicõef
• .' v �

l-
'.

II:CáIH ·ma�'�\
e·m'· 'b' .(.'� n'.c· ·fi"·:

.

'r'1� " �.
, ,�� .

'.,
..

ri'
.:):;

. As contribuições para .0 INP� ::�
FGTS recebidas pelos bancos

.. !�(I,
merciais permanecerão maior 'tejll.

1 po "êm depósito antes do recolúi(t'
-mento às respectivas entidades, .c��.l �
Iorme dispôs a Resolução 160, (h,

vulgada pelo Banco Central.

(:' .

A decisão agora concretizada f6.
ra adotada pelo Conselho Monetán,
quinta-feira -da semana passada f�

terá, vigência a partir de 1° de outn.
bro próximo. Foram previstas dive:.
sas escalas de recolhimento para
evitar quedas bruscas
dos �vncos.

nas caixns

RESOLUÇAO

São as seguintes as disposições da
Resolução ontem divulgada:
"1 - Alterar o item IV da mi,

-,
. nuta de Convênio-Padrão, 'anexa, a
Circular nv 91, de 1,3'6-67, dando.
lhe a-seguinte redação:
'Cada dependência do Banco (SI!·

de ou agênoia), p�ra efeito do dir.·
nosto no Art. 31? do Decreto n? :'::',
59884, de 27,12-66, transferirá, si!J�
ônus, .diretamente a crédito do Ins

títnto, para a agência' local do Bkr.
co do Brasil, o 'total da arrecadaçia:

- efetuada �té o dia 20 de cada 0ê5,
da sef!llinte. forma:

.

- 50% (cinquenta' nnr cento) àié
o dia 28 (vinte e oito)' do mesmo

mês;
- 50% (cinquenta por rentn) até,

o rlia" 2 (dois) do mês sübsequent�.
: TI - Altprar o esquemn' estilhet0
cido na' alínea "b" do 11em IV' da

. ,

Rr::,qoluciio pO 46, de 17·1·B7. pe'lo
q11/11 se reguli')11 a' transferêncfa 1�1I
fWrlf'O, df) BrRsil S.A. dos fUJ1flns
:irr"c;Jd::tdos pejos hancos deposít�·

,.

rif)O em nome rio H'imrlo de n-::tra"·

ti� no "'''mno rlp �"l'vicu, çIando-lÍl,�
a, se"'nlntp. formul/1f'!iio'
_",pi'" 9 dia 3 (três) de cada mils

?!'ioto (vinte e', cinco 1;)"& centn) drs
dpni'.·�it()s rf\cpbidos 'do dià 16 do

jJp.núltiYl1o mês ao dia 15 "do úlii·
mo mês.

.�. ilté ó rlh 11 (onze) de ê.B(l�
ffiPS, m'lis 25% (vinte E riJ1(�o' p,br

;.J
I"

.

cp�,tf)) ·dos, denf,sitos, recebidosd/'o
período acima fixado.

. ,

� ;Jté o dia 19 (clezpuove) de ca·

da mês idem. '

,� até. o dia 27' (vinte e sete) oe

cada' mê's idem.

·;·:f[������;,;y:J;fl:��lW#,�t!;�;�l����1��;f��:
mMos com o Instittlt:ü Nnrlif)n0�';'�le
P)'('�virlên('h SociaL n:'! fOT'ma ,d1,.Cir·
c.ulRr ·nl? 91. de 13-1),-117 ohsrrV3riin
os nrazos fixados no item I. SUPf'l.

inrlnnpndentemente de ;ls�inatura ,ne
aditivos.
IV � Est:i Resoluçiio entr�rá e�

vi "'n" a part!r de II? de ,Ol:�ubr.o �df;
1,970'"

Projetos de
importância
- - .,

nao VBO I·a
O Uder do Govêrno na Camara,

Deputado Raimundo Padilha, inf.or·
mou que "não está nó;; planos Ao
ExecutivQ o, envio iminente de pp;­
jetos ,eniinentes", conforme tem �;i·
do divulgado.
'O líder governista prestou a in·

formação logo depois de ter conb·'
renciado no Palácio do PlanaltO
com o Chefe da Casa. civii da -Prt..

stdência da República, JViinistr_o Lei·
tão' 1e Abreu.

.

\ '}
O Sr. Raimundo Padilha, que .rF;

gressou a Brasília domingo à noitf)!
estêve ontem com o Chefe da C'J­
sa Civil, tendo examinado com o Sr
Le'itã�' de Abreu alguns temas polí,
ticos. Re:7elou que ficara preocu��·.l
do no RIO com o destaque e. a 1,1{-'
sistência do noticiário, cJando co',·

til que () Govêrno encami�har�i.a,
Rinela êste mês 010 Congresso ':uma

medid� especi�l."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No solo nOJdestino surge
- .

,
,

nova e moderna fábrica texm···

�,

-Um d-os mudernos carrosseís' que'

:Será inaugurada hoje, no l'nuniciplú­
do' Pnufista. a '17 km "de Recife, 'peLa

I, BR-I0l, a m�derna'. unida'de
"

indns­

ü;ial da Santista-Indústrb Têxtil d.)·

Nordeste S. A:, empl'êsa, Hgada aJ'

Grupo' Industrial SaIltist3.,

Os artigos de sua linha têm ,padrõps
técnicos de aceitação internacional
_ praticida'i'e, indeformabilidade, la,

vagem' e secagem rápida. ,dispensan(b
o ferro de passar, e são 'produzidlY:;
em grande quantid�de, em condiçôe,
dc stlpr\r'plenamente ::I I,roéUTa in­

terna, com produtos de, qualidaJ.e
comparável ,às melhores do mundo.

Aproveitando a nobre -:YJra nat;l,
.

"�l do, algodão Seridó. nativo na te,

('ião, e assodan,do·a' às ribras de j)ll'
lipste�. de extrao'1'dinãl:hs qmllidarjP"
físicás, a Santista do Nordeste :fét·

bri"ará, de início teci'los '11istos flas

mais.' variadas aplir:açõe3, Com ti\lO,
'e côres bem diversific�(los p1'�verã' as,

, necessidades e a demanch do m�rc.::l,

do de jeci!ól.o masculino e feminino.

,

tanto adulto como infantil. abrangen,
do uma enorme faixa df' oonsumi-

JU '

dores.
Com uma área de 25,5'00

, m2 - (��

construrão, dos quais 20700 m2 cor·

I f'snonc10tn à p�r.té industrjal nro;pria
mf'nte dita. ps1á ,('(Uficwi-a s6brf' ter,

rena, de 200.pOO rÍl2, que fllturamente,

O. delegado da Fundrlção IBGE:,
Sr, Américo Gomes do Amaral, in ..

formou que mui�o embora tenham

surgidos alguns casos dp negativas
de icuformações aos recenseadores a

maioria dêles já foi resolvida e só­

mente dois estão em suspenso: um

" veriÇlcado' em Capoeiras f' outro no

interior' da ,Ilha, onde duas pess�Hs
persistiràm em sua decisão de nao

prestar as informações solicitadno.
Es<'larpceu o Sr. Americo Gom','s

do A1'\laral que tais pessoas e tôd,:s
as demais que seguirem o mesm')

exemplo, receberão uma intimação
para comparecerem dentro dê 4:1

horfls à Delegach Regíonal de Est:]­

tística. onde deverão nre�tar as �n­

formações exigidas. Se o intimado
não compare'c;r dentro dêsse prazo
estará sujeito à detenção por ?4

horas, como medida compulsó;Ül
para dar as informações. Finda a

detençiio e' persistindo a, negativ 1.

será instaurndo um processó pend
J por crIme de desobediência.

- Estas, meaidas _j dedarou ,J

dele'irado do IBGE - estilo regula­
dos 'halo arti�o 13 do Dccreto ., .

n'? 64.-520. de 15 de m'lio de 19Q9,
q11f> prescr"ve flind:J umfl 111ult'1 q"e
poflE'1'á 'ir desdE' um dé"j'110 dI)

maior salário·mínimo' vigente no

País até um salário.

RESULTADOS PRELIMINARES

Até a tarde de ontem eram os

segl;intes os resultados rre!ii;ninaJ;E:s
do cénso em todo o Estado de San­
ta Catarina: nflS duas pl'imeirfls se­

m�ni:is de t1':Jhalho for-'lm visitados
1 Rl.?Qf) . domicílios e recenseados
fl(11.·QI'10 pessoas. sendo

'

que' destfts
25.177 foram computa<las em FIo­

ri��Anolis,
Ne!;ta Cripital já fei c9J11plr­

jodo 'o sprvi"o dE' rece'1sPllml·nto 110

Distr1ito de São João do Rio Verme·

tias, vezes. '

. 'SU"l ('o"'stnlc�O d(!ve-�� ;'Tl,{;rtn'ulso
(' ','�o> cstí;'l�lllo qu� ,a S\]DENFl ,:�, ,rJ

P]\F� (Banro (lI) NO,rdeste> 'B�:�d1'elh))
,dpi-'lYn a. iE"�i'ío, ç�i�lJ'cto '. ('.ondi�;�'�';
·dp,hrrél-esr1'utu,ra. 'q\lE' l"i,;'�I'�n;l' a' inl- ,

rbtiv� nrhrqc]q fl" int"ri'!,�ar.-s·e r)'iJT'
i"'wo'lmo'�tos m árrn, de '-"l;{a'��o '(It'�-­
sro cl"is 01':";;'ns f>�t�hU ..\. f';�:tisb­
ll]rl,ú�h'i� 'l'pxtil (lõ' N.();'A�;ste' S� A'� e

, '. j<". ",'

um' rlOq r_es'illbdos dps'ij" -PSHin111ri.'
, �' 'f

Pr""':1r�nrló s�,js -i"n"i(1��;'l�s. df'fi·
trn' rl�s 111oi� :w�"c:Jd"ls' té!"'n.��,.,s d,'

t1'�h"l_1:-;; tAxtil 1'1d,US1�i�1_ ;,' ·s'''T>Tir-is.
1','" rIo, Nordeste "pro1'l,iío-se'_":�',,:at,tf'ú,.
n""isivo111"''''tf' no '(lps"nvólvitl1enl;0
da região �ria-ndo �ovás r:ohil1iRes de

,
,

. ',,'-

h,�balho e levando', téçno'ío_gia;',f!van:
-

caclil para' Da,rti0inar: ií1'ivlme-nte: 'f})
prO?TeSSI) ��('j()-e('onôll1i�·(j çIo,- Nor��:�.
tE' �,,,l�bonlndo na "integrac�o do ,rIe·

sepvolvimen'to 'nacional, iígO:ll t'''1-

derlie.
}

A � ,\]\TTTS1'A .IND'OSrrnA- T:f!:_X:TE.
UGl 'l\TnSDE'<'fE S ,I\:. é rrí:-jis 11m -(li')5,

-- .
-

...'. "- -. _, � )' �-

,r'l'l"nlexos Í'lrlustr:i;JÍs, -qué' -h:ro.tmif.,
ro"otf'nt�llv,pte. 'no PR n,�ra�á fndl1�­
.1l'Í,,1 hr�sileiro que se ',(xpanele 'día

, ,
, '- "

a dia:

lho, onde foram _ recensendas '1.082

pe(isQ_D.s. A exemplo d(;: " qu� ;Y�Jl1 '

ocorrendo em tõdo: b Estaa:<i,' 'nes"sa
fOf'slidade também o núrnero 'de' hlil­
mens ,é maior do que" o de, :nulH�
res, hfvpndo 558 homel1s c,Ontra á.A
mulheres. . '"

Outro setor censitári,o já ê�ncl�li­
do em �';·loria.nópolis /é o da, Penitén·
ciária do, Estado, C;Jl1de 'foram. pc­

ce"seodos 317 de!entos, l� vigilan·
tes e 19 soldados da Polícia Milital1.

O Sr. Amériéo Gomes d� Amaral
rbrmou a atenção para uln fato III.

teressante observado no Censo: nos

municípios de Imhuia e Presidente'
Castelo Branco os d�dos pal'ciais até

,agora apurad0s urtriiflflssam en),
muito' ,as previs,ões estabelel'irlas 'pl�­
la Fundação Instituto Brasileiro de

Geografia e Est!l�ística.

Os' recense�dores carióca's' ,come­
,çar�o a receber seus vencimenÜJs
no início eh próxima"'_·s�·m9.na, Con­
forme o ,nún\ero ele ,{onnühÜ'fos" "e.li­
'ti'egues, a Fundaç�o lnstttuto "P.l�J�"""'"

" sileiro de' Géo'(rafia �. 'Estatística
'(Il'rE) '-'agará de Cr$ 3tlO:00,a ....

Cl�$; 450.00.'
' ,

,o v'encjmento 'd�pende de vári,)s

'fatôí'e�: as dificuldades de s_ctor r:'­
, censenqo ,(traballlo em favela' C1J

.' Zona Ru1'àl' é melhor'd'e;nun�rad(l),
''', 'total de domicíliQS' percor�id�s. W!f­

,soas anotadas e ullida€l�s visitaclas
•

il i '�.

'sem que estivf:ssem registradas' 1':0

mapjl de cada um (igrejas, lo·

jas -,etc.).
-

,

EM NÚMEROS,
o IBGE divulgou _novos çlaaos

"sôbre o censo: nas f;lVel:;Js cariQoa3"
já foram' anotadas, 157'.77e- .. pessoas,
que moram em 36,948,domicíÚos. :,
Em outras, zon�s do Rio.

-

estilo
r�cénseadas 553.578 moraclores- d:J
,151.619 doriücílios, \

3

tooperaUvas
habitaciunais"

têm encomro
.Será realizado em Joinville, nos

di�s 26 e 27 do corrente, o, III En­
contro Estadual de' Cooperativas'
Habitacionais, organizado pela Sfc-'

i
I I •

eretaria do Trabalho ,e Habitaçâo.
, -O conclave reunirá cooperativas e

fit�as construtoras de' todo, o' Es­

tado, tendo por finalidade. o aper­

feiçoamento do sistema cooperativo
habitacional catarinense.

.o Enoorrtro 'tem em sua .agenda '()
debate do tema L.'ideranç�' e Comu­

nicaçôes;
" ,

TC apruva
, balanços de
4 municí�ios
.', ':"

-, " - I

,

Eh! ',sua ','reuni�o ordináha 'ele' O�l-

,
tem t, tarde o Tribunal de Contas'
'do ,Estrdo aprovou os balàríços ge-

"'Tais referentes' 'ao
,- e�ercíci� de

'19�9 das Pi'e�eitúras' de Vidal Ra­

'�os. Ág'uas" d�, ;Ch�])e�ó,' j\Ifredo
, Wa'gnÚ k ,'P6nte Serl�ad'l'. 'Os balal'!"

�o.s' fo�am à'próvadós de acôrdo CO'fi,

pareCêl:\ ·favdtável" emitial,o. pelos 61"
" gãos tééniéqs' d.o�"TC., -"

"

,

.Decrelo fixa.
; -, -. ,.(;

;ImPDsto, par,J
snínu vivü

. '. ". .. .

, DeCreto' assih-aCla' 'pelo Govern�l­
d6r I�o'i,Silveil:a .ni i>ilsta: da Fazel:­

, da, estabelec� ,g \lé' d 'g.at!e �'l!ínQ viv'l

destiriado, a cq-ntribuirlte" estabeleCl­
d@ em, Santa Ca'ta��iria,-sa-il'ã coni S"IS­

'pcns,ão d'o', ·fervI. ',A' res'poB�abi1i�alle
tributál'ià suspensa' e" h:ansferida 80.

,d'estinatá'ri'o, "sênq�' '�xigíveI.. o c"';n·
.'\Flli-metíto':, da'7�bl'ig'flçà0,,- 'J;;.,as ';)ijaiclas "r'(,
pàrq CO'nSUl1:Tidor' fi'Çlal para outra
Estado: e- �a. do ·.animal", abatido: (,11

,
,'1.,.

do produto', resultante .. :po seu,' 'be-­
. Neficiam.ento qu industri�lização.

"

,:Nas'_ , condiç,ões, l�ereri(lilS,' perSi�'

:'_tiril 'a o,brigação, 'ainda, q'üe ,as m(�l'·

': ·

..cadoriàs '�ejam �bjeto de' saída iSf)j;�
,i; 'ou ,'dão ttibutàdà pél�' impôstc)r
-\ Oil",coh,surildas .no.' p�ópri� estabelp·
cimento, mesmo' l5Jo�': p'é-reeiÍnenlo
,ou' dete�Í.ori"l�i<ão, :'A_ ,notá 'fiscal qne

,

, rci:erir-:'tmtrada:' de, suino vivo não

�:g�i"a<l'á' 'crédito .' apr0veítá�,el:,
Na, sarda de ,gado, suine vivo 1_)a.

, l'ª �ú'trci', Estado: o' tr�buto devel'i,

! �fr 'recolhido <anlpl'ÍoTll1cnte à, IpO'
o ,,viment(_l.çâo ,(lo 'pr,odúto:

\

Novos telefones virão Semana da
.' -

técnico
começa, hoje

.'
'

.

até o dia "15 de dezembro
- ,

'

A Cotes,- aumentará a capacidade
'

das centrais' telefônicas de Flori.I.'e
nópolís e do:' Es'treito em, mais' ele

1.100 terminais, v cumprjndo o seu

programa "de expansão na capital- e

'na: região- "da Grande Florianópol is,
ate o .dia 15 de' dezembro. Revelou
o : pi'QEessor Alcides Abreu, pres i­
clente da �mprêS�, que a cidade ga­

nhà,rá 'SOO terminais, e' o Estreito
mais ,300, os' quais atenderão tam­
bérh a re�iãõ de' Campinas � muni-

'cípio de São Jos·é.' agregadas "à cen­

tral. do Estreito;' O volume dó in­

vestimento, ascende a 'CrS .

'

.. , . . ..

2400.00000,
,

entre os serviçQS de

implantação da c rêde ,urbana e CI

'a(jllish'io -do equipãmento 'das cen­

, tl'flÍS ,-de, Florianópolis e do Estrei-

to.
'

""
'
'-.

,
,

Com um» sessão especial mares­

da para as 20 horas no auditório da

Escola .Técnica Federal de San�:;t
(i""ri" sr'.!": ivs 11c'd' "oj.p nos­

ta- Capital 'a Semana elo 'I'é"�iro. Jj)

nro=rama comémo++ívo constam �'"l­
lestras ele proress'lres daquela F,3-

�o11 e111 diversos estabclor í-nent os

cl� ensino. enfflÚl11to qlli> os' alun S

cl:i H1PS'11� E�-"la renlizarão ter­

néios esportivos e gincanas.

do as' necessidades' da erriprêsa que
investiu . no sistema,' de julho do
anó passado a setembro deste ":lnu,
mais de Cr$' .20.000.000,00,
"

- É .claro que €\s,tâ inversão, tem
ql�f se�' ren1uneraela através 'dos

serviços vendidos. Interessa, então,
à' Cotesc, o fatur�merlto' decorrente
"da tt;'j!lz:;cúo' do' Sist(::,Il:1: sob;' IIN\'')

o inte��lrb�no. O serviço te� fuu-
.

clonado ,p�rfeitarriente, e os gr::t:I­
des,

.

usuários de felefoNe, 'lllê.ni:,'es-'
t,r:il1 ,�rf qu 111en1 ''''te i� r.;··1r::(',.' r "1!

poderem' "dispor de comunicação 1;3:
. "" e .ní tida.

Durante a Se111�";1 .-1" m';"_i",,

�'(ll?"!,",p'")(-l;"ni')s (1 .... "F,cnf'11:- ,'rér>..,jnn H'.�_
-

([e1'al de gqnh roi o,.j,.,) 1')"l',I'1"nec'-­

)";:;-f) 'lhr.,"t"s ., vlsi�"'fl7.f) :"llblica, ps­

pecialmente d,e escolares. '

,. -\. " ...

"

_::_ ES,tp ctls,íq - inP()l_'rnoÚ o 'pro.
f( s,c;o;' : Alcidrs:, Abreu .s: ,�riü �rr ra,'
tpod,à ';e'htr�

,
os adq�til'ente�" de tt·

leÇnnE'1:;> !11pdi�ltit� "'nn1rn,(\� \-1:p �"t,,·

fi�,ani'jal�1ento e' aqüis�çõe� -'de aç5e�
'da � C0Í1.l�9;':' "�ia."

, ,-:.

: cp,'; i1t·p " .ri"" ... ' rln' �i"f) 1f)r1" 'n �i';
- '

tema ': irrteru�ban'o '�'erá' m�derniz�l'
"o,do;: attà.ves 'ela:> oretações ele OU!)

:,-� O,peradoril Discapdo ,à" Distância.
""� ,

,'- ',: ú'l'li:'k, i'n(�l1i'i'('m:;;;:,;, estarfiq' "i
. 'rJi�10�i�ão, 'fl�� t2letQnista�> "'n8ra; n

,

'dis('ngeJÍ1 direta sem riêc.essida�de "da'
int�ré�,ssfío d� ce1'!t�1: ,te1: '?,*a ;do
Ip�aLdc d�stl'10 da.Jr�àf'[lO.,'-A ('[>1-

" ',no)·�r��"!1 , .f)l\-�� li-a- ,�al�il ". (' ',fõri1eri-
"

' ,mento:·cle.'équi'p,amento p:;'l'a ,êste ·s:el'�
: ;

. viç@. §�(\":2be.rta e,�{;111élda a�,Tla;�hr
, �clo (lIa: 3"de outubrô,.' 5e1'(10 que' ,2S
."

'.
'

grri\�Ú';' ',énlrrêsa� míd�n�is' '�" inté.--
l18,ifill'lis jfl-' s� . i"��ré\;er,qm, lpl)i.
'litando"se '.O�' "ol'tr�tn's ,n�r'l, � i:"';-

/ , , '

';h,t�,('"o de'in-itiv,a -'do projeto e�-

,t(", (,);r;adifs �m: 200 J,1�iLhões d,; cr:{-

,fl-lstraçã,o do UHDE :lprm, .iram Wl1,,l

"
'série de proj'êtos, cor.vêl,ios e ,,'j­

-t11clrs S LOí'j: is éspec'1'ilmente �I:)

setor ind\)stri�l de empresas ,li ;,:­
d�s' a aiivi-:l�des fr�<c;orFi0as te;,­

teis,. m:\veis e, eleLro-']oP2clan:l';

p�r'i\?end� �rn totní d,c, CrSi

4: 253.00000. FOP111 )cf>ne "i"i:l'bs

e'11prês1s do Vale '(lo Itai�í. R egi'í ,)
de FIOl�ianóPBlis' e Vnlé" elo Rio (10

;B,RD,E .aprova
. ,roje,tns

/

, .

'e convênios
, ", -Em reUlllao realizada nesta ,é�·

, ,pital a Di�éloriá e '" Junta dê Adml
" � -

'

.'
" n'

C;"f"s-f 'P{) 'inted6r do Estádó inf('l'·
,

... ,�1 ' • J
"

"

,

1110;,I,.o:Sr, A:leides,p,._breu'que', a em"

presa �ai' inauc;urar na �extk�jeir.'; (,
sistem,a sul "de '-'UHF, lígando Ar',·

rangúL, Cririúma', T1JbaJ'ão., LagUl,a
'e Flol'ianópolis. .1\. Ca'püal do ES,ta·
cto;:.já' está lig�da' aO praríà:�o e o�'s·'
te: 'coíPunicando: pelo' UHF :a 'euri­
tibi:lnos,' Lages, Campos' Novo's, 'CÚll­
córdia�' Joaçaba' e Ch�p�có. Á l"�­

tránsmissorá .<te UHF desce de ml!3

zeiros: ",

, _".

TE,LÊWONE NA LAGôA

"'1\ '001orl1C?ío de telefól,es na" La·

of\.R c1n ConÍ'ei("�o çlen�ende n1t1it,o

m:,is ,doR. usuários doS' telefónf's d,)

qnr 'c]-n"C'.ote,sc",� afirmoll o ,Sr: AI­

"id"s i� bl�eu.

_,�' S;e'�un(ld a le�üsi�cii,O, f>specí­
'i�a _: ;x:,ii"01!': - ;s' f.entr:_ais tê�
I) 'ql1e se ',(:.h�m'l 'de r�d� b"ásic.a,. de'1;
,tl'O, dI' qua� ,o' custo :elo ·'teniünlll.' é
fix�do ,,�,em r�ln('ão aos rus'oS mI:'

se:, r<:,p,'l'tem, 'entrê ás diferentes
assl'13,n.1es.' O J{imero- de: assinanhls
,pn" ,111',,1 ;n«j;' 1 .rla' Lagoa da' Concej-
(';:::(' r"?io,' ;"ltinge, ',ao' nccf'ssário 'para ti''''-'_

>

t'
..

I;;: c�rn;hóo', d� -rê.rle básir:'n., D'{pC1> -": � ':e·' rI ô' ":,<],,;]10S l�uito ,'nlais 'd'{' ,Cl gani''l�ç o .. li" t
f{\lC' está em curso P�� _P�:�:PIC�:S �:-- "'11 sr 11:1 � ,,: ri '1.' �

,- -'�:--�: ..,,� ,- ',-'.- '\t,< :b1í; _:�� Ir ��t�.-d-. (J

tOmeI c� arins
,

' (
,

' '
"

,

A .diretoria do SLiüic"lO dos· Em­

prega"dos' no Coriiél'cio dE; F,oria]")­

polis adquiriu grande quantiel3de (,.�

materilll escolar 'no Mi.1is�ério (�a

Educação, e' Cultura' -'ara v,,_ cl 'I' '"

l)reçoS de custo aos seus 2.ssociado�'
.- Fonte da �)'itidáde -ii1�:OI;11OU que GS

intQl�(;ss .. ,c1os, lover�o ch,-i 'ir,s,: ú sc I'�

social do Si;ldir.i-lto, lon3liznda �:o 0:1 C1'

vo ard U' elo .Edi;ído Florhc:io COS�il

das 18h30m US 19::30m dos di'<", \lt"lO::

m émfú I:i:rlü cinfúlt' vog(;cti (;',;'1;'7.

"

w"lLu".3" de "1800� nretrns, - al:c:'\1I-

ça'dos ,em Urupe'ma - até, Boa', Vis.-·,
ta,: parã encontrar·se no Morro ria

Cruz com o sinar que' vem do s�ll

de Santa' Catal:ina,,' sistema 'que será'
i-n-augurado: depois de a�aj1hã·. ,' .

O programa' esladu21 d i Cotes�'
para· este ano· prevê.:a i1]terli::,ac�o',
qe tôdas as regiii8s do Esta.do at1',I­

VfS elo
- si�j ema: UHF. 'lig:�ndo Sar\"a

Catarin� ,de no,rte -a' .sal
-

e leste ,1

oeste, s�m q1talq.ller nrob:lema" C(Jm

,625 c\lna.is interurb[\n,os.'"

Peixe.
I No sC'toi' de "ré.clI"o 1:1\1'a1 foi

llnrov�do. em 'co1"junto com "a" Se-�'

cretar,ia da' A?,rinultur::>: um nrogra ..

ma de �il1;-m'damen1o de 1'0'1' ,ó-]nt:'­
res bovinQs de .alta� 'li:1]";J,gem, pira
o', COl'lê, corn nsas ada'1hclr;s OS "1)'1-

<Ú0' "5 er-ol+;ÍC'as dé Santá, Catari-

na, n proj,,J n_.Jl:lercc·ell -rio"i,h rle (l':l
--;�, ..

'

r1 :'''''''-1 i"-'Tf1c]l:zir 32(,) r,;·

produtores '-]1"0 Esi2do

INTERURBANO
\

..

�

".

_
Restaurante \ Típico

íru�· Joã:O' Pinto, ,43 -:-' Centi:d
,,�, ,

�,' (Bem perto elo' H'otel ltoyâl),
"Pratos' Dív�r�o� :, ,',

'
'

:,'
' ,

'Diariat1:wnté .BácaiLiau
"

\.�
.,'

'.. .' �',

e Caldo-V'erd�"
"

," " Ambiente S�i�ciortado o.: ";'

,�berfa désde'ás i,o 11ol'a�,' da' ,

'

. , J\-ianhã"até,,as .duás da iVIadrllgad�
".

' . ..�

'\

, ,

\

o 'Banco Central do Brasil concedeu, à
INCOCESA 'O registro' de SOCIEDADE;'DE
CAPITAL ABERTO, nO, üEMEC�,70/2539 (êste
registro permite, a .deduçào dos 30% no .. Im-
pôsto de Renda).

.

,

..

-

.,

Por o�tro Ja_qq, os e.quipll.mentos indus­
tnalS Ja foram adqumdos em MIlão, na Itália
da SACMl IMP!ANTI S.pA., que também é, ies�
po�sável pélo «know how· � .. «�ngineeringj, re­
latIvos à lmplantaçã,o e execução do projeto.

Portanto, rnuíto breve á INÇOCESA já

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Teve "início oficialmente, em obe-
,

díência ao calendário eleitó'ral fixado pa-
-" '

ta o corrente ano, a campanha política
com vistas às eleições para o Senado da

República, Câmara dos Deputados e As-
'

sC�lbléi;t Legislativa, marcadas, para o dia
15 de: novembro.' Os candidatos têm a-sua

disposição, graças à legislação eleitoral, ho­
rário gratuito em nossas- emisôras de .rá­
dio e de televisão ,destinado à exposição
dos seus pontos-de-vista' e dos seus pro-'

gramas, a fim de melhor se darem à conhe­

cer pela opinião pública à, qual se dirigem
,

1
e de quem esperam- receber os sufrágios
no próximo pleito. O horário gratuíto é

uma das salutares inovações contidas ra
legislação atuai" pois àtrÍlvés dêle tànto,jos
caadidatos ricos como os pobres usam de

igt!al direito ,em ocupar por tempo .deter­
mi nado os canais de transmissão concedi­

dos. pelo Poder. Público, "cojbindo em par­
te o abuso do poder econômico nos plei­
tos .eleitorais; 'és-s,e mal que durante ta rtos

(' tantos anos se ar�aigol! na vida política
do País e a�,abo,u pOI' eleger, ii fôrça do

dinheiro, conhecidas e festejadas médio­

críd ides para postos da mais alta respon-

's(lbHidade nos nossos quadros pol 'ticos le­

gisi:ativqs e executiv�s. Der resto, a obri­

gat.orjcd�de d,e':iI ,propa�anda 'ser feita so­

mente através dos Partidos e, não confur-

A faculdade de os candidatos à elei­

ção falarem ao eleitorado pelos microfones'�
,

das emissoras de rádio e ante as câme­
ras de TV, ao invés de comparecertl'111 às

praças públicas P9ra o "já ganhou" de ou­

trora, é, sem dúvicla, ll;ma, conquistg_ de­
mocrá.tica. Todayia.' implica aos pretend,en­
tes enerme -acrés,éimo, de responsabilidade,:
pelo

\

que venhaqí' a dizer" no empenho de

p�rsuadir o votante ;} que, lhes dê, apoio
nas ,urnas. Não sôri.1ente isso: envolve tam­

bém muito esp�çial cuidado nan' maneirá
como são "ditas as coisas. Tem, assim, cár­
radas de razõe� o/ meu nobre e culto co::J.�
frade que ontem, no seu "'Trivial' variado",

_ aludiu ao: assunto, O dr. Marcílio Medei-'
ros, filho, fêz amável advertência aos 1)08-
tu' antés

'

dos mandatos
' representatÍvos,

pondo-os eni gu:arda 'contra o 'per,igo de se

tl'ansformarem os horários pojíticos da TV
"eu1' )3rográ'l11a:s de baboseiras sem o me­

llOr interêsse para o público".

Certo, já se foram ,os tempos em que
,possuir 'dotes oratóriõs e destl-eza mental
eram, condições para Çllle' um cidadão se,

guisse a, ca rreira parlamentar. Já agorh,
o que :se exige do homem é vocação 'pam o

serviço da coletividade e, boa disposição
,

de ânimo para 'as lutas partidárias. Toda-

me as disponibilidades pecuniárias dêste
ou daquêle candidato também contribui
consideràvelmente para' atenuar a corrup­

ção eleitoral nos 110S,SOS pleitos eletivos,
,

à

fôrça do poder econômico dos postulantes
aos cargos. Ingressamos agora, portanto
no período de campanha pflra as primeiras
eleições gerais .realizadas em Santa Cataria,
na após a vigência do Ato Institucional

, "

n" 5 e � de se esperar que os éandldatos ,

façam o jôgo leal da verdade e não usem
de meios escusos para angariar seus votos,
conduzíndo a campanha em têrmos eleva­

,dos, capazes de convencer os eleitores por
,

'suas próprias razÕes e não através da fôr­

ça vil do dinheiro. Santa Catarina, que
tem sabido se conduzir com hombridade
na sua vida pública, não haverá de .permi­
tir que tais fatos aconteçam na, presente,
camnsnha, Pelo menos é isto que espera
o 'nosso eleitorado.

De resto, esperamos que os candida­
tos faça", bom, proveito I da oportunidade

, -lo,

que lhes é dada de se comunicar' com' o'

povo catarisense n/a campa ilha que O;,�Jni,
5,� i "iciou', di-igindo ao eleitorado a men­

sagf'm real e coerente que reflita � ghta,;.
realidade � que o ,País está vivendo "-os;
dias atuais, A grande tônica do momento"
'p':rs'."nte é a da construção do futuro. fare�
Ia para :;1- qual estão convocados tQdo� .os "

cidadãos brasileir�s; independentemente
do Partido em que votem pois a grandeza
da nacionalidade está acima, muito acima

das côres par�idárias. pma das formas de

contribuir para o trabalho de edificação
nacional, que �e realiza �ob a' égide segu­

ra, serena e patriótica do
I
Govêrno do' emi­

nérite Presidente Gal'l'a'stazu Médici, é

exercitar o dever do voto. Os- Cidadãos

âpt�s a votar, não �e podem furtar a essa

obrigação CÍvica e o voto de cada um' é

�ece�sal'Jo, para (jue todo o "povo esteja
bem representado no Parlamento Nacional

e' nas .Assembléias Estaduais" Iortalecendo
Í) Poder Legislativo para a grande tarefa

que lhe é reservada no concêrto das insti­

tuições .nacienàis quando os esforços de

todos são necessários para o êxito da mis­
são que o País está realizando.

,

: �. pre'gação cívica dos candidatos ap

pleito de inovembro 'deve concitar todos a

, vQtâr, pois quanto maior fÓr o número de

�I,ei,tore� presentes às eleições 'mais vil�o­
,

'I'OS� será a demonstração da vocação de­

'rnócrátk:f do povo catarinense e brasilei­
:ro.' .Santa Cata(�ina disl_'lõe de um respeitá­

,,�t�y�I�' contingente' eleitoral, mas sua. afi"w<l­

,;':; ';;çã?, S9 será 'realmente válida- e grandiosa
;.

�+a, tri�dida em que o. comparecimento às

'útiins' corresponder em proporção compa­
fív'êi ao líúmer�: de, 'eleitores que possuímos.

.; ','

,,.

m campall a n,a
.i..': . ;,; .1. ;'7:.

dárias e no que vislumbra1n nas próprias
condições políticas sob as quais se realizam
as eleições.
�RespOl�sabiJidade

A Arena considerou melhor eliminar
siIilplesmente a política da campanha. Os
seus candidatos" conforme se sabe, devem
'apenas exaltar os êxitos administratívos do
Govêrno, buscando 1110bi:izar o eleitorado
pelo programa de desenvolvimento econô­
mico, em execução.

O MDB li�o poderin chegar a tanto.
Sendo Partido de oposição, esta irremedià­
velmente obrigad-1 a manife.star inconfor­
mismo político. Entãb, a direção opositio-.
l�ista recomendou aos seus :candidatos qu�
fizessem da ,normalidade deinocrática o

centro da campanha parti'dária, mas que
atentem sempre para a linguagem, dê mo­
do a evita� incidentes, atritos ou prétbâÇls.'
para perturbações.

o presidente do MDB, Senador Osc�r
'P?ssos dii que não eram i1ecessári;:ls 1ns"

truções especiais para a propaganda d'e rá­
dio e teJevisão, porque todos íá con,hecem
a orientação geral e estão c0nscientes· do
mecanismo que regula êsse tipo de propa­
ganda. A responsabilidade é do Partido e

\ii,:f, nos debates que terá de travar em ple� .' a obter a nossa preferênaia evite· () perso-
nário é de presumir 'que tenha, algo :ã. di�,' nálismo�' e artaniente focalize 'tema de
zer e capacidade para dizê-lo. Ei:n 'suma, ln�t�iê:ss.e. geral, .à guisa .de 'sugestão p�;'a
aquela faculdade

-

de comunicai; atritíuto, ,qúe, s� {arme, em tôrno dos' líderes da t'o�
que, segundo se descobriu agora, resume "lnunidade" uma 'consciência � alertada e'

- tudo quanto é necessál'io _pani domínio' do ' operóSa., Ma� nunsa será,' e)\:!gir 'çlemais, ,

�eio. ; " "

,

,

� ,

-, '�i1qlla\1to se espere daqueles qu� ,desejam
.' ,EstÕ.u ,séguro, p�.rém?',':.�e .

ue Gls-€â,u';'; ...".,��rivê�'c.er-,��.0�€;' :e.l� espírito ,PÚbli,�:?:tdldatos que vamos ver e ,.o.u r pela TV;
,

uma lm,ph,c1ta; aflImaçao de,.. fe
, pOSltl- ,

na campanha que ora se -inicia, estão suO: "va nos destjnos-do Estado,- fundada em 'ra-

fiCien.temente alertados acêrcà' ,do momen- :zões que' revigo'rem as convicções demo-
to nôvo que vivemos. Actedjto que á ne- cráticas. Edncar politicameri,te o povo ain-.
nhum dêles faltará a consciência do poder da, _é', uiI1a dils causas que merecem esfAr-,
que terão, sôbre o espírito' público, se não 'ÇO; sobh1.'tudo Se contribui para prestígio
lhes escapar o senso ,de responsabilidade �,das instituições soc'iais vigentes e do siste-
inerente ao mandato que disputam. :ma répresentativo ainda tão m:'!l compreen-

Aliás. nos' lares em que a imagem,:e' ;dldq,>,em a'gúiu\;ls 'áreas populares.,
o verbo' tios po�tulantcs' à repreSe3.télçãp' ,

poFtísa terá de penetrar, forçando
-

a :aten-' , Co�fiemos: poi�, 'eu' e o �n{'u disti"to

ção da 'família que se dispusera 'a apre7' ;'coleiI:á 'do "TriviEü' variado", no bom sên-

ciar um nôvo c;apítuh, de' 'novela, 'talvez ,só' gue "estará >presente, - sim, :nos p'fogra-
aquêle acesso nãd sbja pesmitido se ,não mas políticos' da TV;, os quais não leva-
hou.ver, na palavra do candidato, mais., po \ rã'o ,ni�guém a desligár o !elevisor, pbr
que anta-elogio. E: tanto pio� pa\,a oS;',<Jue, ;,éwsêl).'cia 'de atrações naquilo que nos te-

louvando-se a si mesmos, se desmé\nd�Ín tíhaln de" comunicar os _:;oncorrentes' ao

no ataque' aos competidores: ou� a' aiguéhi\ ":nb�so voto.

que lhes pan:�ça bom-ceptro de interêssê "R b�m" ao .contrál'io,_ poderão 'l11e�mo
para manter ativa a atcl1çã'o, ,lias ouvintes.' revestir-se de excelentes inotivos Dar:,! SfCÍ1�

,

Talvez seja demais pedir que cada siDilizar-nos,' despertando o civismo nos

um daqueles que se nos didgem visando 'gl1e b tenhám inativo. ' "

Guslavo, Neves
. '. ,

arlidos e a ,propaganda
ta!l1bém 'individual do cand!dato, Nãô há
,censura, prévia. mas cada' programa é

,gra.vado, obrigatoriamente, para posterior
verificação;dos eXcessos.
Não há o que condenar na gravação dos

programas de propáganda eleitoral. A pro­
paganda, tem de ser ,feita de modo respon­

,

sável, e' é, aquela a maneira prática, esta-
'belecida em lei, pa�a apurar as responsa­
bilidades. Inaceitável seria a cen'sura pré­
via.' Nas circunstâncias atuais. entretanto ()

,capçlidato opo�icionista' q1,l.C quisesse faz:�r,
'/, uma pregação 'mais afirniãtiva e�tarla' 'em

enormes dificuldades' para localiZar o linü;
,te entEIO rciyiHál:éação liberal e contestação
clã' regime.-

Ai está a área iJ1defi�ida, sôbl'e a qual
",sempne pode ip.cidir o arbítrio, Aí se resu­

J,11e' a grave çlificuldade' da 'campa�ha eleito­
ral, e,' ao mdn;1O tempo, o problema'políti­
co que' os Partidos não se sentem em con-

dições· dé enfrentar..'
'

....
'

De qualquer' form'a; o' Sênad�r Oscar'
Passos' .afil'lna�a que o MD13 pedirá o, .apres-\
.Samento da Íl'órmalidade democl'ática, por­
que '!t!esenvofvimento, sirpplesmente, como'

quer a Arena, a Rússia obteve" mas o seu

povo continua triste e infeliz".

, I

"

TRIVIAL VARIADO
'PAPO FURADO

Marcilio Medeiros, filho.

- Mas você não me telefona nunca mais?
Nunca mais.

E se'eu te telefonar?
Não adianta.
Quer dizer, então, que de hoje em diante não fala mais' comigo?
Bem, ,. não é tanto assim, pois apesar de tudo ninguém brigou.

Mas posso lhe garantir que telefonar eu não telefono.

=: E eu telefonando
I
você atende?

__: Lá em casa geralmente quem atende, o telefone sou eu.

- Pois é", a gente poderia conversar "de vez em quando, ..
� .Sôbre o ,quê'?
_:._, Sôbre tudo, ora, sôbre as coisas que acontecem.
.:....:. Má.� eu quero lhe dizer que não sou de ficar horas e horas pendu-

rada no, telerone . ..

- Está certo; mas então você fala comigo?
-r-r- Falar' eu falo, mas já disse que não adianta.
'-'. Já sei e desde já prometo que não vou ínsístír.

Aoho bom.
- Olha, agora eu mesmo já começo a pensar que é melhor assim.
- Ainda bem.
- 'E isso mesmo.' Talvez nem telefone. QUándo a gente se encontrar a

gente fala, tá?
- Mas pode telefonar" querendo.
- Você já não disse que não adianta?
- pissé, mas só falar_não pega nada.
- Eu sei, mas pensando bem acho até que será melhor passar uns

tempos 'Sem nos vermos,' Assim a gente esquece mais depressa.".
- Se .. você prefere assim"

Não é que eu prefira. você é que deixou aSI coisas chegarem a êsse

Eu?!

Clara! Quem disse que não adiantava mais telefonar?
Bem, " fui �eu.

- Pois estamos conversados. Vou fazer exatamente como você mandou.
- Espera aí, " eu, até' gostaria que você telefonasse urna vez ou outra.
_;GosÚuia?' "

:;_ Gostaria, sim.
- Pode ser,' mas, não telefono. De que' é que adíanta telefonar se não

vai adiantar de nada?
- Quanto a isto".
-,.Não vá ainda! Me telefone logo mais' para cOÍl'írers�rmci&.::)t

sande que a gente se entende
- Se entende.

-:- Então eu faço assim: não telefono mas' às oito e meia passo na sua
,

I'casa para irmos ao teatro, Está bem?
- Combin2.do..-

i
,

ponto,

,

As" direções 'part,idárias não baixaram

instruções especiais para a propaganda
gratuita que a lei assegura aos candidatos,
atra\/é� do, rádio e da televisão, que, se de­
senvolverá até a antevéspera das eleições
populares de ] 5 de riovembro. Prevalecem
as recomendações gerais que cada' Partido
fOl'l11ulou, ao abrir-se o processo eleitoral,
(manto ao comportamento dos Diretórios
Regionais e dos candidatos ria conç.l'ução
da c,ampanha.
E' bom que não tenham sido elaboradas

novas instruções. As que existem, embora
gené"icas, já são demasiadamente ca'utelo­
sas, "«'0, conhecê-las, os candidatos que
eve 'tualrnente surgiram com fogo cívico
mais ardente terão. logo percebido a con­

'iepj8.nr:;ia;de poupar gás para melhor opor­
tunidade,

TlInto a direção da Arena quanto a do
MDB decidiram evitar ao máximo as emo­

ções oue 'no"malme!1t� 8r0n1oal'h<tm "S

dis"utas eleiforais, pois sabem que esta
n;;;n é uma campanha no'rmal. E se 1)0"-,8
conselhos fôssem dados, certamente seriam
ainda menos estimulantes.

M(;lhor o silêncio, pois os candidatos'
já el)Contram suficiente apêlo à cont'enção
no que já lhes foi dito pelas direções parti-

r

i
I'
I

-
-

-Tá.'

- Ajo; E veja se, me vem mais com essa' conversa, tá?

,I

I

'I HORÁRIO. POLíTICO Juvenil ,de Tê'nis á realizar-se em

: , julho, !.lo próximo ano,; com a par- ,

I Inteligentemente, 'a Arena SOlJ-
- tici:pação de aproximadamente 6QO ��

J bfl !!,pr()veitar' desde o priméiro atI:atas 'de 12 Federações, esta- , "1 '-;::J
,) : ,di_a, ,o, ,horári9 ,político, çie, prÇlpa-' '. dilais ,

,

"

� kbSf'l''1'

'r ·gtinc:rá" ,e'leitOra:;Yt<tit.Je-' lhe' é "'bfe,feêl:.'''' �,,;, �"Tfkra-s(\l', o<\' de uma ,éompetfção
'

,

do por l'ei nos' ca:'nais de televisão inip�'rtantíssiri:ra, tanto no 'plano
, i do ES,tado. Na segunda-feira, den- esportivo como no social e promo-,
tro qo ,espaço que lhe estava re- cional, que ,muito poderá contri:'
servado, a Arena inkiou -oficial· buir 'pira a projeção de Santa Ca-
mente a campánha com um pro: tarina caso tenha boa

organizaçãO'llnunciamenúo do,' seu presidente, O ;ú1U'mo carnpe_onato do gênero, I
Sr. Renato Ramos ,da Silva, àS 17 que se reaIfzou em nosso Esta· '

horas pela TV Coligadas de" BIu- d,o - em Blumenau, rio ano de, I
1960 - r,evelau, nada' ,mais nada 'I
menos, qu,e o inter!1acional Tho·
mas Koch.

menau.

/ À noite, dentro da programa­
ção, 'do ,"l)ortirio nobre", ,o MDB

simplesmente esnobou o espaço
da televisão, deixando de campa·
recer, P;:tl'a tapár buraco a eSta­
ção, colpcou no, ar um ,desenha
animado de um mau 'gôsto hor­

ripilant'e

NILSON BENUER

Não será surprêsa pata esta
coluna se o Sr: Nilson Bencler der
uma guinada, de 180 graus em sua

decisão de renunciar, à, ca�didàtu .

ra à Câ�ara dos Deputados, Seus

amigos éontinuah1 insistindo para
que mantenha-se candidato e o Sr.

-

I Nilson 'Bender n�o resistirá �or

I
muito tempo aos I apêlos que' lhe

j
têm sido formulados.

_. I I LOTERIA ESPORTIVA --

i.1 Na ll1aior surdina (o segrêdõ

/')
é a alma do negócio!) várias pes­

I SOl;lS'
'- estão' se movimentando para

I
abrirem suas lojas ,da Loteria Es­

,

1
portiva tão logo os testes, cheguem
para ser oficialmente colocados à
v'snd� em Florianópolis, Pêlo me­

I nos um ponto j� está reservado
num dos melhores locais da Rua

'Felipe Schmidt para vender exclu­
sivamente a Esportiva, enquanto
que vários outros, na área centralL ,

da Cidade, e:;;tão em negociações
para 'serem alugados, muitos dos
quais em detrimento dos estabele­
cimentos comerciais que até aqui
nôles vêm' funcionando. Como re­

sultado,' a .locação de imóveis pa­
-ra fins comerciais subiu, conside­
ràvelmente nos últimos tempos.
, Enquanto isto"o PbblicO da

Capitaí ,continua apostando fe·

rozmente através dqs "agenciado-
,res" quP tôda semana levam e trá­

�em cl\rtóes de aposta do Rio e

,de São 'Paulo, principalmente des­
ta última cidade. E o faturamento
está' e;'cépcitmal.

'f�NIS

Será em Joinville o próximo
Campeonato Brasileiro Infanto·

O Secretário-geral do Minis.. �,
tério da Saúde,.. professor Rui ,viei- �I
ra da Cunha, proferiu _uma das 1, fmais apreciadas aulas que até JI'aqu� foram ministradas no Ciclo 4 I
ele Estudos sôbre Segurança Na· �I I

cional e Desenvolvimento qUê se'"
realiza nesta Capital sob o patro- 1 I
cínio da AssoCiação dos Diploma- Idos na Escola Superior p.e Guer· ,

ra.

,ISua palestra foi elogiada por
todo o dia de ontem pelos fre-' 'I',',,\u�ntadore$, do Ciclo que não se

cansavam,' de' manifestar a sua, I '

, I admira«ão pelo conhecimento ,-e

II
"-

, I" \

i,' clarividênCia do conferencista.
__ �.

'

f.:w. -- "'ot.t.';cI'\f������==������������������������� ���,l�!�.�:!:� "'.":��r.-;r", 1:",,�,;.I. �;l;'� i,'�1:� _;l'$':' ;.� /��I!J'br,...�,-.t(-:i""

I
"

l\'IOVIMENTO

,b� inteléctuais da ,Cidade es'

tarão reunidos au granrl: comp�et
a part'ir das' 19 horas de hoje no

� ".' ,

salão de fest<!,s do Qtierência Pa-

laoe, HO,tel, nª noite de autógra­
fos !;la ant,ol0gia ROldac, de Fôgo,
'editada pera Eqitôra Movinlento,
de Pôrto Alegre, 'com' a presença
dos autores

-

ao acontecimento'. ,

(Mesmo porque sem ,êl�s "nã� ha-,
veria autógrafo).' ,'\ '

A ' promoção, ,contá', com o
,\ pá- ,

trocínio da udésc: 'e ,;:....: ça va sa�s
dire - do 1?eatur.

'

O ROTEIRQ
Ontem; pa::'sede, dà Arena, o

presidente. 'do "Partido, ,Sr. Rena- 'I,
o<,� ',��' __ , �,.. ,.

, I'
.

.

'.:. •
"

t.

,

to R�mps, �a". Silya, cbn�_O'çou os :,1
• eandldatos ,ao, Ser1�do para uma 'I' i

reunião, durante a qual ficaria es-' I
tabelecfdo o ol'oteiro da ,sua cam-T�I
panha eleitor�l. Em tôrpo

.

.de uma 1 I

mesa, Rénato, ,Kond'er ; Reis e Lec 1 I

noir debruçaram-se' sõbre o' mapa 1
do Estado e, ao fim da T-"lmião,""
estava concluido u,m esbôço da ,Jt t
pr.ogramação de visitas dos can·', Ididatos que, com o intuito de de· j

,

,

monstrarem a uniã6 arenista pa- ,

ra o pleito 'de 15 �de novembro, per· 'I'çorrerão juntos tôdas as cidades. (I
,

�
-. ,
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bolão'e IS v,egetais crescerão
. .

,

Os vegetais poderão', breven­
te, cresc�r com o dôbro da veloci­
dade pelo simples ligar de um bo­
tão, segundo se, assegurou no Ro­
yal Show -- a Real Exposíçâo
Agropecuária,

Experiências realizadas pelo
Conselho Britânico de Eletricida-'
de mostraram 'que uma sala de
crescimento elétrico pode cortar
34 dias do tradicional período' de
12 semanas do crescimento, por
'exemplo, do tomate.

ro �. o que representou uma eco­

nomia de 34 dias, em compoja­
ção com os métodos tradicionais.

que criou mais cinco. Três escolas
estão usando-as para cultivar to­
mates e plantas próprias para se­

rem plantadas em canteiros, e

uma' cultivou .gloxínia em' seis sé­
·manas.

Os Países Baixos também es­

tão mostrando interêsse pelo sis­
tema e mandaram uma equipe de

especialistas estudá-lo.

da pela Fullwood and Bland, de

Ellesmere, Shropshire, está ago­
ra ordenhando mais de 70 vacas

por i\ora: com a ajuda de -somen­
te um homem.

O sistema. Fullwood, conheci­
do como "Carrousel" destina-se a

rebanhos leiteiros de 80 a 150 va­

cas,

PEQUENA REV9LUÇAO

O Sr. Frederick Procter, 'en-
carregado dos aperfeiçoamentos
hortícolas do Conselho de EIetri:'
cidade, disse a propósito da nova

técnica.
- Uma sala de crescimento

com .capacidade para produzir 'si­
multãneamente três mil vegetais
poderá ser criada comercialmente
por 1 280 dólares.

E acentuou:
- Esse gasto de capital seria

recuperado fàcilmente com os ve­

getais . extras que poderiam .ser

produzidos. Além' disso, j verifica­
mos que' -as salas de crepcimento
produzem vegetais melpores e

mais fortes. Os vegetais' iícam de
•

'

I,
tamanho uiliforme. e não precísam
ser classificados quando ,col.p.idos.

<} Sr; Proctar ássin�Iou que
as salas de crescimento podem - ser

I .

�sadas para uma ampla. :v,;i\riedade
de I v-egetais, 'inclusive tOlU,!i,te, .alfa­
ce e as plantas .próprias,;para .se­
rem .plantadas em canteiros.

Um centro experimental britâ­
nico de horticultura já '.re�hzou
experiências com uma"sala de cres

cimento' e :"ficou tão írnpresstonado

CÚPULA SOLAR
AUTOMAÇÃO CRESCENTE

A exposição ofereceu ao hor­
ticultor uma cúpula solar que po­
de fazer o papel de estufa ou de
local envidraçado exposto ao sol.

A cúpula de vidro, com 4m
40cm de. diâmetro construída pela
Rosadale Éngineering Works, de

Fíley, norte da Inglaterra, tem 15
metros Sluadrados de espaço fe­
chado e, assegura-se, absorve me­

lhor os raios solares do que qual­
quer outro tipo de estufa.

o\rnOCESSO
O Royal Show, que se realizou

em Kenilworth, no centro da II'l­

-:glaterra, apresentou crescente au-
tomação em maquinaria agríco-
la.

,

Uma sala protótipo de cresci­

mento, apropriada para àortícuj- /'

.

tores dos climas, temperados se­

melhantes ao da Grã-Bretanha, foi
criada pelo Conselho juntamente
com' a Universidade de Manchester
no norte da Inglaterra.

'

,O crescimento é acelerado su,
[eitnado-se as sementes a l\lz fluo­
rescente de oito quÍlowatts. Num

teste,. sementes de tOp1ate foram

germínadas em uma semana com

as luzes 'da sala de crescimento

ligadas 14 horas por dia durante
15 dias. Isso foi seguido' por 'seis

dias sob uma lâmpada de iodeto
de mercúrio. I

.'

/' ,

Como resultado, as sementes
semeadas rio fim de dezembro de­
ram colheita .no meio de revereí-

"Cuidado, perigo de radiação" ..
Um cartaz com. êstes dizeres .apa­
receu ao lado de pelo menos uma

segadeira; . êste ano. E' mpa sega­

.
deira eletróníca para tomates que
usa raios X para separar toma- I

jes entre pedras e torrões de ter-
l

A exposição se abriu com
.

a .

notícia de que as exportações de

produtos brírãnícos de engenharía
-agrícoía, nos primeiros· cinco me­
ses dêste ano, alcançaram o valor
recorde de 237 milhões de doía-

. os - o que representou um au-'
mento de 8. por cento. sôbre .,0

mrsmo período • do ano passado.
Os tratores 'sobrtram cêrca de me­
tade das, vendas ..

ra.
\

A máquina, criada pela Root
Harvester, de Peterborbugh, tem
16 feixes de raios X que acionam

'dedos separadores para, fazer com

que o material não desejado seja
separado dos tomates ..

A ordenha automatizada deu
outro passo à.. frente em muitos
"stands".

Uma 'máquina rotativa lança­
I

'-:�'.

�l
'i

..

em

,.

fala a sua tomada de posição muito
clara contra o franquismo em 19::16,
contra o nazismo durante a ocupação
alemã, �ontra a repressão coloniahs­
ta na Argélia em 1958, e desde então
a favor, irrestritamente, de De Gaule:
"Não creio que exista olüro caso na

história da França -' escreveu êle _:__
de

-

um homem que tenha feito o que
êle fêz. Penso efetivamente que foi
um salvador".

''11 ,. .,,,

ln me<murtam
françois Mauriac

Brasílio Pereira
Estilo juvenil . ágil, assinando

coluna famosa por sua' combativi-
dade no "F'igaro" de Paris, e

acabando de oferecer ac público,
ainda no ano passado, uma obra-

prima de' ficção intitulada "Um

adolescente .de outrora";' tudo 1 50

denunciaria um autor menos idoso,
menos entrado' em anos, em todo,
caso não com . os quase oitenta' e

·

cinco que lhe davam os repórteres.
E no ·entanto essa era a idade (1,)

velho escritor. O "jovem" François
Mauriac iria' completar oitenta e

cinco anos daqui a um mês,' nascido
que foi .em Bordéus, França, aos '1

de outubro de 1885 ..

: Seu Ialecimen­

.to, pois, a quem estivesse a par da

.sua idade,' não teve os toques 00

trágico, .do inesperado, do impre­
visto, como foi o caso, por exemplo,
110

.
ano que passou, do escritor

noçte-arnericano 'I'homas Merton,
desaparecido em pleno vigor dos
seus cinquenta e três anos.

Mauria'c te�e tempo de produzir
urna grande- obra. 'Tempo, � talento.

�

Obra que f'oi universalmente reco­

nhecida já em 1952, ao sei' êle

distinguido com o Prêmio' Nobel d·;

.Literatura . Membro,' também, da'

Academia Francesa, possuidor d'�

vários . títulos literários e honoríficos,'
Presidente de honra da. Comissão
Nacional de Escritores do seu país.:
o grande romancista e jornalista
era ainda conhecido por sua fideti-

·

dade à fé em ,que nascera: era
·

católico confesso.
Da sua imensa produção literária,

iniciada em 1913· e 1914 com dois'

romanc\s, um dos quais - "'La

robe prétexte" - já prognosticando
seu grá:nde futuro, ressaltam os

críticos as obras seguintes: O Beijo
ao . Leproi?o, "Genitrix":.'· T-héres,�
Desqueyroux, O Fim da N.oite, O "Nó

de Víboras :__ romances ·dii'etam�nl.:! '

r.elaciOIlados com o conflito ent1-;)

carne e espkito, pecado e graça,
niundo e Deus.
Entre seus ensa;os, citam-se os

�'scritos pràticamente aütobiogril:
f�(>os: "Sofrimentos e felicidades do

Cristão", de 1931, e "Memórias intt?­
riores": de 1959, continu8das depois
com "Novas memórias interiores"
em 1965 e "Memórias políticas" em

1968.
Dêsse gênero de. obeas. faz pal'te

o' pequeninÔ mas denso "O' 'que e11 ,,-'.'

creio" - livro muito pessoal, em

dez curtos capítulos, que, li e reI.i
mais vêzes,- pu1;>licado no Brasil. pela
AGIR, em 1966, em excelente versã:J

). de Carminha Gouthier,
Do seu engajamento na, vida S(;�·

'ciaI e política da França e do mundo

xx xx

Eni maio último, numa entrevista
quo se tornou famosa, Mauriac reve­

lava-se melancólico e esperançado a

um temp�): "Sei que êste mundo pre­
cisa mudar. Não me revolto. Simples-•

.

I

mente vejo que nãohá mais rouxinóis
no meu jardim.,." E' continuava,
pouco adiante: "Mas ainda há espe­
rança: Deus está vivo, Neste uníver­

so atarefado onde tudo acaba por se

rorifundir. tenho a ímpressão de qur
Deus 'mesmo resiste e nos diz: Aqui
estou. Nada receiem!"
E ainda na mesma entrevista: "Exis­

te em mim tôda a esperança do mun­

do, porque eu tenho fé. ,', Recebi vi-
i. sita, recentemente, de um escritor
russo: entreteve-se comigo conversan­
do a respeito de tudo. Eu me pergun-

·
tavà a mim mesmo o que, na realida­
de, êle buscava de mim. Subitamente

-compreendi: êle vinha ver um cris­
tão, .. ".

Poi� é o cristão Mauriac quem I;;'S­

creveu, nas últimas linhas do livrv'
-que acima citei '- "O que eu creio"

como fêcho do seu' pensamento:
PÉ .a fé que o Senhor pedr em tôda<;
,as páginas 40 Evangf'!ho. "Homens

de, pouca fé", suspira êle, olhando !JS
·

seus, mas a Cananéia e o Centurião
° transtornam e .o enterlJecem. Par-

·

quanto, nesses dois, a fé' se confunde
.com·o. amor. E o velho 'peregrinO que
'Sou,- tão próximo do fim cll-.: jornada,

. '!,rma pela última vez su.:: tenda no

, eOl'ação do país circunscrito ,por esh
. palavra: "'fu existes, pois que Te
, ·amo'.�, .. Crer é amar!"

':

xx xx ,

Sábado último, dia 5, o mundo ofi·
daI da França comprimiu-se sob 88

yetustas ogiv:"s d'e Notre Danie p,Jt'J
as solenes exéquias de .François Mau­
rjac. Seu país, 'ali repre�,entado nor

Pompideu, De Gaulle, -Chaball-I>el­
mas, Servan-Schreiber, e ó. Igrejll; do
seu l)a.[s, na pessoa do Cardeal Mal',

ty, fiz.eI.:am questãe' de ·homenageá-Io
cóniocj? I)0menagearam, c,m idêntica
circunstância, a Paul Claudel.
'Más' seus leitores e admiradores, I

· pelo mundo inteiro espalhados, con·

ttnuarã6 á ignorar seu' desaparec i·
, ,menta: 'as p�ginas ,de seus livros 88

enc:irtega,rão de conservá-lo .vivo Ia·
" <�-, ,

· lando'nos, atuante entre nós.

&ld8re/Ds·· II"élJas ,raias
da lha· * <$1Illa .. Catarina

A. Seixas Netto

N�o fa� muitos dias, res�h1
pass'car pelas velhas praias, das

Ba�as do Norte e do Sul, desta nos­

sa llha cte Santa Catarina. Não foi

para recordar, mas' para revê-las,
pois me crrei, quando .guri, nadan­
do e pese,ando em algumas delas ..

Se p.or um lado fjquei enlusútSma­
,do pelo progressu, e por outro la­

do fiquei um, tanto trist,e: As· ve-

1!'las praias sumüam. E fiquei a­

pensar, e nqui à puridacle digo: -

Se eu fôsse encarregado da Histó­
ria da Ilha de Santa Catarina) pa­
l1a não, matar de vez o Passado, ,fa- �

'ria tomar fotografias e pesenhos
Çle tudo, quandO o progresso neces­

sitasse modificar alguma causa.

Que repositório magnífic9 se te­
ria! E a história seria contada sin­
ceramente depois, sem hipótese,
·e sem os célebr,es "parece", "su­

, .põese", "dizem" ... Mas registremos
o roteiros: Desci, pela Rua Duarte

Schutel, na direção da Praia do

Muller, que, até poucos anos, era

plena de :Sol -e Mar, com banhis­
tas durante os dias de verão, co­

mo pequena Copacabana,. e pesca­
dores malandreando à linha e ao

.

caniço, ao entardecer. Ali nessa

Praia, bonita aliás, pertO' dumas
Pedras, lá onde a Av,enida Rubens
Ramos contorna para encontrar' a
Felipe Schmidt, mataram u"uma

mulher, lá pela decada de ·30. O
Adão Miranda era reporter; quan­
do a Polícia foi buscar o corpo, O

Adão deu-se jeito de entrar sor­

rateiramente na ambulância e lá se

foi. Quando abriram a dita, frente
ao Necrotério, que era onde hoje
é o Triblmal de Contas, na parte
dos fundos, o ei-).tão Chefe de Polí­
cia quasi caiu durou: pulo_u. de
dentro do carro, - já era noite

-, assim que o abriram, o jorna-

l�sta Adão� Miranda. O pobre ho­
meril e�perava que ',retirassem um

cadaver e pula o Aqão:! (Esta o

Jornalista Adão Miranda mesmo

contou num curso de jornalismo
escol?I" no Colégio Pio' XII). Mas
C0rriO 'dizia, a Praia do Muller SUo
miu, Mais adiante, a paria da rua
Nova Trento, desapareceu; era ali
-a praia particular da gurizaàa do
meu b�irrb e a prova maior de
nadaçlores era ir até a Ped.ra do
Capim (que inda existe ... no meio
d,o mar). Mi se ve�dia peixe fres-.
quinho, pescado na hora ... Depois,

retornando pelo Centro, a Praia
do Menino-Deus, 'que margeava a

rua que. vai ao Hospital de Cari­

dade, sumiu para ceder. lugar ao

grande Atêrro; a praia do Mira­

mar, onde a garotada mergulhava /

para apanhar niqueis jOgadOS ao

mar pelos curiosos qlfe ficavam
nas muradas do Trapiche Munici­

pal, não mais funciona. Tinha, na­

quele tempo, ares de praia hava-ia­

n�... Depois, a Praia do Vai quem­
,quer, mais recente, teve vida efé·
Inera .. : (Desta, o dr. Kowalski, jor­
nalista do Jornál O Estado, ali per­
to, pode' contar melhor, pois, pa­
receme, . foi êle o único cidadão
deste mundo a fundar uma praia.)
A Praia de Saco dos Limões, Ire­

quentada por banhistas e "tirado­
res de berbigões", cedeu lugar à
Avenida que vai ao Aeroporto. E,
assim, as Praias internas da Ilha
de Santa Catarina sumiram f'l'en­
te ao Progresso e pareoe que nâo
há siquer um documento para pro­
var que ·existiram ... A Praia de
São Luiz desapareceu, com mar­

co de Dias Velho e pés de São LUlz,
que já falei. E como é que vamo»
contar, mais tarde, daqui a nos;
pros netos, que esta Hha .tinha be­
las praias ... nas Baias Norte e Sul?
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SAO rosn

1� - 19.3'0 - 2lh45m

Giulietts. MassF'R - .Sandra Mi­

lo - Mario. Pisu
-,

JUlLlETA ,BOS E�P[,RITOS

"Censura 18 anos

JÍtTZ.

l'? 19,45 -' 21h45m
"Aiex Cord - 'Errtt" Ekland

I
STILETTO

'Censura 18 anos

,1,5 -,20 '_:_',22h
j J)ean J'onEs'__! 'Miche!le, Lee

mllddy !Hat;�et.t �" '�
,

�E MEl), FU$CA FALA�SE
.' Ceõlsura .s anos

l4 - 20h
I P�ogi.'ama .Duplo,

,

, O, GIRCO AO· REJ2)OR IDO \MUN

DO -:- A BA1'�:r.J-IA"DE AN'ZIO

Censura 14 anos, ,

,--.---_._-�

16 .___: 20b

"Pr9gmma D,I�.l�

A \MANDRA{\iGR\t\ :_ 'SOdE­
IDADE VI®T.0ENTA

Censura 18" anos,

.TALISCO

172Gb
Robert Mitc1-!um ._:_\ Elisa Albani

A ,BATALHA DE' ANZIO'

Censura 14 anos
I

R<A.JA

20h
. �Hlgrama ]}UpJo

, ,

TirES ,HOMENS.BM . r.:ONPLl­
,TO - o.s GbVARDES ·N,AO

VIVEM

-Censura 18 �nos,

SÃO CUIZ.

20h

I'j,lJ\Ogllama tDuplo

DESESPERO D'ALMA - BAN­

'BANO A 'ITAI:IANA

Censura 16 anos

1,6hOO - Clúbe Ida' ,Criança'
1 t5h20m - Ci.ne Desenhos

.16h45m - As Aventuras de ·-Rin

Tilin'lTi;n -IFilme
l1ihf5m ,- Paste'lão - iFHme

1'7,h15m - 'Mlflheres em 'Van�

glHu'da
18.h3Ü'm - Tevê. Educativa

VJlhOO � J?ig7llla1lião '70 - Nove­

la
] 9h'35m
20h05m

'Tele Jomal 'HrÍ"ing
'Irmãos Coragem �

'Novela

�Oh35ill1 -,Faça !Hu1l11lGlr Não IFa-

03 ,a Guerra - HU<hl10ris<hl10

21 h40m - lReporter' G:ucia
22hl0m � Assim Na Terra Co­

mo No Céu - Novela

22h45m - Mesa Redonda.

.Peln Cruzeiro do Sul viajou

,'domingo para São Paulo, onde

participará. ,.de um congresso o

médico e Sra. Newton d'Avila.

x x x x :-:

CASAMENTO EM LAGES

.•Ma.ríav.da a.raça Marks e Gear·

::
.

ge '�:Alberto Peixoto, dia' 29 próxí­

; ,'1 .mo ,,1,s 17. horas, na, Igreja Santa'
,

Cnuz, receberão a benção do casa­

<_·menilo .. -Após ,a cerimônia os ..):jrJi-

vos' receberão oumprímentos .
na

>l'
• Igreja.

'IJ
{

. L :-'-:'\x>'x x-x

; I
� ,l, ,'["ana ,p;orto ,-e.Al)m'4r{do G.

t ["R!ibe�r6, acadêmicos 'Icle .Medicina

.1,
,� 'da tliTníverSidade Federal de -San­

� 's.ta : Gata'fina, mum grupo daamígos,

� ; Sábàdp' »palesrravam anímadamen­
.' l.te,dá,' no; sí:mpá,tico .bar do Oscar
. "

Pala:ce,
-

1-
'

:-: X;:X'·X,,'X

. ',EHes ;'Klause, a -'simp'áth�a lDóa­
na. 'praça· do . Lido em Copaca­

.�, na, vai levar nossa Neid� "Mariar­

� � rosá;
.

'para ser' o shQw, em suas

l mov.imel'ltadas naites. Seita'feira a

;" ; .. aanto'ra. faz ,sua "despedida 'no' Os­
t r, car 'Palace .Hotel.

'

'" ",
ij i'
k �" :-:-:"x'x'x,'x

i
"

'1.' {BEI.EzA.
, :,

'

Despertando" �ande ' in-terêsse
I

. , .

� J' entre as 'mulheres .bonitas· de nos-

� ';lsa soci�d,âcle,' IfIepbeS·'5em�s, o,·áovo
t "lançan-l'ent\o iele' Helena "'Rlli:bitlstein,

.

f ··

.. ql:le 'já 'está a"venda na -Uitogaria

� ';'Oa-tarinense;' ,. ""..' .

.

f .,

:-:'''X''x x 'x :-:.
.

� 1 " .

r I' 'GASAMENTO' DTiA'3'<,P'R,'OXTMO
� J,' -�erá no 'altar· Mor' da Capela
i, '::"dO'_ Div�no ":'EsIJír}to '�an�o, �às 18

'. ". horas,
.

a cerimônia 'do ,casaménto

f',: d-e �1aria 'Isabel'Mosi'lnann e·Edson

: 'HlÜ;!O Webei'� ,'Os ;lGjV�S re�ebe-
fé , í;ão� cnm:i:Jri'melitos no 'Sa130' :de

� .; fes�ás, ela- Capc'la. '

.

,

� ',:'.

l ,_ ,�,

.

'

A Senhorá Branca Freitas
- '"

\ ,�" '. '

'. ,

ii ••

11 '

t r,

i"

•

.WIr. 1�'I" ir,
. '" ...--�-- - �--

na boutique A' Modelar, adJluiriu
. sapatos da nova coleção Ruy Cha­

ves.

'Na uísquería do Meu Cantinho,
as terças e sextas-terra, com seu

violão Antido é o show,

Com absoluto sucesso foi o

vemessase indivielual ele seus tra­

balhos; �apresentaelos sábado últi­
mo na Galeria Seta, em São Pau­

lo, "pelo artista Martinho 'de Raro.

O verde 'está' tão erri�móda, co­
'mo' também, o roxo, fói usado um

'Conjunto" de vestido ,e Casaco' em

Tenda verde, que em recente re-
.

cepeão no Country Club, a Senho­

ra Ministro :r;,ecian "Slovinski (Te-,

-rezínha). com sua simplicidade e

'distinção, <destecou-se.
:-: x x x x :-: '

\

O Senhor, Aderbal . Coêlho, na

Galeria. do, Edifício Comasa sala 4,
com .fone 21765, nos, informou que

,aGabai!de inaugurar 'Autol,Locaà:ora
Coelho.

:-: ·x·x X'.X :-:

'. C.NSAMENTO
:
:-: x-x x x

"RIO·

,Geraldo· Lameg'o, 'no' Rio está

e:\1p.o,rido desenhos e 're:tratos, na

Galeria' C�l�tU.
,'A infoq:nação nos fohdada, .pe­

'-lo '.�rnalista·: Beto Stodieck,,' qtle
ta'rnbém nas remeteu um' traba\bo

• de :' ,rxeral€!o ! Lamego, rrc.tl'ato 'de

'A.izitá.

Zury M�chªdo
As 19 horas do próximo' dia 18,.

na, Capela do Divino Espirita San­

to, real izar-se-á a recirnôn ia 'do ca­

samento de Doris 'I'avares Matias

e o Deputado Nelson Pedrini.

Um' jantar íntimo acontecera

no Santacatarina Country Club,
aos convidados das famílias Ma-, ,

til:)S e Pedrini. I r
x x x x

BOUTIQUE
La-Rose boutique, acaba de re­

ceber a nova coleção primavera
verão ela conceituada' firma "Mac­
Xem".JA nova linha Mac-Xem está

mesmo maravilhosa.

X'x'x x

J'ÓQUEI
, Jóquei Clube Santa Catarína, 1

com o senhor 'Carlos 'Alberto ds
. 1

Nova 'na"Presídência, está em fran· 1.
cas atividades, com os trabalhos

. �i'
'na ·Ressactlda.

j'Os associados estão aguardan- !

do a inaugüração da Sede Social. 1

':-: x x x x :-:

No Rio, está se realizando o

I" Congresso Notarial Brasileiro de

Tabeliões Representando Santa Ca
ta'rina, es Sei1hores StavrOS Kot- �

\ :<lias, J'0sé Carlos Kinchescki e Ed-;,
san da Silva' Jardim. As reuniões!

'estão sendo realizadas' nos saloes
de' Congresso do magestoso Hotel,
Glória.

o '-Senhor Luiz Daux,
SUDerint2ndente da firma especia-;
JiiHfda no setor administrador
de , empreendimentos, comentava i
em ,recente reunião que está .mes- ,

mo satisfeito com o lançamento tio

conju�to CaHtornia.

:-: x x x x :-:

PENSAMENTO DO DIA: A t
.

eterna vigilância é Q" preço da

be:tldade.

letas s,ôbre o espinaúe ,e 'enfeite
c�m ,�omos ele' iimão.
'SALA,DA DE ÉSPINAFRE

ele' espinafre.
de cogumel®s
ele presuqto cozido
o.s· de rabanet�s

�- �
y f�
� r�

t: .. 1 �g .de. tomates; pequen.os ,1
> i Iher (de: sopa) de, manlejga
�. j . Lave o cespinafFe e cozinhe .du·

'J: : J:ante 10 m'inutos., Dde eSC<Drrcr

i sôbre uma. peneira. Corte e� ti­

� , nas. ,Bata 08 ovos· com .a fai:lt�ha.

i Rale o que.ijo .. Junte o' queijo com

J os ovos. Acrescente o e�pillafre.
'i I Tem,pere a.,gôsto com· sal, ,pimen­
J ta e noz-moscada. Unte �lll�a fôr-
" J m,a ,em '101Jel ,ele. ·aproximadanlente
�

� 24. cm de ,diâmetro e encha

f .com. a mistura .de, e�pitJa,fre. As-

l "se em fGPl10 mo.derado dHrante

t �êr�a de �O ,miílmtos. Enq'-I!lanto

• ISSO,' de�peJe. agtla fervente em ci­

l
; �11a do� -toma.t�s, ,en�águe _

cOm

i ag.hla ir'la e deSéiaSGjue., Derret.a a

r m.ante,iga e �queça os ton�ates. cui­

� dadosamente: .Ten�pefe a 'gôsto
• cor,J� .sal e ,p,lmel'lta ..DttSôll1f(i}rme o

t efiptll1afre e .coloque ,os tomates no

• meio do ,anel.

1
i ESPINAJi'RE.GOM.6:08'IEI.ETA

'!
..DE,PORGO

J
I 2 .maços. de. e�pi<Haffe
I 75 !! ele toicill�ho

i . '1 �e.b0Ia, sal,' noz,.,rnoscada

t I 4 coste.letas de j porco; . i"�menta,
• I

6le'o 1 ]'i<l'l�ão
f

Lave o esp,inaftfe e· deixe" cozi­

� ,nLlar ,lentamente d,Lll'a,nlte 10 mi­

� .,lou,tOS .C0nl .1/2 xícara de água'.
J,

. Deixe escorrer sôbre uma ,penei-� I F
. . .

1 Ã

� j
ra

..
, nte? tQI�,J,Jll0 corta�lo eJill,qua

I

�
d rrn hos ,yhl,I�·to COIDl ", cebola e o

�' -toiüinhlO. 'Teflilpcre c@m sal e 1l0Z­

.� I tmoscaela. ,T/el�lpere as co&teletas

i I �01ll sal e,�imenta.'e.ft;,ite .,d�s·d(').is
, 'I.lados e.m, Qleo. Arrume ,as coste-

I.·., n � •

.. :��-,--,3;E \��-;��������������������������������ii!iiii��'rJ

Jimão, (de sôpa) de vinag'l'e
"I cebola, colher (ele chá) de 1110S-­

,tuI/ela: sal e pimenta a gôsto, a­

çuoar
4 colheres (de sopa) de óleo

Linipe o espinafre e corte os ta-

•Gas�co e�n, pêlo· de carneiro com

J:(Ipelas pespontadas em n�pa da

,nH'sma c61'. Ainda na mesina na-'

pa são os bolsos Que tem uma

'Pl'ega úntràl,' e o cinto que é fino
e de amarrar ..

)

-_rIl'I!K'1 ii t ,_.(:

"ti' -ii

...

J I
J J

FI

"los grossos, Lave
.

C0rrer. Limpe os

te em fatias (pode-s� usar talll- �
Mm ele vielro. ou lata). Corte o J
prescrnto em tiras. Limoe os ra- l

-ba'lNes. lave e C<Drte el�l, ro9bhas. �.

Corte o elente de alho ao lJIeio e" I
, ,es.f�t'�ulW",."lr;1j;%l}lt� r:'Jj·RWJn.p" eI� .uma ' .j
'v'as'fi:l;l���iv§if#ê'��(r"�títoC'''d'� ;�1iiríão, i.
,o vi'�a�re a cebola corta'da em) Itlu3dradinhos.· a ,·mostarda. �saL

<]'.
.

, 'C 1
�

rlm�·-ta e açucar a gosto. . o 0- �

',q.ue t,]JQO na vasilha, mexendo

.11.;m. 'Acmscente o espinafre, as �
cogumelos. o oresunto e os raba­
netes. Misture· cuidadosamente.

, SOPA VERDE

1, w.aço ele espinafre grande
2 tabletes de caldo' de carne

.

40,g de manteiga
1 ' cebola
60 � de farinha de triq;o
1 �ícara· de leite, sal

Páprica, noz"moscada, suco de
ti!1lão 2 ovos cozidos duros 100

g de I camarões cozidos, limpos e

de,scascados.
Lave o espinafre e cozinhe du­

rante 10' minutos. Coloque. uma

peneiril sôbre unia vasillúl e dei­
xe escorrer o espinafre. PIque o

es�inafre bem fino. Coloque o lí­

qüido do. espinafre numa panela
e junte caldo de carne suficiente

p8�'a' obtei' 1 1/2 litro de caldo (o,
-cnlel:) ckverá ser preparado com,

os tabletes). Derreta a mantei�a e

junte a cebola oicada. 'Dei�e-a
frita!' um pouco.- Adicione a fari-

,

nha de tri�o. Junte o caldo de es-
'

p'inafre e 'cal;ne e deixe levantar;
f'l'vura, JUlÚe o leite e o espin.a- ';
fre. Mexa bem. Tempere a so-

�

pa a IlAsto com sal, p;:orica, noz- I
. 'Illoscada e suco de limão. Des- �

c�sque os ovos cozidos duros e

corte em rodelas.�Pique os cama-
- ,. "-
roes e acrescente a sopa Junto
com os ovos.

() F,slAIJO, J..JowmOr01JS, quarra-reira, j n nr seiernnro ne J CI (l) o

7 �

D 'I151C.a .,' 'U· u ar"1,1

Augusto Buechler
i I
1 I

,o.AII'IR-A NÃO D,E5AFINA
I

'Esta é uma 'das afirmações que fêz o maestro de vanguarda,
.

Rogério

Duprat. em sua entrevista para o repórter Tárik ele' Souza, ;da revista \ Veja.
A entrevistavíoi publicada TIO penúltimo 'm;wwl'o da "revista e vem ·t.atif:i·cl.l)'

as minhas a'irma<:ões.· selhllldo as quais Duprat havia estado a' pesquisar I
música rai;1ira, buscando, evidentemente, alguma coisa nova. 011 melhor, .

OI'ijinlll.

I I

--'.E 11 -musica caipira? Qual
é

.a novidade? (Veja)

,

- Não deixa de ter uma vinculação C(!)lU o que ocorreu nos Est-ados

"i,:nirlos,j', .há algum tempo 'Aquela investida do "Cnuntryéz Westf'rn".�:'Fo1?c
,Mm:i''', filie hoje consagra Simon & Garfunkel, 'Creeclence"Cl,cfl,l'wa'Lel:' 'Revj,'"l
!�í outros" \ , r:l

-- :Qllai, as , possibilidades dp aceitação da música caípira . no, oonsumo"

(Vej 1)
• - F'I 9�h) (11](' S'10 grilrrl�s A' músir-a sortaneín tem, cectas características

• \ •• ' j��
,(ijp melodia -simnlos. 'de assimiiaçâo ... 111: mais fácil para o' caca ,�tle ·,fllIP:'

\ ' ! � ,

�nomil�nhar -nm ii V07, bater; palmas, dançar. Os textos dizem resn_eito,; � coisas

eh vida rot'idinna ... êsse negócio todo qua o iê, iê, iê teve .. E o;rsom, eh'
vi01,:1 f'qinir� .i '1 está no iê. iê, iê, tainbcrn com' êsse negócio do violão, u'_'

1'10"P f'(11'd 'S ql'P o> íseatles USRr�m muito, Mesmo 'aqui no Brasil ,j)r,equente-·
'nenit' SP llS,:1 aiud I a nrónria viola cainira, quando não há: violão de 12,i(il(i)rda'l

ou � 'wihrnl de. 12 ('orc19s. Acho bem possível que isso 'entre numa área
atualmente mais contaminada".

_' ,

q;',;
.

- ,Q"'8i� n1 música caipira as tendências ou' ritmos co'm 'máis' 'pnssíhilidades
de SlIneSRO" (Vejil) J '

�- 1':\1""2 1'S que contém �iá na origem uma taxa de coreografia .<liAs .qlle

,,"n d·'."f""ni� .. No ��,�n da rrcrVo s'uL a catira, o' ion�o.' .. No sho(", "Nh.ô' Look"
o p'rssool im�Tpill :JrhR'v" 11luiio' iriteiressante 'aquela danca de catira, por caUS:i

(lP '1l"11:1 r:A1·t1 cliversidflde que havi:l., l:á. Aqll�lé 'negócio.
.

de 'b:ü€' I\lilé" ,hatl'
J�;;n .. ,'l"1-'i'i1;'inhl1npn1'e se entnrem os empres'lrios começando a '(li�erl que �
n(,!qó�io piio é "milrijqana". {> rigarrinho de palha.' .. '. 'fazer ó tn'{Jp'.'io, cigarro,
'fin:'r de f'ó"'0r�s. aq'léln" posii",'ío. Pode ser ,que nos bailes a gatotàclll resolva

. .' '\ '

,idnhr' "'''1'tos f'S'1uemRs� .. :A "a'iti! de hôca. nor exemplo, estão üsà!idoi ·far1"a·

mente, -l<;lR p. !1ln� f'ar'lJ'tpl'Ístin;] de .músi�a "de ('trWhoy. os cà'inil'3s 'Clos:jEUA"�
I_

.:...:.' 0"nis 'rle��A<; iilRni"esta�i'es JS80 mÚSiro'llln1ente �rs 'mloJis riCas'" (Yéja)
.

- " Pl0rl� rir viola éu aCfJo sensacionaL mas não' tem chancp..' porque �
l,irn r�ri1o mpl1P�1rel. ('aMador. Tem uma parte rítmica acompanharb ·ma' vioiitJ

ff<".� �prb o 1'pl')""I). E 10,"�0 em se'(uida há um:l pausa musical 'e ficam 'só duns

,'n-"c �"m 'i "'::·tnll'liJp'nto . }. s vfizes aflilrece um acollde; no 'meio,' 'nla,� ',o(J.' 'q u,e

,firoR vR�pnrlo é o ritmo eh "pníw,ril. Fl'1tf.o f(')"m,,-,'1-s� l'i.frmos "rst;',,111tíssL"ln"
,.;nO"r'l;� rJps põem e'm músirA um texto sem métriroa.

'

E :i<;,so 'nroduz um l1ittmo

r'omn]p1 cn'p,cte torto. A riflue:,:� de ritmo na modá- é 'muito mqior pOl'que"elas
fi'í,O f'nig(,jcJi"ils pWl1n'm S8r:nnl'e uma ,história ('om 'comilco" meio ·e hm,:"Qua�'l'
PPl1l'nre "no -sp,n1'ido ele formar um heroi na q-u ilo . Mas embora eu <lchet'8' fieis

lica, a moda não tem muita chance de ser comercial", ')'

-0-0-0-0-0-0-0- -r.'j,

A p",trf',,;�tfl pom o milestro Duprat é interessantíss'im�. 'Do 'lníeio ao' f.im '

'T'rnpof'rpvi O� trephos a"ima, p�ril aquêlcs que ainela não tiveram'a pOl',oonic.l'nde
cJn 1/\.1"'0 'rlil'°h""p,,i'p eh r"visjrt. F�les 'sprvem ?Í'1(la. 'na;'a cln!' ·l'J111,,,i{jé.ia il

vocês. da importân"i� que'tem a aberturil dêss� caminho dentro de J�ossa lT,ltlS,iCC1,

Mostram o �onheroimeuto de causa de Rogério Duprat e, 'portanto, I,ra' sua
atito"ir}ofle �(l falilr do assunto. ;" 1 ;

Disse ilinda o maestro Dunrat que a músi�a do serVio traria muitas '('on·,

trihpÍ"i"es ;lO som do f'onsumo; tai� "omo: a execuri'ío· eh voz; a sua emptlstaç?í0
('111" êle afha s"l's""i'l'1al)' 'a voz di"nt'(1 eh q�r')';:Jl1t'a sempre .mui,to ;;fi.náda (11':<

,I

I I

1
..

'

['rr<i!' (\� �n]110S ':iOVE'11S cantam I11.UitO desafinado).

\1\(' iM·;" 'do ,m"potro llil1:Pf'e ser um tanto "chof'ante". mas que 'merBc'e' um

sépio estudo. ,'não resta a menor dúvida.' Pelo m'cnos. é U'U -·nP.vo cm:n:i>lfl"l. E

l'lm caminho destinado a aproveitàr o artigO' uac.ional - tão valioso quel êle é

H oró St D:P:O
OMAR CARDOSO

l�r�, j

_Quarta-feira -;- 16 de setembro de 1970

Dia em que estará exposto ,a encontrar-se pel!ant-e situações
llOV,lS, em"que terá de tomar dedsões bem orientadas,,',por' um
racionínio a�e]'tac1o, Haverá ex,:elentr-s chances para) 'à set':ll'

amorof,o.c
11

Touro Boas. perspectivas de sucesso 'lhe serão apresentadás .

por

nativos de Virgem e Capricórnio. Notícias agrad{,veis� com,

" '

'relação a negócios, poderão ser' recebidas no período da'! taJjde .

. Felicidade amorosa.
'

Gêmeos"' As deliberações que tomar com r�speito à sua vida sentilnenh'l
resultarão em amplos benefíci.os à você e aos q'Ue es,tivérem

.
em sua companhia.' Pessoas aeterminadas e objetil'as'� haverão

! fie: ajudá�lo. ,I.;:; J'
<i • • ,\

Càn('er Ami20s leais estarão agradáveis e, predispostos a cclabor.ár' em

�. .: ,>�. ;. -.A4Sto qu�wfôr possível;:' porta�t.Qt contç '.C.Ol1}AI b._op, V(!l1tag:e_. q_w�
'-'..,

, . ,'\ ''\;.' Ih'e', éferrtonstl'al�rn:. ),�)i;tJÚma nbtf;fa' art��"'ê�te(�iM'er:es'saii'ê"'i:'\i'{�',l
'Pelo correio.

" ,.'

'1,eão Os' negócios relacionados com imnrensa, propaganda ou .J.ivl'O'S

deverão ser totalmente favorecidos no decorrer das pl'oX]mas

JiÓra's. Os familiares poder�o lhe dar 'excelentes stlgeiilõ€!s.
Virgem Sempre que possível, conte com as, possibilidadt�s de' obter

res�ltados prl!)fissionais, ,por men0res " que 'estas -sejartil. fEr�
caso de. dúvidas e dificuldades, não deixe de consultar pessoa,

experientes.
i",

Libra Evit�r 011 preocupa cão em' drcunstân<'ÍRs importantes seI'á'�boa

medida �o que diga respeito aos problemas em ger�l'..Tudo
serf\ sOluC'ionado, agora, com' maior facilidade. lVIaFlter.rha. Sll'1

auto-confiança.
Algum estranho est.ilrá inclinamo a tomar uma decÍbão' em : SI}U

. favor, Ajíl de. modo' prático e objetivo, visando nlcan��'bonF
resultados no trabalho e nas fin�nças. Será corresP(Hi/�do no

amor. �
Tome dedsões prátic'as 'no tra,bil/lhó 'e' ,seja mais entusiasta na

vida sodal, pois brevemente terá a contribuição de pessoas de
boa projeção para, elevar-se nestes setores. Aumento de

popularidade em evidência.

Dia em que terá condições excepc,ionalmente 1 favoráveis ao SPU /

swesso, não devendo perder, de vista os principais e!Jjetivos riO
. '[.

setor profissional. Uma notíeia feliz' trar·�lhe·á novas f'aU�facões.
Quem nasceu em 'Aquário. como v,ocê, poderá lhe dar' �aliosas
idéias e su�estões no período da manhã. De<!liqu€-s� - mais à

pessoa amadil e, isso, 'concorrerá para maior harmonia no setor

sentimental.
'1./

U� nequeno ()hs.tá<,ulo ou dificu.I.da'de 'Po'derá sur�;ir h�je. em

pspecial no que, j;Jflssa se l'�laoi()nar com, ,publicidade,' �a�éis
.

Oli
,

.

donumentos assqnados. 'É ,bom precaver·se e pôr em orqem o

seu trabalho.

. Aries

1
•. _! Escorpião

Sagitári�

Capricórnio

AquÚio

J'eixes

',I' ,

MÃO DE OBRA .leARl �C'ONSl'PRUlR E -'­

. REFORMAR IJÁO·É MAIS PROBLEMA .,,_�

'R. Andrade, firma empreiteira especialÍllmda em mão de obra'pava

construção, reformas e acabamentos de alvenárias e madeiras,' pret.;o3
']e

.,1 I
módicos. .1 i

Aceita-se construção pela paixa Econômica e Ipesc. "\
1

1 I Tratar - R. Nunes Machado, 7, 1° andar, sala 4 - Florianópolis,
I 1 ____JI\
�� =,.!?'!!......-.._.h. .�""'.-

. .!! �
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IAI pln fiel"

.

",o ,;-j0'Vem li'lJ1mc (ll'felicidade" "e�'11
víetnarrtês) 'foi enc()ntr-ado sob 'un�

[, m0ntell1me" ruínas "de -sua antiga' casa,
num bairro de Saigon.: logo após' 'o <,

ataque "Ide surprêsa 'o'dós 'viét:conlts

».. durante o ano nôvo
'

lunar. 'Aos' p'a.
,dres, salesianos "que' 3];JÓS cada' cho­
que. saem às ruas ;J;11:a" l:ecolher os

órf2'os,nêle só 'l�óde cÚzer-:l'Ihuá idihh
(Deus '«i{uis -assim) e segui-los até a

Casa uda d!"3rrlÍolia ..de "Do'm, 'BôSQO "oi',
-.fan.ato'l m,antido "pelos '-�eHgios@� ,ri�i
',GIl'lilibl, do' Vietnam do 'Sul.

'

"

RojeiL>O" padre Ge�e1'9so,';g�g0, lqwe
se encontra em- São "Paulo, abre sô- �

hre .os -joelhes «uma Aeh ide: textura

fina, ' t onde' tramq,üilas:, 1,:pa1sagers
l�rientaJs são desenhaJas, em ,,' côres
\'ivas, ,>Fala então do ,,-Í,l'<lbalho qU?
o menino Thuc, de '116 anos, reaU'la
agora nas"MilJinas, do "orfi.lllato 'e")')(1S

horas que passa ',p!lodllziiJdo.",aql1el;ls
obras' de' art@):,$;sselmeliinu el'l8,lanos
de vida no Vietnam fnem o ,padre,

•

brasileiro otimista sôbre o futuro
d8'luele povo: ",'suas '.Lnan1j:festaçÕf'16
artístiéas - 'diz r'êle· - ;são J"p'l'.ova
disso''" ,

ÀVENTIlRA
Io:unis 8 Thu<'. nadre '\'refleroSO >'!

�·setls "Íl:m:ríiíos ',s3'leshnos am_amêm éem·

SRi<rpn mn-is ,de, dois .m,il Ól'.fã6S, 1.0'
dos vHimas ddas ''-hntil'ihas (cJ!)n,tra Ias
romuni'st�s, .,Êles 'são lll'<!itados físi.
ca e 'm,"n1 almente t' 'lJ1'('\I)a1'ados, Ira,"."
um Jutiil1�TeSSO dpido IM socieéJad,�.
T'qdre Ge!'l(>l'flso BO"i�o, bl'asilei.n:l-

,'�le ,':'8",:ota, IJatm'ina., es-ta "no .Vietnam
j'á, )9' :anos realizando :J obra ",'mi�·,
siónária- dos salesiano� (; veio.'agt'j'a
ao ;'Bras'il ,angariar ft{ltja10srpara ,o':s,"u

or.fanato: Sua longa histél'ia" côinéra
em ]952: designado, ptira, atuar' em

,

Mi>l'ilU. 'mudou 'seI! :'rofe,ko' 'qt!a:ri0�: '

soube. Ino niJv,io,' que 'o' biimo '1p,a'hlq
,

Sf',itz. em Hanói, 'precisava d,e uni pi!
dre que fôsse cilidar ,de uma cidade
de meninos órfãos 'no, Norte do
Viptna-�,

.
'

, '. - . \

Em Hanói., naquele' ano. "uma' ,sÍ '

tuàciio dramática: criancas d� '5 á,
Ji5 a11.0s, Péra�bulÍlVam :'peias ruas

sem ,q:ualque� assistência,' E'm 'd,ois
anos (l;e trabalho êle· conseguiu, reJo
lizar uma tare,fa "quase \impossív�l,
Iqu!l,n'Q:p, ,a ,Conferência 'de, Geneb1'a

,

dhiÍdil\ ,ào meio, ',no d_?'ál'r..relo 17, t)'

"país,. Elm �,p0UCOS ,dias., fe,itlls 'as "mi{.
,las. os"lmO ,meninos ,do padre BOiW

Inid,:Jr,am 'a longa cami,nhada ,en1'
"d.iÍ>eoãQ _, "aó

-;

Sul; utilizand� 'desde
avÜíps, J11iliÍ;�res ;:a,té "carr-ocas, 'a "';fi·
raVi1��; ;atxavés�Qu ,o: 'pl:üiiríto cent:r�'l;

,

cpm . aJ,g�I(ll3,s ..�'

,Ano \Nôvo pelos vietgongs, o padre
Bago guardou algumas recordações
'em 'Seu' diário - um velho caderno'
escelar;'
,: f'E 'dizer que os yieteongs' P'1'0i�1l. ,

'

nham 'espontâneamenta -sete dias' 'de
,ttré(�uà e convidavam os spÍd,a<!os go.,
vernamentaís a festejarem 'o Tet

.rnas zonas ocupadas por eles, -s\- piÍ?!, ..
a paz, a paz, Quem é -que não a de"

i,

t\

-

I, .
,

, ,
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I
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.
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"

"Mesmo, os 'que' poucoj.aprenderam
têm condições de ensinal'ês&e pouco,

.uue é o b�!'sta1l>te p,a�a ,os ,que nada

,sabem"', ,êsse:é.o, pef.lsarnent�, do
; Ministro da Educação, que manífes-:
tou seu enêusiasmo. ante a receptivi­
-dade -do <Mo\!irnento 'e;.fa,\ou de SU�lS

'e9peranças em que o' programa; 11'-'8'
moldes =ern que foi projetado..' atinja

'. o grande objetivo de todos aquêles
que também acreditam, ser o analfa:
betismo uma vergonha, naêíonal, que'

_, nos coloca em Vfu'CatóI1Ía. posiç§o
rnesmo no q!ladro la,tinG·llmerÍ(13J.lQ,

'Segundo o Coronel Ja17bas Passa·
\

� •• ....:.� '- ... r.;
•

rinho, basta querer para poder alfa·
betizar �ais um:,' .

. ." :" ;!
- Mais um -'- enfatizou � 'deve

ser a meta de cada um de'm'ó;;,' alA
,quei (')s 16, milh@es .. de,,-,a'na-Ha'be'tos
adultos' 'se' rêduzaÉn' . a' prôiJ'ofçõ�s

� ',' ", ......,

,"\

executar a campanha' e ::í 'partir, daí·
acompanhar o seu andamento, fisc::!·
lizar e avaliar o que está s�mlo ·fei::(I('
e manter'uma' seção l;de' 'prepài'ação
dos n:onit?res,
lT<R'At&A,I1!HOS�P.RGNTOS

A'r maioria "dos' muniéÍpios .la

en'viou ao órgão central ? resNltai:lo
das"pesquisas' sôbre o· número 'd0

analfabetos. Essas pesql,lisas foram
realizadas por estud�ntes, baIldein�:Q
tes, escoteiros,' entidades religiosas
'QU' cJubes �sPortiv(')s, indo de casa

em casa nos bairros apontados como

prioritários. O levantamento indicoJ
'o' número de

1 pesso?s consultadas·

Qhomens e màlheres) e Ç!epóis esp,�­
dficou o número de

,
analfabetos'

entre 12 e 31 aNos;, o "número d(�s'

que 'já estão,' ,'iSêliído ,alia'betiza�ós,
dos qúe pr.ecisam' ser alfabetizac10s
e até o número dos que não jAm

�ertiC)ão de nascimento �

Os \ trabalhos apresentad.os trazen
, ,gráficos ,e mapas cu'idaposamente
'desenhados e dados cOrhpletos sé/bq,
'tôdas, as' necessig_'ades '!CIo \rn'u)1ici'P!o
i'Ôs,"��6ursos a serem ,;utnizados Il0

\M(ml�AL
•

\, ,
E. Rdf? adiante:'

c3t:�rnos 'pensando e' ag!t>
r.� -do é'-"C1He 'r�a:fiit'mH ia

brasileiros
.

que a escola

"O .Movimeàto
'

Brasrleiro
'

, de

Alfabetização não é:; uma campanha
a mais; é, isto, sim, a ínstítucíónali­

,zação, em bases perrnãnentes, de
','

um movimento que deve somar '(IS

"s0ja, ,sincera, pura e perene? , O caro , esforços .públicos e .prtvados para
-neíeinho da -fábula também.ia. p�h�' ;': vencer o analfábetismo". I

'

I 1 'I b 'f'
. ,

A opinião é do Minlstro
'

Jarbas-ao "o JO; .mas o 'o p, ,HSS[, e,Ea .. fiá,) ••
"pacifiea" 'como o ,_ defunto ,Sta.l.i:n

,," Pa<ssat'inho, 'aúàIizando 'o 'M01lRAL,
'l\/f' TI Chi M'

' ,'�.' J'á' em implantação em rtodo "O ter-
••ao ou =0- 1· m, tem, fome.".To.

"

dose êsses e seus sucessores �;fo :têm ' '.: c Í'itório 'nacional, 'e ressaltou o fato
· umenos fome do que' o' lobó: 'F9ín� " "

,"de qUE; êle recebe o apoio "cios

d '? F d t '-c
--

,
: "" éstudantes, dos professô'res, ':dos "mi·,

' e, "que, ,ame e ena,.,' rQme ,de', •

',_ I 1
1 " ,

'

'�:,'I'I't�res, 'dos "'rabalhâd@res,'·dos'em·, ,;(f,(i)( o o mune o, De todos -'os Estad0s
'

a C

'li'l("r�is"'€lhe ai.,d'� ex'istem: de' lôrlflS ''Prestll;ios, d(')s' ólulíes';dé"ser'v.J.ço,;�das

'v'F, ·1, pátriRs ainda', i.ndepepdentes. igrejas, d{lS donas'de'ca,sa, idos biüb�s
"'fi H'Ís, não há nada' maiR HatuT21, cide"rílães, .dos' escoteivos, das banctéi·
:'fili)tla grande revolução. visa' 1 à do. Flintés,,' enr-im, Ide· tddos, ! 'IHHílens ��

minação universaL mull:ie�es interessados ,fia 'gorandeza
, !do loBrasil" .

, M�ls�:ciM�eÉ iA"'ME'rA

razoáveis, que' não conspirem, como

agora, .. contra o desenvolvimento elo'
Pais.

NOVO� 'POS'f.OS

Principalmente na' símplicífiçaçáo
'

des ,'processos ele instalação �le
,postos'"do,J\lIQBRAL é que reside a

I

grande certeza elo êxito do mO\:i·'
mento . Tôdas �s burocracias trarli­
cionais que envolvem muitas inicia­
,tivas frustradas por falta de aplica­
.ção 'de processos práticos extirpadas
do Movimento, E é o próprio' Mimsj
:1;1'0 da Educação quem o afirma:

'

- Ne\TI é "'[H'eoisa gastar lImito,
iÍnobÍlizandó c�pital em" construção,

",Gle ,'escolas'- 'À escola ,''S@,l,'il ,·o"n.de <sé,
.

!
. ,

es't.fver;' ·na" casa,' na capela, n,j

quar-te� ,:no �alojamento
.

coletivo, até

mesmo'" ao' 'camp�', a ééétíl!lei.::to, '·'Sllo,
ci-"somb:ra' amiga _de um-a árvore,

" >

1 1

do d:'
todos 03

estará ç_nd2 o neeessitado : estiver.
O f"F""�i:l é Inspírar: confísnca ao

,

, " .,''''

anal." �.., etraí-Io, erientá-lo (�,
dentro c'e ;'0UCO -tempo . 'J1ã6 S,)

aFab:'l�i':: ,'ü COh10 -fazer Adê<le/ 1l,�1

nôvo cQ;·:::tater!te 'pela ',:al-fa'bet<iza,:<1õ
de outro patricio, I 11€$""' ,,,e�'dadeir:1
bola d"

'que v

CO:F

" ..."0 de· aHabeHzaçi:o 'é)':}
'. '118"0l'ltlar' o 'lVI0-BRAT:,

'lern])'l'@u 'o Minis':o

que
.. �, :� ')S lelo '·Mo\'imcnto 881':;0

en�o" I"'-"'S- "ari,��has, ,matevial d.e
, <)11sLc i .strurÕES:.

"'Nós, '�os tontos do nnmdo! :livre
. ainda n�o compreendemo", isso. Nós
"fll'18mos ,com complacência no ('n·

ex'istênriá pacífica :sem "deSC0nf�[lr
um pouquinho que à poexis,têucia
não pode ser pacífica entre a água
e o f6go" Nós cremos nÍl paz, cOnJO

cremos' na prosperidade ou no ,pro·
"!!'resso contínuo, Somos dp. uma"eer·

',' . . I
,

ta"c:mdura: Nós cremos, 'firmemente,
'qúe bi1sta· fix�r um limitE' ao avan('o

'do: adversário, um limite que: êste
, 'terá de respeitar porque �urou, :ta·'

, zé':ld. ':ir: ignorar a histor;.. A gUefl;a
'do' Vietnam é filha da :guer-Fa, e; a
.Coreia, 'E -esta guern'l, é a c�ntjnua('ã'o .

,di'- guerra declàrnda ao' libera-lisnHi
.

)im: puhíbro de 1917'!,
•

" :Em· seu 'diário, )'ladre Bo�o an(,jtJ'
.' \�mnentários ��bre os J'lróbleinás "'clo'
),_v.i�tna:m,<Jqu,e, segundo éle, "está ,yi�

.

vendo uma tragédia' sem preceêle"n··
· üis".

- .:0 país foi' merGa'cleJado • por
, "'O'bservadores oficiais" sem '·estd{r.

,

. 'pulos, por alguns jornalistas é�wm'..
"gé'irós sem 'consciência e ,sery,im�o.:
"a 'ttO!hdências políti�as de ex'trema
:direita, e de extrema e8rruérda,' que­
',apresentam falsqs relatos' da "Si>tiua·

· 'ção ,báseados em ipfarm,es fálsos re
, sem ,'nebhum 'valol'."

_E--SPERANÇA
Pai'a o autór dêsse

"

(' 1"'8"0 é por cont3 da c1is�l')·
'si�::o ,,c, ;, d1 üill, "de ser ·à" favór e

"illio' C02�Lra o Brâl5il .

"

'Cefrtenàs ' de' cai'tas : e telegi-amas
, 'ides" ,e imprer:tsa.estão chegandó ao' escritório cent·tàl

IIdo,I·MoV.imento BI1asi'lei'l'G 'ide, AlfarJe·

',H:Za�ão, ,no; edi;fítJ<iO' do MEC, muitos

"scompà,nhados Ide' relat'twios ,'sôbl·e ';0
'lque "1á ,está, 'sendo rea1ti-zado, 'em
"todos' ;os' EstadoS' do ,"Brasil: 'e

'" ,Nf(\llliR:AL "está' definiÍivr.mente ·'im·

plantddo 'e 'já·..;éi'urna reilÚdade" Carla
(Um· ''dos. m:unic4pios int2grantes do
Hla\JÍI'o .ide ,'A_§ão \ «;<1ncentqlda do iH.i.

.';"I'fiSitér,io l do 'lIhterililr "--; 'os ·'mun.iéí­

l'pios, mbás<ülOS "�Gle :fuHüiónamel'lto "do
, Ót:gã6, ,gá está 'enviaNdo' O' resultado
, das· 'pesquisas' rea-1il,wdas ,-'pa'l?a • ..levJ:l1·
,tal' ,o "nútnero de I pessoas, que preci:
sam, ��;l' alfabetizadas. ,.

.
.

d" verÔ:í\deíro 0rgão_' tx'eeutiv� go
MQBR!AL ,é,

.

a :Comi�;ãq 'iMü.rtíhipài,
C6rt'Ípõsfa '--:�'de repres�ntantes . eh

. comunidade. A esta comissão cabe
'a : realizaçã� daqHi-l� 'que' '1\oi 'plane,
'. jado pela coinissã'o cé'hhal. 'Está
em- Su-a' competência a' fdêmarcaç:1o

, da,s â;reas "pribritárias','ond.e 'se 'clev�I"l
'instalà;�' 'as "m';pJidàde�,1 de àQifa'betiz,�·
'- çao; ·.'né,sta,s :"áreÍls, �fqizt;l,r �o \:levant�l'
mento� dos anaÍfabefos .. é' do que

5J'!nd:o feito, ";'ian:Mll'Íd� ��s�a
'

sâo-i.lde caráter humarró,', f'ísico, 1 :fip.a'I1· .

ceirQ e técnico, Os re�tl,rsQs' liuma.
,nos são exigidos para .J.e'va.FltElmentq.,

/
' e': para �; alfabetizaçã'o 'prP'pri'ameni.c·'
"dita '. l'!ésté particular, ,,(l"'@l'gão' c�iJ· ..

tl'al ;'SI,I-I0I8I'e ..,que sejam escolhidos

bandeirantes, escoteit-o,s, <'estUdànt!'s, '

'clitbes, de \ serviço, en·tidades,' l'eflligio·
sas, ,·�tc, �Para a 'aHabetiza�ão 'sáo-::.

, 'Í.nd4eádos ,: prlltessôres, normalistas,
estuda:rites, 'outros ,profissio�ais �'

voluntários,

'.cada rádio, 'televisão,

,CO!'-JO "5'[?,5
�

'-'". .

'

". .

, ,As fl'mHolrlls conqu�st&C, pre,coBl.

'(zadas pelo lVIOBR.f\L < e "Il11e ,'são a

"p1'i::ci ):11 motivação para os adultn�
,se ..... ,:) c ,�r�m à 'a1fabetizl,1ç!ío si1tl:
\'eerti'i ,,!.o le conélllsão do cúrso _..:..

,'ume. r:::--117.f\Ç'-O l}eSsoal, testemunbo
,de sua vo:It;:;de 'de i lutai' e vel1cer

na vid'1; título eleitoral: carteir,l

pl'ofissionql _:_ indicio de' qualifk'l.
ção pr" 'is3ional, comêço de su:'s

'conquis1.é's sodais e, urna defesa de

inúmeros interêsses 'pessoais e efami·
/

Jial'{,s; srrviço miiftar" (certificado)
,
- C[12Eacilo como ,a'lfàbeífzado, caso

0s' ,remwsos '"físicos, 'paFa <·,a "'aHau!;'·

tizaçao, podem ser: escdlas, Clubes.'
ig:r:ejas" centros de culto, i:fá'bricas,'
galpões, quartéis, siladical�os. "'e
hospitais, Para a sem'iquiI'IiJltká�;;o,.,
podem ser empregad('.�: fábricas,,,
oficinas, obras, granjas, estabêler:i·

mentos rurais, . etc, Os ' r,ecur30s '"':'
financeiros, em. sua 'gl'amle ,:parte.: '

'

,

devem ser 'consegurl'Í@s ']!leIo, ')'lró1�r'tO
.

--\', O' entusiasmo é grande em -todo

município, através· da, "odF�tag��':' el� ,'. 'o' País, segundo intormR c Secl'etáriG·

um esque-ma'qüe 'seja"rrtai�' ad'equado executivo do M0!lR'AL,
c

Padre

a cada f;.j.tuação: Haverá: no �ntaÍ;jlD ..

' 'Felipe s,:,.Qté'no, :A_ adesão e lnl

Ílitmà ",supllêmentaçã'o finá'nceira' eJa .' pr�s�j, A�te,' a' 'ponto 'Glf.' Ser quase
.

''jJ'l!'te fífMél'al, estadual' e ,rslJ'PervillkQ -,',,' l.linsufickn:,B o pessoal' 'tN!? "está tr;l;

.. wgRm,al. (.@s,',recu1'sos t'te@riiées !'ílai1a
-

:' � :)bMhando no órgãO(:C!eFltral\.pal'ai'filz�r
'aHà\betizac§(j podem, ,'os ll'Ít[ilis ', .. ,�, i'�f'o'jhi11lento dos ''re'latórios (;

� ,'e 'disttibtüçeo' das
.

,'.

'cle ctiançàs. Cêrca de 70% :das
escolas têm apenas uma sala di)
aula para' alwNos Gle, todos os níveis
e de f,tôGlas 'as ,idades, O vo1ume dr�

'reprovações, no 1'<;> ano, atínge cêrra
'€lê 40%, dos alunos. Graças'a isso\
não "apenas' ocorre uma elevacb
'evasão' de á·lunos que não chegaram
a alfabetizar·se, com(), também o'

congesN,@namem-to ,Gla série inicial, I>

<ilue dlÍmi'lllui o nilÍlmero de vagas,
Já 'se, pe'nsou - e, a idéia ganhou
';fi@rça 'nos' últimos tem·pos - em

aprovar automàticamente os alunos
,(,]'0 ,prhneiro ano, deixando os exilo
mes

.
para o fim ,do segundo. 'O

elevado número 'de reprovaçõ'()s,
ass:i'm como a evasão, 'oeéorre, e:n

• parte,' 'cio irrealismo dos cl!Irrícllllo"

l('jue obl;)ga 'os alunos 'a l!Iill notável
- desperdício �de esfôrço. Até' hoje,

"

,Iaparente]llente poucos se lembra·
mm de que a maioria dor: escolares
não irá cursar o seculf.1eJário: C0lll10

consequência, o primário torna·se
'um curso preparatório para o

,gm,aslO, sendo de pouco proveito
para os -que não continuarem seus

estl!loos. 1tstes· terão, ,ao fim -le

algum tempo, acumulado uma

eno,rme màssa de "imlfor,mações" que'
lilun,ca serão usadas, e quase nenhum
conhecimento al'l}<icável à viela
cotidiana.

M�DIO
Os ghlásios -:,e coiégios pattieula·

res sã'o "aiz4da "a l')'laibi'ia dos 7 mil

estabe'lec'iinentos de ensino..médio
Glo Pa,ís, J,Uas as escolas públicas
oetem '52% dos 4 milhões de nn

ttícldas, A ,seletividff€le ) eCOOÔl'l'li0a
, }limita 'gl.1a'ndemente \'.0 ·'ailesso il�ro

e'1lsiliio llJltíéclio, não só (peíl'C<j_ue "gl'aFI(�e
'parte dá,s ,'eScolas é particular, mlls

tan'rbém" porq'ue grande número "le

j0vens, a partir de 14 anos, precisa
tl'<tba1lhar para, auxiliar &\!las' fa-mH1as. ,

O éliag,nóStico educacional do IPEA,
de 1'965,' af.irrna'v_il ql!le ""o {t'i'po .Iele
fin311ciaménto a 'que es,tá submetido
o ensino, médio brasileiro constitui,
se 'en1 barreira ao processo dê demo.

cratÍlmção de,oportunidades no País:
'o ensino I priv.a'do com' flins lót1ênaÜvOs .

ai,nda é !\'lma· realidade inC'fflÍl'fes,távél,
inacessível à população má'is' póbr'�,
Além 'disso, no ensino ,mé'!ilio, certa
'meNte mais importamte escolar ,é
o ,üus-to da substituição, isto é, <1

ren!ila que o f jovem deixa de auferir,
re'n'Uncian�do ao trabMlho' ém I favor
'do éstl!ldo. Mesmo sen;do o' salário
adido'1làl 'potencial capá:l ide com·

,pensar as despesas, -decf,rrentes, ..a

'pobreza impede o rprosseguimen1,o
do � curso. Em face das condições
médias da p0pulação )bI'3SlHeira, ,"O
mhnero "de jovens que ingressa 11a

fôrça de trabalho logo após com·

pletar 14 anos - idade mínima
legal para o trabalho re!;ular - é

imenso, 'disto ''dériV'ando "'1!lill'i1a�i'1ltlinsil

não teU'a o c0rti"icado (, 'sü);}sfitlll·

,ção do existente como "a'naUi:t:beto",
pór "o1X�ro come :'áilfa'õetizado" '.

�
.

,O melhor. diz 'êle, seria o respeito
ao Triltado de Genebra, já -que a di.
visão, �'se foi possível e deu certo
P:1 Alemanha e na Coréia, também

'poGleria ser possível no Vietn3l'1l".

Ir_I· JIe ·lustiça
Decisão: por votação .unam-

me, ,negar provimento à apelação.
'Custas na torma da lei. '

2) 'ApeÍação cível n. ,7,256 de

Joinvil1e, apelantes W<all<demar .Fêr­
nandes Brandão e outros \ e �apela­
da Cia. Fabril Lepper.,

Relator: Des.:ARISTEU SaHIE

FLER.
Decisão: ,por \ votação 'lmalmme,

t;legar provimento à ape-laçã6. f ens'
tas pelos apelantes. /

IGltERIA "IÇU
.

Aça
"Em exposição peftnanel'lte úS me]lhQres"artistas barriga·vetêiles.

,

Artesanato, jeias;: eerâmiea
,iEtc"&'-etc,',t&"etc

fBlumenau' -,,15::-�e "Novembt'o, n. 1.17.6

! 1!'"'!!!!
..

'IISE

'O I pa1nol'ama 'da _. eduGação no

1,:Bllàsil melhorou estatisticamente 110

ultimo decênio: aumel'1taram em

82.5% as matrículas f.lO cl!lrso' pri·
mário, em 238,3%- no 'Nível médio e

'em 301,4% no ensine .s'tlpel'ior. O

índice M analfabetismo a ,par.tIr de

14 anos'baixou de 39 pal'a '32,1%
embora I em têrmos ,absolutos, o

.mq'mero de ,analfabetos vefuha, crp.s·

cendo à taxa apl'oximada de 0,40'0
aar ,3'no, Informações ,mais recentes

"OOl'lilFlr0Vam, G[Me.-existem 16,5 milhões
,·<ile ..a'l<laUabetos ..no' ,Faís com idad�.

superior ,aos 14 anos,. O 'índice de

analfabetismo é de 22,3%, nas zonas

lqi',bal):Jàs e· de 43;6% ,nas zonas rürai".
fHá ,l8 tm.jJ]ihões loe �atriculados em

toelo o sistema escola.r brasileiro,
mais de dois terços" nô ccrso primá·
rio e metade dêsses . né] priméira
,série. ':A_ I lia'JIlilosa "pirâmide" elo
,s'Ístell\Fta eru'l!lcae40nal brasileiro,
se,gll!l]1l'do da'clos' mo IIFEA, faz com

.(}l!ler-em caGla ·.mil a!'üNos màtricula·
dos Ino primeiro ano 'ílpe,nas 11 con·

sigam '-clqmprir ,M<ilas as etapas -

pri>mál'io, ;gi'1lás'io, colégio - e con·

, c-lftllÜ� a' )ud�iversidaoe , Tudo con·

C0rre para que o sistema 'escolar

.>J;JI1as\Hetiro, em vez "de educar e

'incorp'ol'ar crianças, pa'sse ,a apenas
,testáLJ.as, deixan'do' para I tl'ás 'as que
'revelem !iJuais�Cler Cil'iHeu-lCilaoes,

f.lRIMA�ro
i O IBras�1 'tem 135 mil escolas pl'i.

tnárias que abrigam 13,6%, milhões

seletividade' escolár caIU
. 'base 1]0'

Jtm>'i�mllj :i!�\.
fJ.I'JVP.. <"ABR.IGO
Num,): ·terreno . baldio· n'os arredo·

res d�!'Saigo'n' êle construiu o "n0vo
,�" ahrigo que já chegou a guardar ,1',

mil refuI!,iad2s de uma só vez, entre

( cri�'nca$' e,'ad,ul-tos,
'Do qno ele 1968, 'quaNdc· houve a

sangrenta violação da trégua do

, I

A Segunda Câmara Civil do

'Tribunál 'me 'Justiçá 'do Estado ,Íl:11,
gOll, 'f{a' sessão de 11 de setembro

do' cor\:énte os seguintes proces·
'/

sos:

1) Apelação cível n. 7.422. de

Flôria:�ópolis, apelante o dr. Juiz

de Direito da VÇ1ra. -dos Feitos pa
Fazebáa Públioa e Acidentes do

Trab'iJ.1ho, "ex·officio" e apelados
LUlôl'dg��� Irmãos Tecidos 'S,A.

Relator: Des. CERQUEIRA
CINTRA,

status sécio·ecónômicó""
,Embc1'3 as ,matrículus teNham

aUlnentado de 2;58;3% neste decênio,
. apenas 22% d,a ,'POPUlação entre 11
r e 18 2110S estão ' escolarizados,

Apenas 30% dos a,1u1108 estão màtri·,
culados enl cursos técniéos, que

oomprr(')1clem o ensinp industrl.�l,
eome)'�j 1, a r;ric,ola ,e () normal. Os

:<ilemnis estilo nos e<lU'sos "propedêu.
,ticos" - isto é, nal'jueles' que encn·

minhnm o estudante ..à 1l1'niversi
'dade, E'l

.

grande �lparte isto' ó

ain'ih l. ,n� elpcorrência 'd'e antigos
I padrões sonü,is, que' conferein pre.,

tígio a certos carreiras e títU,l<il�,

enquanto outras. embéra 'socialmenj,�

lÍl'teis c '�j"",� mais ''llf)cessárias, si\-o
, c0nRirler :{1�lS despl'eziveis.
'SUPER:IOR

A universidade ,bl'asileira apf'"
, senta, Si'TIllltâneãmente, elevar:"
carêl'l"ia ,de vagas, e'm algum3s
escol' s, Q e .....cesso' em outras, Is"o

, resulta •

-

o :Jpcnas do prestígio (1e

certas pro "issões; mas também ri",
falta (1" plm)ejamento na expansão
da red" escolar superior, Exisf,em
no Pr:1 j'I c0:rCa de 400 mil llllivel's;,

tát'ios, 'nr'i,0s e111: 677 cUJ;sos regu·
larf's ,� : 'I "dlwçao, Destes curso",

372 r,,' ('1 .. um·te I de U11i\'ersiclacles e

305 de escolas isoladas, O Pais tf"1'll

48 lllli'v('!'gjdades, das quafs 33 siio

públl(l;J:; Drstaril, a maioria-:é' federal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇ6ES
EMPRÊSA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

A Seção de Material da Emprêsa Brasileira de Cor-.

reias e Telégrafos - Diretoria Regional de Santa Cata­

rina - sita no 29 andar do Edifício Sede, nesta Capital,
torna público que, a partir de 14 do corrente afixou no

hall de entrada dá citada seção de Material o Edital Con­

corrência de n. 04/70, para conclusão do prédio de alve­

naria da Agência Postal Telegráfica de PôRTO UNIÃO,
pertencente à Emprêsa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Atenciosamente, ,

(Carlos Alberto Fullgraf) CHS MATERIAL

'APARTAMENTO \
I

Aluga-se à rua Adolfo Melo, 37 (la. Travessa da Av.
Osmar Cunha), próximo Pôsto 'I'ouring Club, com hall,
sala, 3 dormitórios, banheiro completo, cosinha, área

c/tanque, dep. empregada. Tratar tel, 34�5 - horaríc
comercial.

.-,'

. \. VENDO
GORDINI

.

�6 Tipo 2°
Mecânica à tôda prova, - Lataria em' bom estado

de conservação.
PeCl. entro Saldo 24 - 188,97.
TI'. Sr. Costa - Fone 20-59
Nunes Machado 17 - Conj. 5

: VENDO ÓU TROCO
AÉRO 66

,

Mecânica - Lataria - Eletricidade 100%
Pneus novos. Troco por carro menor.

Ou vendo peq. entro 24 - 337.94.

TI'. Sr. Costa - Fone 20·59
Nunes Machado 17 -"Conj. 5

\ .

VENDE-SE, pOI motivo de mudança e por menos da metade
do 'custo atual:

1 Dormitório para casal (Cimo)
1 Dormitório para menina (Cimo)
1 , Dormitório para rapaz (Cimo) ,

1 Sala' de, jantar:,1 (Cimo)
Fogão à gaz Palace Hotel
Guarda roupa de solteiro >

/

Armário para livros
Estante para livros (Cimo)

I'

Mesa-escrivaninha, com 4 gavetas (Cimo)
Mesa-escrivaninha, pequena
Máquina de lavar Roupa

7 Persianas para janelas.
. Tratar à Rua. Aracy Vaz Callado, 125 - Estreito depois
das 19 horas,

VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o 3 na 'rua Libéria, com l1x23, dis­

tante 250 metros da praia no Balneario Camboriú. U�n,
lote no centro da cidade de Itapema à 50 metros da·'
praia com uma área de 565,30m2. Tratar à rua Con­
'selheiro Mafra, 103 com Sr. João Bernardes.

CLíNICA MEDICA VETERINARIA
Consultas - Partos - Cirurgias - Atendimen­

to à domicílio - Vacinações.
,

Horário de atendimento: A partir das 12 horas,
com plantões noturnos, inclusive aos sábados e domin­
gos. Rua Gaspar Dutra, 744 - Estreito - (próximo
ao 14° BC).

VENDE-SE CASA
Com 5 mêses de habite-se, com 3 quartos ampla

sala, copa-cozinha, quarto de banho completo,' e um

hal. Vêr e tratar à rua Líberato Bittencourt, 402, pró.
xímo a Churrascaria Faisão.

r

�Ó��ÀRTAMENTO 'A\J"f6N9�0 ',". "'#difÊN.:,Á!tIA
SANITÁRIA' ,

'

.

A V I s O

REGISTRO DE FORNECEDORES E EMPREITEIROS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO

O Departamento Autônomo de Engenharia ,Sanitá­
ria -,- DAES - torna público que foi prorrogado para às

12 horas do próximo dia 17, õ prazo de' inscrição de for­

necedores e empreiteiros, anteriormente marcado para

o dia 15 de setembro corrente. Esclarece que os interessa­

dos no, fornecimento de materiais e prestação de serviços
de estudos, pesquisas, projetos e execução de obras de

engenharia Civil, deverao dirigir-se ao Departamento de

Administração, no, Escritório Central sito à Rua Tenente

Silveira, Edifício das Diretorias, 49 andar, das segundas
'às sextas-feiras, no horário das 9 às 12 horas c das 14 às

18 horas, onde serão fornecidas as relações' dos documen­

tos exigidos para o registro.

'A,V I S O

Comunica-se: aos interessados, que quaisquer ações
de Michel Jorge Cherem, são de sua inteira responsa­

bilidade:

,Aplasco .

LIda
I

"

ASSESSORIA
� PLANEJAMENTO
- AUDITORIA
E
-- SERViÇOS CONTABEI.S

RESPONSAVEIS:
Bel. ERNANI COSME GLORIA - Contador ,I

, Bel. CLAUDIO E. AMANTE - Contador .

EVALDO,FuRTADO - Téc. em Contabilidade
Rua Tiradentes - Esquina Saldanha M:�os

.

2

�aixa, Postal,774 - Telefone. 3343
!florianópoUs S�ta, C�tariiti

\.

ILHATEX
/TOALHAS DE BANHO E ROSTOc
'PISOS
. GUARNIÇÕES DE MESA
ROUPA DE CAMA

'

,

• JOGOS PARA ENXOVAIS
DAS MAIORES B MAIS AFAMADAS FABRI­
CAS DE SANTA �ATARINA!

.
, Facilitamos o i pagamento.

Rua Conselheiro Mafra, 47.,

�. .

.',

I,

,ADVOGADO
.

.

"

R1,la TRAJANO, 12 - S,ALA P

DI. A. BATISTÂ, J••
('Jínjca de Cri;mças

RUA .NUNES MACaADo•.;U
"

FLORIANÓPOLIS'
'

�-------------�---------------�����--------
EMPREGADA DOMeSTICA,"

'

Pnecísa-se de uma que dunma no' emprêgo. Tratar à

Ruâ
J

Graéilíano Ramos, 55 -1AgroD'QmlÍca (Próximo do

Hospital Naval). !
I

"

_oromolor"a �e naoócios IMa.
I· \ �I O(M]@��O�] 'iJl

PROHEL:
i

APARTAMENTOS:
, EDIFíÇIO ALDEBARAN
UM' SEN.HOR APARTAMENTO, somente um, por

andar com 2'30mts2., c/4 quartos, 2 banheiros, grande
sala, jardim de inverno, área de serviço, dependências
completas de empl:egados,. garagens, para 2, carros.

Prédio de alto Luxo com hall de entrada em mármore
Acabamento de prímeini e tôda vista da Baía-Norte,.
Somente Cr$ 5.000,00 de entrada.

EDIFíCIO ALCION
Com financ;iamento em 10 anos em pleJ;lO centro

da cidade ao lado do Teatro; Próprio para c,asal sem

filhos ou pessoa só, a melhor' ofert(i ·do momento para
empl'êgo de capital.

'

EDIFíCIO IL,_HÉUS
Apartamento c/2' quartos, sala, banheiros e depeno

dências.
EDIFíCIO SORAVA'
4 salas,' sendo duas com 22,05 m2 e duas com

30,96 m2., sito a rua Deodoro 18.
CASAS CENTRO

'

CASA, à rua, Raul Machado, casa de material c/2
quartos, sala:. casinha, banheiro, uma área envidraç?­
da com 62m2., excelente vista, têm lugar para gara·
gem. Custo Cr$ 25.000,00.

CASA, Avenida Hercílio Luz n. 186, área do ter·
•
rena 250mts2" casa c/porão habitável, 3 quartos e de­
pendênCias. Custo Cr$ 75.000,00.

Rua Álvaro 'de Carvalho, casa c/4 quartos, sala.
banheiro, casinha, copa, lavanderia, dependências,
garagem.

Rua, General Bittencourt, casa de material, área
11 por 4, Custo Cr$ 20.000,00.

Rua, Álvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala,
banheiro, cosinha, copa, lavanderia, dependências, ,ga-
ragem.

' ,

AGRONôMiCA
Rua, Joaquim 'Costa, área terreno 10x27, área

enst. 80m2, casa c/2 quartos" sala, cosinha, barihein),
com garagem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00,' fi·'
nanciado pela CAIXA FEDERAL, saldo a combinar.

Rua, Servidão Franzoni, casa de material, c/3
quartos, sala, .cosinha,' copa e banheiro. (Casa tôlla
murada). Cr$ a8,OOO,00.

CONTINENTE
Bairro Ipininga, casa de material, 3 quartos, sala,

casinha, banheiro, em côr8s, em terreno de 12x30 'me·

tros, 1 <:t locação. Custo Cr$ 35.000,00, (Bàrreiros).
Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa

e cqsinha, escritôrio" banheiro, dependências de, em- ,

pregados, com abrigo para carro, área do terreno
410 m2" (Estreito).

.

Rua, Tenente Joaquim Machado, área construída
.103 m2 - Terren'O· com 300 m2 aproximádamente, c/4
qllm'tos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, casinha,
americana construida pela Formiplas sob medida.

Cr$ 50.000,00 ii vista,. Transversal com Santos

\ ,

..
' ,,';'

\

"

Saraiva. "

.

COQUEIROS '" " , ,

•.
- '; J- j

ITAGUASSÚ
,

Rua, l1rojetafia �/n� casa cq
quartos, sala, casinha, banheiro, c/terteno de 330m2.;
casa c/68m2. Custo. Cr$ 40'.000,00.

'

I '

BOM ABRIGO _;_ Rua, Hermínio Millys, casa c/2

quartos, 2 salas, capá, cosinha, banheiro, garagem, va·

randa, parte de trás, sala, banheiro, lavanderia,' 2
quartos, cosinha, churrasqueira, terreno de. 360 m2,
construção 180 m2.

. ,
;

COQUEIROS - Rua, Desembargador Pedro Silv�,
casa c/o;I: quartos, 2 salas, cosinha,. 2 b,a·rrheir.os, ·em ter-,,,
renQ de 14x29, casa de .alven;:triâ. Custo Cv$ 55.00.0,00 .:
aceita proposta.

.

'.

TERRENO CEN'tRO
Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com '

12,50 frente para_rua "A", later.al 24,40. Preço •.. ,,'
Cr$ 13.000,00.

AGRONôMICA - 'Rua, Aristides Lôbo, terreno
com 12 por 23 metros. Preço Cr$ 6.000,00.

CAPOEIRAS - Rua, .Joaquim Carneiro (lote 2�).
Custo Cr$ 6.000,00.

JARDIM CONTINENTE
Granue loteamento na Avenida Ivo Silveira e San­

tos Saraiva, já com calçamento· e luz eiétrica. Lote a::
Cr$ 8.000,00, financiado.

'

COQUEIROS
'

Rua, 14 de Julho n. 220, 7 lotes para Indústriá,
medindo 16,80 - 16,70 - 18,20 - 12,20 � 12,40 -

16,60 e 19,60 metros, de frente. Preço Cr$ 85.000,00.
BOM ABRIGO - Rua Antenor Morais, área de

300 m 2 -,- 12x25 (lote n, 39).
ESTREITO
Rua, Filipe Neves n. 23, 24,'e 33. Três lotes sendo

2 a Cr$ 5,000,00 e 1 a Cr$ 4.000,00.
TRINDADE
Rua, Lauro Linhares, s/n: área 15 metros até 50

metros de fundos. Custo Cr$ 80,000,00 com 50 I a

60% de sinal o saldo a combinar.
LAGôA DA CONCEiÇÃO
Terreno !ie 20 por 40 metros, no melhor ponto

da Lagôa, ,Já todo' murado. ,

CANASVIEIRAS
3 lotes.com 1.260m2 - 30x42', Custo .

Cr$ 18,000,00.
PÂNTANO DO SUL '

, Localização, Armação da Lagoinha, área 12x30,
custo Cr$ 5,000,00.

A L U ,G U E L :

Aluga-se uma loja e sôbre-Ioja na rua Trajano,
201m2.

Aluga·se uma loja comercial, na rua €onselheil'o
Mafra.

,

PRONEL - Promotora de Negócios Ltda.
IMóVEIS

Rua Tenente Sillveira, 21 - Sala 02 ...;.. Fone 3590

Florianópo'1is - Santa Catarina 1
.. 'I '

--� .1

Dr. �AJ.DO í:VIL'A :.DA LÚZ
ADVOGADO

R. 1 enente Silveira, 21 -� fone 2768.

Rodoviária Expresso Brusq1ieDS�
,

Horário: Camboriú, !taja1 e Bltimenau - 7,30
, 9,30:- 10 - 13 _._ 15 - 17,30 - e 18 hs.

Canelinha, São João Batista" Nova Trento ,I

brusque - 6 - 13 e 18 hs.

I'igipió, Major Gercíno� e Nova Trento - 13 e 17 b;
PASSAGENS E ENCOM.ENDAS PARA

fijucas, Oambcríu, Itajai, Blumenau, Oanelínha, São

loão Batista �igípiÓ, Majór Gercino, Nov� Trento •
Brusque :,' ,

,HU1l.I!J.1tIOS DIAjt'lOS DE FLOItrANOPOLIS ..ARA

CURJTIBA - 5,00;- 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00,
JOINVTLLE � 5,30 .._ 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -

tlJ ,30 (direto).
dLUMEN'AU - 6,00 - 8,30 -- 12,00 '� 15,30 -- 17,00 -

18,00 (direto) - 18,30.
JARAGUÁ DO SUL - 16,30 - 31,30.
PARA T}JUQAS, �B,!\LN.EÁRIO GAMBORIO o ITAJAI -

TODOS QS HOIMRIOS ,ACIMA '

.

'

EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS
"VIAGENS ESPECIAIS

ESTACA0 RODOVIÁRIA, FONFo 22-60

I;mprêsa SA�TO N�JO DA GUARDA

DE PõRTO .l\LEGRE
à Florian6pol1S; CARRO LEITO às 21,00 'h

'

DE SOMBluo i
r

4,ob' 8,00' 10,00 16,00 19,�0 e 21,00 h

Laguna 4,00 8;00 10:,00 16,00 19,30 e ,21,00 h " ,

Sombrio 4,00 ' 8,00 10,00 12,00 16;00 19,30 e 21,00 h
.

Araranguã 4,00 8,00'10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Tubarão, 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Criciuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 é 21,00 h

DE. SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 "8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

q Pôrto Alegre 1,00 1,30 3',00 10,30 12,30 14,30 e 18,00 h '

OE ARARANGUA

v
•

q,' Pôrto Alegre 1,00
'

2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,OO_e 24,00 h

OE CRIClUMA

à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00, e, 23,30 Íl
à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 �6,OO', '; ,

e 22,00 h '��
DE TUBARAO
à Pôrto Alegre 8,00 10:00 ],2,00 l'6,QtJ122�30, ���98 e, 24,00 h

à Florianópolis 0,30 2,30 4,0(/ '�;6,30 12,00 12WO 1$,00 '

16,30 e 18,30 h 11;;,. 'll
,

.

I'" ,'.
' 1 "

'

J' DE J"AQl:!�A .'" :, '.. ,i;{�; ,
",'

'

��. à I{��to�{Alegre�;6,30 14;JO 23,3Q\e .. �,30 h, .,� (
1

" à FÍorianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 '12,00 15,30
.

'16,00 18,30 e 24,00 h
DE FLORIANóPOLIS ..

à Pôrto: Álegre 6,30 14,30 20,30 e 23;30 h

4,00 '7,00 12,pO 17,30 19,30 e 21,00 h

à Sombrio 4,00 7,60.12;00 17,30,19,30 e 21,00 h

à Arara�guá 4,00 '7;00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

;,4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 . 6,30 10,00 12,00 13&0 t�,O�, 18,º0 J

19,30 e 21,00 h

:'à Tubarãa 4,00 7:;0010,00 12,00 13,00 17,On 18,30

í .

. ,1�;00 '19,PO, e 21�00 h ,

'

;em Pôrto. A1E?gre: Pra�a' Ruy Barbosa, 143 - Fones:

'4-13.82 :.:.. J��8�75;é 4;'Z3�50, -,'Em Florianópolis: Estação
(

, ;' ,Rodo.Jtária �- 'Fones: 21-72 e 36-82
'

, à Crlciuma

,'_à Laguna

�, 'EXPIESSO BIOSULENSE LTDA.
Linha FLORlAlXOPOLlS - RIO DO SUL

HORARIO �;
',Partida de
)

t, . \

i Florianópolis;à
Santo Am,aro ·às :�,JO "e 16,30 .horas

'

Bom'Retiro às 4,30 horas /

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas
Urubici às 4,30 horas

"

I

Rio do Sul às 1-,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas
I •

� .�

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos d,omiIigos.
Linha: ;Rio do Sul - Florianópolis

.

HORARIO

Rio do SuL.

.I<lorianópolis às 5,00 e,14,00 hqras
,

-Alfredo WagF).er às 5,80, 14,00 e 17�00 horas

t Urub-ici e São iJoa,qlúm às. 5·,00' horas
,

Ituporanga' às 5,00, 14,00 e 17:,00 horas.

,EMPRESA 'REmU'DAS 'LTOA.
SAlDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21.00 hor.as
SAíDAS ,DE 'lo'POLIS,

CHEGADA·EM 'FPOLIS.

14,30 hor'as
21,30 horas

�,30 horas

CHEGADA EM LAGES

. 5,00 horas �4,3() horas,
13,00 floras 'i 21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas
.

Saidas de Florianópolis ..c. São Miguel do Oeste

'19,00 horas diàriamente '

Saidas de l São li.n�uel do P�ste - Floriauóvolis
7.lIO Dor81' dHulamente

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES.

DISPBNSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA, 53' - FONE 2758 - ANEXO AO DEfÓSITO
MóVEIS CIMO

! '. lOECLARAÇAO
Declaro pela presente que foi ,estraviado o Certifi­

cado de Propriedade do' Veículo a Motor, de nuníia Pl'O·

priedade, cujas características são: ltUltAL W1LL:r�; ano

Wti5; cor V l',;ltDE; motor n. b5-L.�'1911�; unass.s 11.

5·812203093, emplacado com placas n. 15,'l:ll de

nópolis, Santa Catarina.

Florianópolis, 1� de .setembro de, uno.

, '

'1, l

.
'

"I: j

Ftoria-

José Fernandes Guedes.

CASA - VENDE-SE

Localizada na Hua Eugênio Portela, 152, C111, Barrei­

ros, medindo 6 por 9 metros, de material, com 5 peças,
recém-construída com apenas uma semana de uso. Preço
d

,_
,t.

e ocasiao. Ver e tratar na mesma com o Sr. Amilton
. ".

&onçalves.

,
DECLARAÇÃO A PRAÇA

,DECLARAMOS para os devidos fins que o Sr. JOAO
'

STOIDER FILHO, não pertence mais aos quadros fU11Cio-,

nais desta Emprêsa, estando, desta forma, desautorizadé a

efetuar qualquer cobrança ou outro mister, Hão se .res­

ponsabilizando, desta forma a signatária, por qualquer
ato praticado pelo referido Senhor, em seu' nome.

Florianópolis, 8 de setembro de 1970.

JOÃO MORITZ S, A. '� INDÚSTRIA E COMÉRCIO
,

.

(Ass. ilegível) - Gerente.

ADVOIGADO
PEDR.O IVO MIRA GOMES, atende

a rua Durval'Melquíades de SQu2la, IL

aplo. 28" - Cháéara do Espanha.
RADIO - TELEVISÃO
GANHE DINHEIRO

Aproveite suas horas de folga' para estudar:

O mais atualizado curso, (para você aprender prática­
mente a montar rádios, amplificadores e fazer muitas

experiências com as ferramentas, materiais e instru-

mente,
.', '

Informações: 'ESCOLA FARADAY
CLEMENTE ROVERE, N° 16

Rádio Televisão e Transistor
AULAS TEÓRICAS E PRATICAS

,
DIURNAS E NOTURNAS
INICIO DE NOVA TURMA

. :;�.:} '.

f ;ir; Informações:
.; .

" :Fi��OLA FARADAY! "�I
' ..,< 1, i CLEl\'lIRNTE ROVERE, N° 16 ,,' t

i \'7( DR. AGAMENON ,B. DO AMARAL
- /

)." . j
_

':-
ADVOGADO ,',,:�' i

... ij,;
"CAUSAS: Gp,,�TI? - CRIMINAIS rr�;Tl;f.AW...L.w���Ii,\S

AIJ.�·..IlIJIS.TRAÇÃO .. DE. Il\-n:'4>.'�rElIS'ii "Ir;' ,,)�(.. � r t"T�j ,J I 1[

. ,L ' tés-.m ,C�S�S �!\lVÉ�DA: ",:'
'

,

�
"

P;RAIA DA SAUDAq�: PRA'�A DO MEIO' E

I BOiM" ,aBRIOO
, E�crit.: r= (�dão Pinto, 39-A - Fone: 2413 I

J

,I ,

"., Florian0�olis _ Santa Catarina
I' ..

'/ '

'.,

;�,�np�r, ",' ." ..... ;>).t"",."_ '"fo �
., '7 .

Atende díàrtamente das 15 às- 18 horas,

:0'1. :EDMO :BARBOSA SANTOS
'.' '.'. '

Cirqgião Dentista
Horário: de 2a. a 6&. Feira, das 14 às 19 horas

'Rua'Deodoro, 18 - Edifício 'Soraia - Sala 13
,

, .ATENDE PATRONAL DO INPS

,\D;8•. ANTÔNIO
.

SANTAELLA
�.

, J

,

_ Problemática :Psfq-qlsa, Neuroses

"�rof6$$or de PsiquiatrIa da Faculdade de MedicilUl

,

.

.' DOENÇ,aS MENTAIS
'.

." ConsulUirio: 'Edificio Associação Cataúnense de

,l(edicina" Sala 13
'

-
' Fonê 22·08 Rua Jerônin,o

, C!oelho. �5� - Flol'ianópoli!'l

:ENDOCRINOLOGISTA

DR. LUIZ CARLOS ESPtNDOLA
Dois anos de residencia no 'Instjtuto 'de Endocrino­

logia ela GB. (prof. José Schemlann)
,:"" Pús' graduado ,pela pue (proC hyme, Rodrigues),

'l,)iàbet�s - Obesidade - Tireoide - Distúrbio!!

GJandul-arçs � Dosagens Hormonais, - PRd,
,

,'€ON8ULTÓRJO RESIDEl'SCIA

Hospital. Celso Ramos

�Fone 3699,' - 3899 ,_

[)a� ,17 às t�hs. diàriamente.

Fone 3147

U()�NÇA:S UA I:'EL�'

:-o- Das Unhas "7."" Do Couro Cabeludo - Micosa
_ Alergia -'- Tratamento da Acne Pele Neve Carbóni-

�a e "'Peel�ng".
"

OF.PILAÇi\O
Dr. Rébel'to Moreim Amorim

'Bx-'Estagiário do Hospital das Clínicas da lJmvm

tidade de S, Pau"",
CONSULTAS: ;- Diàriarr.ente, à partir das, 15

horas.
.

CONS\JLTÓRIQ= - R, Jerônimo Coelho. 315 ....:.

lid, Julieta - 2,0 3i,dar - sala 205

AeJil Rebelo
Clovis W•.Silva

A�vf.gados'
Somente com hora marcada
Centro Comercial de I FlorÍ3nópolis - sala. 11 f>
R. Tenente Sífvcira. 21 - Florianópoli� ,_ se

'1.1RA. CLEONICE M. ZIMME.RMANN
LARGURA

, PSIQUIATRIA INFANTIl

,Uistúrbios de conduta ,- Distúrbios da psicomotrlcl
dade - neuroses e psicoses infantis - orientaçãC1'

pSicológica, de pais
Consultório: Rua Nunes Machado. ri '12 - 2° andaJ

- salp 4, Mamar hora de 28, a Ra fp,irà dR!': 14 às 18

r::LtNJCA GERAL - PROTESE FIXA E MÓVEL

Co.ROA DE ,JAQUETA - CIRÚRGIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vale do Itajaí

I OBIB Ilãodeixa
você seperder

·

nomercado
'

.

financeiro.
Porque o BIS conhece muito bem
ésse mercado. E ajuda você a encontrar

.

nele ótimos negócios:
Fundo Crescincó � Cond'omínio Deltec • Certificados de
Depósito Ba,nc�.'r!o� Letras de Câmbio. Certificados
de G0rtJpra'de Açõ'és • Sudene .·SudarT). Sudepe
• Açõés,. O�i-igações Reajustáveis e Títulos púb,lic'os,
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SUMAB '.INFORMA· ÀS DONAS DE CA'SA
·

.

(

A VIGORAR' DURANTE' O MÊS '.DE SETEMBRO'
PIÚJOU1.'OS' . UNIDADE'PREÇOS MAX

Arroz Japonês',
'

granel 1 kg .0,75
Arroz agullia 404 especial granel 1 kg O,7.�·
Arroz bJ,'anco' extra 'granel 1 kg' 0),84
Arroz amarelão extra granel 1 kg 0,84
Arroz branco extrà piu;ote 5 kg 4,20
Arroz amarelão extra. pacote ') I\.g 4,:.!1J

Açúcar refinadt'l pacote 1 kg. 0,90

i' Açúcar re�inado
.
pacote ::, kg 4,40

Banha de porco granel 1 kg 2,30

Café torrado moído.'
.

pacote 1/2 kg 1,15
Extrato de: tomà.t� :&UIJ gl . ( . li,tiUI ,

Farinha de ntandiocá. .

granel, 1 kg 0,35
Farinha de trigo paeute 1 kg . -l,oi>
Farinha de' tl-igo pacote:) Ki: i 80

Feijão prêto . grHn� 1 kg i,30
Fubá de milho pacote 1 k

. O,fiO

I!'ósfp-ros pacote 10 éx 0,50

[.LE?ite natural I I. Ó,5H
Leite em pó �ntegral laLi; 454 gr 3,50

j; LeIte ém pó iUstantâneo lata 400 gr 3,40 .'

Lá de aço pacote h ti,3Ú
Macarrão sem Ovos pacute 40n gr '�;8ti
Macarrão corri -Ovos pael)t,!:: "±(JO gr

. �,05
Massa:; para/'sopa P:i1:0t.e "11,' gT

.

11.% 'I
Maízenà paeut,f' 200 gr

. 0,60 j.ÜUlIt:l;;J .paeút,e . 4UU g! LO::' ".:

,1<.1.11,\;,11<1 va\;ute 800 gr. 1,90
-

't'M.antei�8 p.acoleJ 1.4Í1
"lG\r�al1lJd ve�etaf tabletes 100 g

.

0,40

,1urtadtlllJ 1 kg 4,20
')le(1 de lmJ&, . ,

- 900'ml , �,60
Papel higIênico populiit . rólo 1 0,25
Sal relluad,d .,' paCOI,1:l 1 kg IJ,40
,ai tllOldll .,' paMte 11 kg. 0;30.
\ab�o em' '1ecta�o.. peq' ; 1 J.I (0.2�

()BSERVAdAO� .' b� preç�s máximos fixados na presenté iista,
não abrangem tôdas' as marcas comen:JaIS As casas parÜclpantcil

.

,ia CADEP estão obrigadas à ter pelo menos uma das marcas dêsses

produtos por preços que não excedam aos fixados.

I
I

'.

Vale quer
Centro de
treinamento
.'-',

Blumenau . (Sucursal) - Di­

vers6s·· professôres e auto'ridades
já Se. manifestaram favoráveis à

criação do Centro de Treinamen­
to "Profissional de Blumenau. Du­

rapte' reunião realizada ontem, os

membros da comissão que examí­
na o assunto discutiram o proble­
ma

.

que. será levada a áprecíação
�?; C�e.fe do Exéeutívo, através -do
,pVOfessot Olívio Pedron, Assessor
,Técr;:1c'ú d�: .Munieipalidade.

'

,', :�: .. ) ,�: .

.' /1
,,_ '_;_:. ,'I!,

'.fIe Dlastica
EBliririenseJ

.

será ·exp,sla,"tf. 'I', ':

;:'!,'s�riú realizado - em )3lumenau
d��25 ,:Çj.·e1 setembro a "í1 d.l:! outubro

t{m�� ���d�iÇão,i de ,�t1�s; plásticas
dé satiUi.:Catiriha, AimósÚa é pro-
o' o! 'i':" i :';',: I

'
.,;- �. 'j'.\ I

i!

rP.-qyíqa>�p�l8: '.?_alerta. ,Açu"Açu, con-

tàrtdo-"com a c0labóração da Co� ...

n1{�ãp ·Mtmie1pat de
.

Turismo de

:t31Úme-naú,: DeparÚunentó "'de .Cul­

t�+'� :<cta:'::SEC .';e DepartamÊmtQ de

E'bitt'Ínsãti' : Culturai . da Unfversida­
d;é,.Iiiéde:ra1 de santa Catarina.

:
�. expoSjção' será montada nos

saJÕeS'· do .' SociecÚl.de Dramático
:. l\fu�ical Carlos Gomes.;,

tunus do
Sési"têm �OO
participantes

.,..-

B,lúmená,ti, \
(Sucursal) O

Núc;leo .Regional ,0.0 Serviço Sociíll
d!,! clridUstld,a pr.osse)�ue a promo­
!;iãOi de

.

cursos que coí;1gregam cêr­

Ga' de '600 à!tmas .,vinculadas às in­

dusthris' bltimenauenses, Os cur­

·sos visam aprimorar I
as alunas

del1tÍ'o 'de determinada função pro­
-fissional e a6 final db ano, serão
concedidos wploriias àqueÍas que
6btiv:erem aproveitamento totaL A

'próXIma
.

etapa do Sesi
-

de
.

Blume-
'

nau' ,é a 'formação de· uma banda
musicai que será integrada exclu­

sivamente por filhps de operários.

".

Timho: Clube de
Esludantes é reconhecido

Timbó (Sucursal de Blumenau)

.

A Çâmara de Vereadores �pro­
vou o projeto de lei de origem go­

vernamental, declarando dle utili­

dade pública o Clube dos Univer­

sitários de Timbó, que congrega
os acadêmicos vinculados às facul­
dades da Fundação Universidade ..

Regional de Blumenau. No mesmo

projeto, consta um ailxílio Q_a. or­

clem 'de
.

Cr$ 500,00 p-ara despesas
d,� transportes dos filiados à en­

tidade.

De O1lItra parte, pross�guem
em ritmo aceleradol as obras mu­

riicipais do setor rodoviário que
consta de r:etificação, alargamento
é 'caiçame�to de diversas vias pú·

. b-".:as que deverão' estar concluí­
das para os festeJos do 1010 ani­
versário de fundação do mUnICl­

pio, .que serão realizados em ou­

tubro próximo.
Uma. comissão de festejos já

foi criada pelo Prefeito HOi'st Do­

n'ming, qut elapotaÍ'á a programa­
ção a ser cumpridá nó dia 12 de

.

Outubro, Vma séri:e de atividades
será cumprida naquela data, que
será iniciada com culto religioso,
e terminará com g.rande baile fes­

tivo, além de apresentação de gru­
pos folclóricos e jogos desporti-

HerÍrlg
INFORMAM

Língua porluguêsa tem
o _. '._ /

simpósio em Blumenau
I

$. II

Blumenau (Sucursal) _- Com.

uma palestra do professor Manuel

tânger do Conselho de Culturavda
Embaixada de Portugal no Brasil,
será oficialmente aberto sexta-f�­
ra em Blumenau o l° Simpósio de

Língua e Literatura Portuguêsa,
promovido pelo Departamento de

Letras da Fundação Universidade

Regional." No sábado' a conferên­
cia do simpósio estará a cargo do

professor' Pauãíno ,Vandresen, en­

quanto -que rio dia 22 falará o prof.
Enéas Martins de Barros. O pro-'
gramà do conclave marca para a­

dia 23 palestra da profa. Maria Ali,
ce Faria e para o dia 24 do 'prof:
Olívio Pedron.

O 10 Simpósito de Língua e Li"

teratura Portuguêsa abordará' os

seguintes temas: A Literatura Por­

tuguêsa do Orfeu aos nossos Dias;
O Problema do B,ilinguísmo . �m'

FURO (abre
, inscrições
para o Rondo�

Bíumenau (Sucursal) - .El
centram-se abertas na sede d

Fundação Universidade Regíon]
de Blumenau as inscrições para c

universitários interessados el

participar do Projeto Roridon VI

que 'será desenvolvido "em [aneír
do I próximo ano nos Estados d

Amazonas, Mato Grosso, e Goi:;

e nas regiões do Nordeste. e.. Meic

'Norte do país, Diversos ?J�ndú.hl
cos ,i·á raanífestaram o desejo �d

participar da. próxima etapa d

e;iJpree�dim�nto e' deverão parj
. j' das' reuniões para' obtere

"�"'1� =ecímentos a respeito das Í!-t
�ida:des a sere,m cumprídas,

Santa. Catarina; A,. Presença da Li­

teratura Inglêsa na Poesia Brast-

letra; Aspectos, Estilísti�os na·

obra de Cruz e Souza; Álvares, de
Azevedo e Musset e, por 'último,
apresentação' de Fernando Pessoa,

Os .organízadores do Simpósio
rorrnaram a comissão de honrá, ten
do 'sido convidados para intez rá­

la o Reitor da FURB, Pad�e Orlan­
d� . Murphy, Prefeito:' Evelá�üô 'Viei­
ra, . Comandante' J�cinto', de c'arva-

. lho Braga,' dó' 10/23�!RI, Sr> Ce-'
lestino Sachet, pre§id'erÍte "ii'� 'Ú::J.­
de�ia Catarinense :Ae�d;etr�s,' Sr.

Rívadávía..' Wolste.i�,;' dir�t-or '. do
C(;mtr� :�; de _�Esttl���':'�g;a�ér\t�Js, "

Sr, Hans- Prayon, �preslderíté do
Sinr1kAtb' óà: : I�dÚstI'J�,;,''Te.lj:tlI, Sr.:,::' 'C' 'O'

.

tP
.

.'

A!J.tônio· R6drigues' ':4â'·. ços�a;. re-
.'.1.\

.

.�.,�.�."q.U if..,; r .0.....�. "."."presentante da' comunidade' portu� f,& b �
guêsa e Sr. Bruno Germet;' presí- .. ... � '.',

dente da Associação das Indú:s- i I·'C 0'4
..

'

M.
n. t i..V· .�;..

"'.�.:' �.
:

trias d'e Artes Gráficas:_ I I '(".. II I :". I)
,'r •

para a pesc�'Númerudelconsultas em
biblioteca é grande

,

Blumenau '. (-Sucursal) A di-

reção da Biblioteca Municipal di�
. vHlgou ontem a estatística do mo­

vimento -�:reg·fstrada ,naquela casa- .

durante o último mês de agôsto.·
S�gundo o documento firmado pe·
lo professor José F,erreira da Sil-

'

.. va,
I foral\l realizadas L852 consul­

tas' nas 27,�34 obras exl.stentes e

987 livros foram cedidos como em­

préstimo.
Os livros para empréstimo

mais procurados foram do gêne"
-

1'0 literário coJ,TI 631 obras, segui-'
do da ficção e generalidades com

IR7 livros.) Os demais números e

gêu€r;o foram assim classificao.os:
Filosofia e Questões Morais - 39;
•

.
. _', ,�.

.E.tJ.crit'Ótio'; 1J
. .e'gi.o. in,.U de Sar.ta Catarina ., ,i'

..... \.. ·8" 'fIMMEBMANN .
.. ·'.)1.'1' ,II','. ij,tt\:l, :r;eüeÚLe &Uye.i.ra, FI': 29. - F:lo.riatlópó!i� ,o "

'

.' liúi:\' 1;).'a.e � óV�Í1yt)ro" n. 1.312 - Blumenau" .. �.
r ,,'

:' J'
. \'�'�::; :;.':;, '�'.;: ,'�"��:"'_'_""---- ._,_,__

·

..�·",,�,�tio'-"�'''��''·-ioi''-_·<'''':'iiii-·''-�''·.......�...,�,.�.,
" .

' .. ,...
..

;;-:�.
)i�'

"�ca��S;J�"da�···S�(b�uça�':B'�.l;·�-I:·1,)." ,:jÇbercent �.etto &-.cia. Uefa.)
"

.
': <j "

I ;YIAIS·:.Jijsp�ciAy�4P�:"·R(), H.AMO, - (.)� MELHORES: r��çO�,
�STR;;EnTO '''''; ijlJJ4 iO�M�r,.I.BERATO BITTEl\l'COU;&T,' f{B 21)0, L', I:

)
,

.'
� 'Êl�li,trent�:à;churrascl\rja "Fáisão" -'

. .

.0' .

I '

Jogos de ,T�:ritli'i,'�";;'êhá:-:4:'/Café - Jdgos"úê�b'rjstal e Vidro

\.
l"

.

'Tudo .'pirâ lie�·tautantes -' Baús -- Hot�is.
J � A�tigós' para p'veserites (Eôdas de Prata - OUfO, etc)

: �,,·i�. ! peç.. 's aVulsas __: �ratos.-'- xicaras.- caneca� - vasos - bibilôs '

.

;.[
." leit��ras _:·aç.ucareiros. et�.'

."
.

, ,. '. -" ,

!"FI:'. óeposiçao de peJas de jÔgOtl de por'ceiana, de qualquer marca ti ;�.," .

de cristais Heri�g.
'.

. ,

.....·_-·..-IIi·'··_·...
·�."
__....·lIi ..... .;.�.... ·, ..... .,.�i.. ICiI'�. n Ir.

., ...... ):t
,� ,

Rubens Oestroem é um jovem que

pinta. Pinta até o "sete" e esta,rá

presente na Coletiva de Arte Bar­

riga Verde, a partir do dia 25 no

Carlos Gomes. l1:: uma das revela­

ções. Hoj'e em preto e branco e

cinza, que também ,são côres co­

loridas. Aliás, somos o único diá­

rio, �atarinense que imprime em

três côres. Enquanto Isso êle, o

Rubens, protege·se com um guar­
da chuva, contra o sol e a chuva.

Dr. Mário Bianchini mudando

o aspecto do s,eu restaurante "O

Candelabro". A uisqueria passou a

fazer parte .

do restaurante e em

seu ,lugar está sendo moptada
uma churrascaria. Boa pedida.'
__--_

,

No ,Clube Pomerode, no pró­
ximo sábado o Baile ,.de Debutan­

tes ao som da orquestra de "Eri-

Puras - 32; Ciências' ApÜcadas .

-

25; História - 2Ó; Geografia -- 20;
Filologia e Linguística - 9; Reli­

gião e Teologia - 4 e Belas Artes
Ciências Sociais - 39; Ciências
- 1.

A literatura também predomi­
nou nas obrás consultadas, átin­

gin'do o número de 74R. seg'tihldo­
se

.

a ,História. e'Geognifia coro. 660
consultas. Os d,emais números' são \

os seguintns: 'Generalidades e Fic­
cão ::- 238;. Filosofia e Questões
Mor'ais - 100; Ciências Sor:iais --

3�; Ciênaias Aplicadas - 21; Filo­

logia e Linguística -.- 18; .Belas 'Ar.-
.
tes - 17;' Ciências Puras .:__, 16 e

Religião -e Teolo�i� .11 ..

n11o", numa promot;ao do LiQns
daquela: éiclade.'

..
'

Circulando no primeiro ..dia
..

da semana por Bluménau o
-

iJtüi
F�deral Péricles Prade.

' Manteve

contato com o Dr. Eunildo Rebelo,
e Prefeit.o Evelásio Vieira.

Dr. Juan Adel Péricles, que
foi até a E�pa�há, regressará da

sua viagem recreativa no próxi­
mo dia 22.

Marcos Buechler foi submeti­

do à intervenção cirurgica no Hos­

pital' Santa Izabel ·e conÚnua no

apartamento 405. Esperamos bre­

ve melhora.

Sebastião Telles, um dos Di­

reto�es do Palmeiras, rpostrando
pela 'rua quinze sua última aquisi­
ção: um corcel nas côres' do Fla­

mengo.

Abegair da Silva e ;Horácio
Antônio Brayn unem-se no próxi­
mo dia 25, na Matriz de São Pau­

lo ApQ!?tolo, onde receberão os

cumprimentos.

Para meus amigos, . Gervásio,
Pauló, Geraldo e tôda a' "patota"
devo informar que a Palmital rilU­
dará mesmo de dono. Tudo vai

melhorar e nós continuaremos lá

nos "papos" de fim de tarde, -

O Caça e Tiro Blumenauense,
que faz sua Festa da Primavera no

próximo sábado, com nova cam­

panha. O sócio patrimonial que

pagar tudo O que deve terá 20%
de desconto.

'

Ita.jaí (Correspondente), "

Federa,ção do Clube
.

de Diretorê
Lojistas de Santa Catarina divu

.. gou a moção aprovada duràhte
IV Convenção Estadual, realiza.d!
nesta cidade, visando o lançame
to de' uma,_ campanha entre .

�
contribuintes' do, Impôsto dO' Rei

da -rra'ra que 'sejam aplicados et;

indústrias peSqueiras de Santa C�

tarina os 25% de incentivos decil

zidos do montante a pagar. N

opOItunidade, bs representant,e
da região oestina e Vale cjb .H i

elo: P,2ixe informaram :que os" recu]
sos' aprovados

.

pela; SudÉme esU

sendo captados por emprêsas e�J�
belecidas nó Rió' Grande do S�,
Paraná e São PauTo,. tendo em" vI.

ta a ausência' de corretoreS ca:t:
rine"r,pc, J1"rluela::: 1:,'o:íi'í8'

Esclarece o documento qu

"aplicando' êsse incentivo em

prêsas sediadas em Santa Cat�:
na, ;estárein<'ls contribuindo ..pai::
o at�mento ocupacioDal da rllãQ':t1.
obra e ". dando ao Govêrno l�fÍji
res '1'2CUI'SOS pnra serem '\LpltCJ:
dos em, estrac1as, escolas,' saude �

em· outras atividades",. Acrésé�;l
ta que. "Santa Catarina PbssJ
aproximadamente 500 qllilômetr':
çieicosta litorânea· com ,grandes'r
ciliçlades de ao?sso e: arr'jpn
emQarcac;õés pesqueiras a/lêm ,i
constituir-se numa das regie)!
mais piscosas conhecida".· Fin�
za o documento do CDL afirmal
do que se a campanha fôr bem SI,
cedida, Santa Catarina poderá pA'
sar· a liderar -essa atividade

.

n

País.

Nova traveSSé
.

em Urusque j
foi conc.luida

Brusque (Corr,espondente)
Já foram concluída.s os trabalho
de construção da Travessa DOl

Joaquim-Cedrinho com três q
lômetros de extensão. As obras fi

ram realizadas, pela Municipalit
de e contaram corri recursos G

Plano de Metas do Govêrn'o, át.r

vés de convênio firmado pelo Prí
f.eito José Germano Schaeffer. O',
tras obras estão sendo atac'ad:

pelo Departaniento de Obras, tHj

como pavimentação, alllrgamen'
e calçamento de vias públicas, i

clusivé determinando o reinício <l

calçamento a p�ralelepjpedos C(,

Rua Florianópolis,
De outra· parte, o Plameg ('

verá lançar no�· próximos dias
concorrêu<:ia para a constnw

de uma ponte ligando as n'

Adriano Schloésser e Gustavo, co:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMPEONATO no 'INTERIOR
La Regata - 24/1/71. Programa

1,0 - 4/C timoneiro Aspi-

Quando a reumao que efetuou

para o recebimento das inscrições
para a Regata da Semana da Pá­

tria, vencida pelo Riachuelo, a

diretoria da FASe, após ouvida
a Comissão Técnica de Re':"10, e­

laborou o calendário rcmístico pa­

ra 'a te-nporada 70/71, .p I q-ual
se verifica oue o Campeonato da

. Capital, cu tr�s regatas, o abri­

rá, a 17 de janeiro.
-

Até lá, a en­

tidade CU:d'l": da particir-a: "',') ) o

Campeonato Ri asileiro de R�'no,
eliminatórias rara o mesmo e da
II prova Clássica Marinha de
Guerra do Brasil, esta trarsíeri­
da de junho último' para dezern­

bro, alé-n das já anunciadas dis­

putas objetivando um m-lhor inter
câmhi J cO:'1 o remo zaúcho. O

Campeorato Catarinens- de Remo
será a 13 de junho .. Quanto ao

Camoeonato . do Interior do Esta­

do, terá também três regatas, 5':11-
, '- elo a r-rim-ira a 24 ele

-

ja'1d;-o, a

s-zu'lda a 14 de março 'c ai 3.a a

25 de abril.

No próximo domiigo o Esta­
dual de Futebol' terá sequência,
jogando-se mais sete encontros,
todos constantes da rodada de nú­
mero seis do returno.

Aqui, Avai t. Caxias travam o

choque mais importante da roda­

da, esperando-se muito sol duran­
te tôda a- semana, a fim de

. que
não tenham a,s duas esquadras que
atuar em meio ao lamaçal que é
como fica o aramado do estádio
"Adolfo' Ko�'der" .tôda vez que
chove copiosamente.

.

Um jôgo que ninguém quere­
rá perder e. que aoresentará o A­
vaí como franco favorito. No tur­

no, em Joi nville, houve empate
de um tento.

ve+tus, em Rio 'do Sul) e folgado'
o Carlos Reriaux, domingo pró-:
ximo verá um bom choque : Pai­

s'andú x Hercílio Luz, que, no

turno, foram iguais no marcador.

sai de casa. Vai receber o Carlos

Renaux, que folgou na rodada an­

te-ior. Deverá vencer o líder que
domingo, em BJumenau, viu, por
oura dn Ólimnico, interrompida
sua série invicta de dez jogos, ven

cido que foi pelo contundente.

rnarcaoor de' quatro tentos a ze­

ro.

FLAMENGO, CRUZEIRO E
NACIONAL pE MONTE-VIDEO

PODERÃO JQGAR NA CAPI�
TAL

rantes
.(

2.0 - 2/S timoneiro -' seniors
3.0 -:- Skiff - juniors
4.0 - 2/C timoneiro �", se

niors .....

5:0 -.4/S timoneiro _ juniors
•.

.
'0 Presidente da FCF recebeu

6.0 Yoles a quatro remos 7" comunicação telefônica da Gua-

estreantes 'nabara, de conhecido empresário,

7.0 � Double-skiff __:_' Aspiran-
. oferecendo jogos do Flamengo

t
' .' com todos os seus titulares pai-a

es

Local _ Joinville.
.. jogar em nossa Capital dia 22

2 � pp!lnt';t _ 14/3/71, próximo. Também õ Cruzeiro po-

PROGRAMA
.

,

.

derá aqui jogar com seus '4 cam-

1.0 - 4/C tim,oneiro. _ juy�-'-; ',peÕes mundiais no neriodo de 8
.

nil .

i,;, .', ,�. <i :15 de outubro, OTNacional de

2.0 - 2/S tim�n�i��\ -7-', ju�i(>is ;
'

•.';�: M,ont�vid�� qu� ,?ede. cerca de 40

3.0 _;__ Skiff _", Asriirantes ; .. r/nlll CLlIZe110S virta dia 22 de ou-

4.0 =r--: 2/C timoneiro _ estre- tubro, com nove titulares da se-

antes leção uruguaia inclusive o arquei-
5.0,- 4/S timoneiro _ seniors

Ia brasileiro Manga. O Avaí es-

6
.

y'] 4
tá estudando os -oreços solicita-

.0 - o cs a remos - es- " -

trea=tes dos, inclusive azuardando reSDOS-

7.0 - Double-skiff -:-. seniors
ta da consulta feita à Guanab·ara.

Local Blurnenau.
Como se observa, seria uma bôa

3.11 P"..,Rfll _ 25/4/11. medida a realização de tais jogos,
PPOGRAMt\. pois embora o estádio "Adolfo

].0 - 4/C timoneiro _ seniors
Konder" não tenha condições pa-

2.0 2/S timoneiro _ aspi'ran-
ra grande público, bôa arrecacla-

tes çâo poderá ser apurada cor110 a-

3.0 -'- Skiff -:- seniors
Cbl1teceu na exibi-çâo da Seleção

4·
" da Bulgária.

,o 2/C tiinoneiro - .se'liors
5.0 - 4/S tirn()'leiro - seniors
6.0 Double-skiff -:- juvenil
Local: Joinville. '

A classe Juvenil e 'Y�I�s se,:ão
eil1 1.000 met.ros· e as demais em
2,000 metros.

' '.

E"1 todos QS� .náreos 'acÍ'l�a 'são
obrigatórias: as'; ipsdições. .'

; ,. ":!.':' ."

C�MP�Q��+d. l.:stknbAL
No dia-t4/6171., na baia sul

com nrodrRrFla' Ol'mpi"'o.'.
.

'

OUTRAS .ATIVIDADES·'·
No dia 15/ 10/70 �

... Elinifna­
tôrias panl Q CatnT'�onato Bra­
sil"iro - Lheal .,.:_ -Bãià sul.
Dia 22/1l/7b -:- Campeonato

Rrflsi�eiro de Remb,' �a ;;r_;agôa
Rodngo de ·Freitas. '

DiR 13/12170 - Prova Clás­
sica M�riT1ha de Guerra do Bra­
sil,' em oito� remos e' na dis\ânêia
de /4.000 metro'{ Local: baia' sul.
Dia 23/5/71, -'- Regata Inter­

nacional de Santa Catarina, pa­
trocinada por um dos, cltibes da
Capital. .'

.

Dia 30/5/71: R'e!láta Taça'. Bra-
1.0 - Me tinloneiro _ S:;.,j01:S. sil, em Pôrto Alegre. .'.

ran��.__: 2/S timo��ciro
- l��:i;:��;'�iiiJ:f9:��0��' )}�<�, '���4;X�',-t��heir��

3/0 - Sl<:iff __:ifj:üni.ô.·.rs.' '" '�."I��:i:�l1,�y�j�t .
ldii\i;"f·�ii·EstRdo

,

.

' ',.,11 .,'-dA'
.

' \

4� - 2 /C'tiJ'í'loni'iro <::_-sel'iors'''" a menca Sul. Local: ·Pôr-

.0 - 4/S timoneiro __f_ se'1iors to Alegre.
6.0 - Double Sl{iff - juve-

I'

'BARROSO X JUVENTUS

E o i:Sao que a rodada aponta
para a cidad�- de Itajaí. Bom pré­
Iio oreseàciarão os nortuários;" a­

pesar de muito di riinutas as chan­

ces dos dois times quanto a con­

quista do titulo, sabendo-se 'os
barrcsistas estão com 19 pontos
perdidos e os juventi.ios com 16.

PALMEm·"" ""''''\E; INTER
DESCE

A rodada vai ter Palmeiras no­

vamente jogando fora de seu re­

duto. Vencido sábado, pc'o Avaí,
no encontro QU� iiauourou a quin
ta rodada, o time esmeraldi-io- vai,
agora, subir a serra. Joga em La­

ges contra o Guarani, que surnrc­

endeu domingo, ao ernnatar com
o Caxias no �calllpo dêste. Logo,
quem vai ter que descer fi. serra é
o Internacional que domingo per­
deu outro ponto ao e-nnatar em

seu caroro com o Arné ica no1' 1
x 1. NÔ turno vencerarn Prospe­
rá (3 x O) e Palmeiras (4xl).

FOLGA O OUMPICO

O Grêmio Esportivo Olímpieô,'
que tornou-se o portento da roda­

dn número cinco, com a, goleada
sôbre o Ferroviário, líder, pelo
escore de ouatro tentos a, zero,

salvando o Campeonato, não atua

"a sexta rodada. Dois coube-lhe a

folga na mesma. O vice-lidei, na

sétima rodada recebe .0 r;�nora,
S"U cOl11o::mheiro ,de pôsto, em VI­
ga 'lue .é re:'ÍJt'ldCl como o (le
mªiOJ' imnOrl?"-::ia da rodada que
t"··l1 outro choque digno de a�,:'"

rfstar �Ta'lde pü 'lI iço: Fi?l�ei !'�ri­
s· x Ferroviário, no campo do

prim;:iro.
.

FIGUEIRENSE EM JOlNVILLE
Na sexta rodada, o Fizueiren­

se, ainda invícto no returno, (dois

empates e 'duas vitórias), dará
combate ao conjunto do Améri­
ca, em jôgo marcado para o carn­

po do alvirubro, constituído o es­

petáculo um dos bons da rodada.
No, turno, aqui, o j0go termitlOu
com um gol para cada lado.

LIDER EM 'CASA

Eis COmo está orsa-iizada o Ca­
-Iendário em referência:

. 1.0 Reg"lta - 17/1/70, com o

scgnhte pwgmma:
EM BRUSQUE: BOM JOGO

A cilhcle de B 'usnue, 'ou.,: do­

mingo não, teve j0go 'leIo Cam­
p�onato, visto t�r 'ó Pafsa'lc!ú t�r
atuandQ fora (2x2 con1'ra o Ju-

1.0 - 4/C timoneiro - aspi-
ra:':t�s

2 0-- 2/S til11onf'iro - SC-iOfS

3:0 �l,iff - jÚ"iOTS
4.0 2/C timoneirQ - juve-

O Ferroviário na rodada nãoAVAI REALIZOU PRIMEIRO
TREINO"

Falaode cadeira··111S .

5.0 4/s timoncir9 - jnilior
6.0 ,- Y01es a quatw rCi':.1:Js -

estreantes

7.0

Visando seu com nromisso con­

tra o Caxi'jls, o Avãí realizou on­

tem seu rhi'meiro treino coletivo
não estando oresentes Gama • �
Nilzo, dis.:'en;ados pela direção
técnica e Presidente elo clube, pa­
ra tI'atarem de assunto::. particu-,
lares.

UI'I

c

i")

.xilberio Nahas P, por mais j'otoqueiros que exis·
tam 'P()r ai, �1inguém conseguirá
quebrai' àqü.?là tmião": Ponto final,

a mesqúinharia não .é própria de

homens de bem.
'

audiência, p Jis nem o mais abo­

bado dos ouvinte's vai querer per­
der tempo, ouvindo besteii'a, di­

ta de modo solene, pois o artis�a
do 'espetáculo €i o jogador e não

o árbitro. Dá para entender que

não gosto de críticas, o que não

é certo; faço-as, gosto e recebo-as

.

com naturalidade, e a pr:ova é que

sou. amigo de todos àqueles que

foram, são e serão sempr� meus

críticos.' Mas entre crítica ·e ata­

que tem uma distância bem gran­

d.,. E o pior é que êsses "críticos".
a;rrumam ainda segu\dores e de­

fensores, -1;9.0 bobos qualJdo êlés.
Escrever, sempre foi o meu fraco,
e continuarei, procurando inclusi­

ve melho!'ar meus conhecimentos,

procurando a notícia, inc·�n1.i 'fan­

do, elogiando qU8.pdo 'necessário,
e não será qualquer um que me

impedirá de tal fazer. As cOÍ'ns

mud2r2m; antigamente eu era in­

cen·'vado a escrever, quando fui

secretário do departamento e re­

]8,ções púlJlicas daquele malfada­

do órgão, do qual eu teria assmi­
to para escrever um livro, porém
hoje, êle é coeso, _ tem comando,

Doubles-skiff - aspi-
rantcs

8.6 Oito remos scniors Existem coisas tão engraçadas
no esporte, ·que. -fazem rir ao, mais

sério dos monge�. Em particular
em nossa Capital. Prim2iro foi

.
àquela

.'

sensacional g�inada' de ceI'·

tos Desportistas, com D maísculo

mesmo, que de oposicão, passar,::>m

a ser situação na Federação' Cata­
rinense de Futebol. Foi um assun­

to tão explorado que não coi:wém
recordar os s:eus lances sensacio­

nais. Depois foi a apariçao do

"juiz dos juízes", àquele que.·diz:
"Falou 'tá falado". rt muito bom

"

.

que existam tais
\
comentaristas,

PQis 11 cri'tica sempre teve seu va­

lor, mas da forma que está ,sendo
feita, depr'2ciativa, corruptora, pes­

soal, só maléfícios prgtende tra­

zer. Inda bem que os árbitros, de

um modo em geral, todos, sem ex­

cessão, er.ram, errarão, rnas por

amor de Deus, jamais nprenederão
coisa alguma, mercê ensinamento's

de quem nunca foi oqnn professor.
Eu ·acho, que da forma que vai,
àquele slogan "o. primeiro poder
do esporte", vai perder muita

Z.a .Rc1""h 7/3/71, �(m o

programa abaixo:
, Moenda continua,' tratamento

com� o Professor Abilio Silva tra­
tamento de ondas curtas no' tor­
nozelo atingido, sendo certo que
pão jogará ainela no pr6ximo
,compromisso! I2ita que reapúre­
ceu muito bem poderá ser manti­
do na m"ia cancha, e a"'1an;lã Jar­
dim realizará outro colp.tivo, que
potlérá sér o apronto final.

Outra coisa que precisa I parar,

,nem que seia pela ação da polí­
cia são os foguetes que certos' tor­

cedores. jogam d:liberamente' P::k

ra dentro do campo, 'com riscos

de ferir um at.leta. O foguete é bo-·

nito, . mas vamos soltalos para éi-.

ma. Essa campanha já estava até,

superada, mas parece que 'voltou.

E a Tribnna. de Honra? Bem,
"

..
n . tinha, mas com um jeitinllf),

com as bancadas do deoartamen·

to à,s 8.rhitros,· foi construida, é

v.ma obrigação tê-la, ]:)2.,ra as auto­

ri.ç18clp.s, TTibunal de Justiça, Cem­

selbo Re'!,ional. Diretores da Fe,··:··,

racão e convidanos 'Ílustres. Per'l's

nso. Seria conveniente um fundo­

r:r::,�o e um policial ali, para soU-·

citar a identidade' dos ocupantes,
.- �;3 sobrar lugar, como sobra�"� "

n�;'-"0ir') os que trabalh<1m "'h

FCH', seiam árbitros ou funciohá­

,rios, depois sim v» perús.

1.0 - 4/C timoneiro - juve:..
nis.
2.0 - 2/S timoneiro - juniors
3.0 _:_ S�;:iff - asoirantes
4.0 - 2/C timoneiro Es-

f:rea·:'tes
.0 - D"'ll�1e-sl{iff - Sen:ors
7Jj r·i!!) remos juniors
7 o -, Ooito remos -. juniors

FEDFRAr�o MARC� DATAS
DE JOGOS3,:1 f,:",ç"tS\ - 18/4/71, obede­

r.:e�- �b � rrogramação abaixo
A FCF eXIl"diu nota. comu.,i­

C3'1?0 aos clubes envolvidos .que
RS Jogos susnenscs e não realiza-

;t�� sQl',h dis'-'ut8dos na próxima

qu�rta. feira dia 24. Assim é que
Ol'mplr:o x Avaí será realizado
no estádio olímpico em Blume-
118U e Caxias x Próspera no está­
dio do, alvinegro dã manche3ter.
A êsse respeito, alguns clubes in­
teressados, formularam consulta
à FCF sôbre a r,ealizacão de tais­
inaos. inclusive. o Fen:ovi!\rio de
Tubarão que estranhou a não rea­

li7�rt;ão dos jogos até a presente
data.

xxx

,Segundo fomos informado� a­

caba d,,: dar entrada na FASC
um pedido de licença do Améri­
ca de Blumenau, que deseja rea­

lizar, a lO e 12 de outubro vin­
dOLiro, a sua parte remistica das

comemorações do seu Cinquente-

nil.
7.0 - Oito r'emos - se'1iors

A classe juvenil e Yole corre­

rão n3 distância .ele ] .000 metros

e os d('�n,lÍs em 2..000 metn's. I 0-

cRI: ,baia sul e, na impratic;tbili­
�htde a baia ·nortc. am�dBristasetor

nário. (

FINAIS COMEÇAM NA SEXTA-

FEIRA /

Os jogos finais do campeonato cata­

ri.nense de b/asquetebol de juvenis, refe­

rente a temporada de 1970, s.erão de·

senvolvidos nêste final de semana, ten­

do por local o Palácio dos Esportes
em Joinvile.

candidatos fiá título e fará nesta opor­

tunidade a sua segunda apresentação

perante sua torcida e .certamente esta­

rá no estádio Santa Catarina para in­

centivar seLis atletas a mais um triun­

,fo.

'0 'Lira por sua vez depois da der­

rota vai desejar encOlltral' a vitória

mesmo sabegdp que o�oze' possui
atualmente· a melhor equipe do Esta­

do.

197Q, ainda. a ser determinada pela
.

FAC, data e local de sua realização.
FTr;PEIRENSE IRA
COMPLETO RIACHUELO VAI E LEVA RE-.

MOS
Falando à reportaaem o Dire­

tnr d: FlItebol Jo"as 'M'lrtins, de­
clal'nu nu,,: nara a nartida contra

c, Amf·'i('� em Joi,,�,il:a. n1:Y" wn­
ximo domingo, O a1vi'legro

.

r:a
completo, j1 nue as nprspecth;ts
do anroveÍ1amento de R"to na za­
P'� s'io as 11ln1h0f('S nnssíveis. Ar­
pino ,iá re11i70u o T'rim�il'o cnlati­
\'0 e físiça esnúarido até sáhado
saber das reais condições física�
de todos os s�us atlétas. O n�slll�
t'ldo de domi'f!o anui na Capital
de ] x 1 co"tra o PrósDera, não
agradou a direção alvinegra que
.iu 1 p'am (jue' tudo está sendo f�ito
P?ra qne a equipe jor'Ue tranqui­
la, a concentração possue todos os

recursos, o plantel está muíto bem
servido pelõ serviço médico e fi�

sioló!lico, mas o rendimento da

equine não corresnondf'u,' embo­
ra o trabalho da atual direção se­

ja para longo orazo, pois outros

assuntos de grande interêsse do
clube. mereceln especial atenção,
como as obTCls do estádio, e radi­
cais mudanças administrativas.

TRANSPORTES DE CARGAS ENCOMENDAS - MUDAJ",TÇAS
CGCMF N° 82 639 022

SANTA CATARIN� - PAR.ANÁ - SÃO PAULO - RIO DE' JANEIRO

- MINAS GEP.AIS -\ PERNAMBUCO

MATRIZ - BLUMENAU - Sànta Catarina

ALAMÊDA DUQUE DE CAXIAS, 166 '-- FONES: 22-1815 E 22-1840

END. TELEGR.: "TRANSVALE"

FILIAIS:

, SAO PAULO RIO DE JANETRO
A"p'1.ir1a do Estado, 1.624/34 Rua Nova Jerusalém, 482

Fones: 227-29-�4 e 227-f;;>'-82 Pane: 2-30-20-96 - Bonsucesso

End. Te!.: TRANSPOVALE End. 'felegr.: TRANSVALE

BRUSQUE JOINVILLE

Av. 1° de Maio, 100
,

Fone 1299 Rua Dona Francisca, 3399

End. Tplegr.: TRANSV'L]� Fone: 3399
C U R I T I B /\ : BELO HORIZONTÉ' '\

Rua Roc;Cefel1er, 6G4 ,Rua Manoel Macedo, 215

J;<'one: 2:-l-:Wi3 Fone: 22·99-44

End. Telegr.: TRANSV f, LJ!; Lagoinha
A""ÊNCIAS:

A diretoria do Riachuelo decidiu

que a guarnição .de Oito que estará re­

presentando o nosso Estado na pro­

Vq de Oito . Gigantes. ,ClenorÍlinada
Fôlha· da Tarde, em' Pôrto Alegre, le­

vará os r�mos, correndo todavia em

barco emprestadu, pelos gauchos.
, A guarnição riachueli la está trei­

nando diàriamei1le e espera fazer boa

figura em águas gauchas.
1

Serão finalis�as as equipes do Ginás­

tica, Clube Doze de Agôsto, Vasto Ver­

de e União Palmeiras.

A tabela de jogos deverá sair na pró­
xima reunião da entidade da Avenida

Hel:cíJio Luz.

A tarefa será di ficil mas nã.0 im­

p ss(vel dizem os allytas do Lira e

com êsse pensamento irão para a qua­

cI·'1 lutar pela vtiória que poderá ser

sua.

É o clássico regional de bola ao

cesto masculino adulto que a, capital
vai reviver na noite de hoje.

,
CONHECIDOS OS QUATRO FI­

NALISTAS BASQUTEBOL TEM CLÁSSICO

ESTA NOITE-

'Mais dois finalistas foram ,conheci­
dos ,nêste final de semana, do campeo­

nato barriga-verde de bola ao cesto in­

fanto-juvenil. Ginástica, Diocesano,
Ipiranga, e Cruzeiro do Sul e Doze de

Agôsto, foram os protagonistas dos jo­
gos da ,Chave B, tendo o Clube. Doze

de Agôsto da capital e o Diocesano de

Lages conseguido a classificação. Ago­
ra os dois classificados ,da chave B,
mais os dois classificados da chave A,
União Palmeiras e Vasto Verde, esta­

rão realizândo a fase final e d,ecisiva
do certame estadual, temporada de

O clássico regional de bola ao ces­

to adulto estatá sendo revivido na

noite de hoje quando Clube Doze de

Agôsto e Lira Tênis Clube estarão lu­

tando em sequência ao campeonato
catarinense.

J GINÁSIO VAI TER PROGRAMA

DE COMEMÔRAÇÕES

I T A J A f
Praça Vidal Ramos, 5

Fbne: 183
End. Telc9,T.: TRANSVALE

.

FT, �Ui\NÚPOLIS
R.ua Max Schra\nm, 242
Fone: G�63 ,- Estreitl'
\

RIO DO SUL
A 'inauguração do Ginásio que es­

tá: em fase de conclusão no Ginásio

Catarinense, terá uina grande e festiva

pmmc;ção na sua inaugU1:ação qU0 es­

tá prevista' para a segunda qliinzena
do m�'s de outubro. Tudo está sendQ, \

,
feito com calma para que o público
amante do esporte amador tenha real­
mente grandes atrações.

.

Rua CeI. Aristilift.nÓ Ramos
Fone: 358

R E C I If'E .

Travessa do Raposo, 64-A
Fones: 4·4117 e 4;5�28

O Clube I?oze de Agôsto nesta eta-'

pa final venceu ao Vasto Verde aqui
na capital por 50 x 43 enquanto que

o Lira vem cle lima derrota dianle do

mesmo Vasto Verde lá em BILlme-.
nau 63 x 49. O Doze é um dos foités

, SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

I -
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," "F "' Felipe Schmidt, 4.1) - anr1,":: 1;.):':,: ',':)
Consu'ltas com hora ma'!'ca,dla

CASA VENDE·SE

ve.11de-se três casas novas, não foram habitadas, Com

três dd'rmitórios, garagem, etc, estilo moderno, situadas no

Balneilho Camboriú, 'à rua Bruno Silva, 250, fundos do

Hotei 1)vlarambaia, há uma quadra da praia. Preço .: ..

Cr$ 2�i.OOO,00 à vista ou com pequena entrada saldo a

tratar, 1pela Caixa Econômica Cr$ 300,00 mensais. Tratar

no local ou no Edifício Rio do Ouro, sala 103, apartamento
E03 em. ITAJAí com Sr. Hermes Marianí.

Judo DE DIREiTO DA COMARCA DE

CÀ,RT6RI0 DO CIVil
EtHtAl DE PRAÇA

SÃO JOSé
'o

O Dr. Jayrnor Guimaráes Collaço, Juiz de Direito da

Comarca de São José, Estado de Santa Catarina, na for-

� da L�i,', etc. ,

,

FAZ?�SAbER : a todos que êste edital virem ou dêle

conhecirl{é,nto -tíverem que o�porteiro dos auditórios dêste

Juizo, ou" quem .suas vezes {izer trará público pregão de

venda e arrematação a quem mais der e maior lance ofe-'
recer sôbre a avaliação do bem penhorado a ALBERTO

THUPEL, nos .autos da ação executiva, n. 18!7Ó que lhe

'é movida por COMERCIA:Y, AUTO PEÇAS TRIÂNGULO,
cuja praça se�realizará no próximo dia 15 de outubro, i�S
14 horas a porta do Foro, localizado no prédio da Prefei­

tura Municipal de São José, constante de um terreno COI'1

a área, ide 7.431 metros quadrados, sito em Picadas do

Sul. neste Muuicípio, e uma casa nêle edificada, e regis­
trado n� Livro 3-U, sob o n. de ordem' 21.5ô4, .com as se·

guintes ,confre,Utações: frente com terras de Max HnlJli'- '

zel: fandes com a estrada velho, extremando ao sul .001-11

herdeims de ValeNtim .José de Souza e ao nort0 corn her­

deiros ,d,e loli& J,osé de Sou.za, avnliado pela quantia de,
quinze rnH cr,iJzeÍ;rm; -(Cr$ 15.000,00). E para Que che,gue
a, notl,cra a todos ,ql!le o queirajrl arreniatar, mandou e

MM. "JUIZ ex;pedi,r o presente edital que será publicado
na forma da lei e afi'xaao cópia no luga� de costume.

.Dlldo ,e 'passado Iilesta ,cidade de São ,José a:os oito ciliás do

mês de' 'agôsto do ano de mil novecentos e setenta. Eu EB·

crivâ.o 'a ma'l'lG,ei ,datilografar e assino. Jayinor G"ima.rãe:;

Collaçc, Juiz de Di-reito.

JUíZO f):E DliItEiI'fO "DA SE,C;UNDA VARA CíVEL DA

CA'P,JTAL

EDiTAL ,Dé CJTA,ÇÃO COM (;) PRAZO O,E TRlIIllfA'
. �

.

(3D) DIAS

, )' ,0 DDut.o,r PAULO PEREG;R1NO' FERREI'RA,
,; ,J,liiz de Di,r-eittD da 2� Vara C-í v,e I ,da C,omar,ca ,de

, ,1 F1Drii!fIlóPDHs" ,Estàdo ,d,e S,al'l,t.a C.atarll'la, na f.or·

. ',ma da lei, etc.
FAZ SABER, .aüs ,que ü pl'esente' edli:tal ,de cita,ção

viteJJlil" ,ou dêle C03iüle.elmOlRto :tivereul <;lae, por páTte ,de

.José SOl;u:es cla 5i[va e outros, foi r,eq,lllerido em ação de

,usUC8pÍi\O, uma área de terras corri 2.1:87 rns2, -t;ituada ,IW

luga� ,l;t�lguaçú, nesta Comarca, ceufrontando ao norte'

com téÚ'as de José Gil Filho; ao sul com ter:J.1Cno de Car-
.

"I \, •

los HGt;I�a; a l€ste com l!lma estrada earroç,a'"el e uma

fljixa ele terreno do Dr. ,foã,o lVIomlTI, e :ao ,oeste com te'r­

reno �e ·pr.f>lprie(wde de Cecília Dalvil'l$ Campos ,e M:U'1il
Siled:a B;Jrilin. Ppoces.sacla a justificação, foi ,a meSma j,lJIJ­
gada procedente por senteuça. E, para qlÍe chegue ao'

cor.ll_6cimeJJto de todos, foi, expedido o pl'esent;� edHal q>tw
será puoücado na f,orma da lei e àf�xado ,1'0 lngár ,:de'
costu�e. Dado e paSSado lfesta d�2d&,,ge I rlorta��:I,?olL�,
aos vmte e qwtro dias do' mês de a'gôsto ,do áuo'de mil
""\TPP,entos e setenta. Eu" Ja,ir Borba, Escrivão o subs·
crev.o.

.

, ':( , f,

CENTIlA.JS Et..ÉT,RICAS' DE SANT.4 C,6.TARINA
.

s. A,;
ASSEMJ�L'''''JA GERAL EXT�AORDlMARJA

_' EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Fkam c,onvi._dados Os senhores Ac,'onista!' das Cen

tr?i:> Elét)'icilS de Santa Catarina S. A. - 'CELESC, PlJI'3
.se r,eunir,em eni Ass'e:ri1bléia Geral Exüaordinári'a, que S3

realiw:rfi no dia 28 de ,setembro de 1970, às ,lO horás, na

sede 80"1al, à rua Frei Canec,a, 152, nesta cidade' de Fló·
rianóMlj,,' e dpli"'el'arem. sôbre a seguinte

DRDEM DO DIA: ,

\

l'� Aumento' do ,Capital Social;
2 - ,autor-i7a�fio n�,r-çl Que a D,iretoria pre�te a�al em
ui favor da SA'fESC;

3 � Jl,ut.QrÍ7Hcão à Diretüria pa,ra votar em Assem·

blét� Geral da ")SATESr; sôbre incor90ração dc:,-

,'" sa em,lJ!>rêsa, pela COTESC;
4 _:_ Assúu' d Int ASSO' I

'

, e ,.eres ,e I�'�"?"I�� :�:".';l;Vf::.i';"" ir' ;..,....
;�

. .,.L""<��"'-'
.é: ;'�k� ffL .

.

""padr "k. �;I.i� I "1 �: � _etor-ExeeutlV?
R�b.ert.o Mündel de .Lacerda - Diretor-F;nanceiro.
Rem·i G�).Ulart - Diretor-Comercial.
K�rJ f?is:r'I;Ibietter - Diretor-técnico..
,MiJa,.,. MilaS>!h Diretor de operações.

'1 "JI'�" f. .ltl t",_.L.LJt; � l"'J�_\:'-�'r'

,',I "dl« ()C í\I\'{'()�I(} R. P�I, ,Ull�iI .. ll, ",'

,', '111 '" ell 1'�Llec'i( enIO, es.rá (um r!,l!1r;o p.uenten ( (iI,

gos jJafa assistirem a Missa ele '7° Dia, que mane arao

celebrar na Igreja Nossa Senhora de Fátin.a amanhi
às 17 horas.'

.

,A Família agradece antecipadamente a todos que
comparecerem a êste ato de Fe Cristão.

EMPREGO
,Precisa-se de MOÇA para Escritório.
Tratar Fúlvio Aducci N° 540.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRf:COS N° 70-1048

A V IS O
O Departamento Central de Compras torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados, que recebe­
rá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrrnos do Decretei GE-15-12,,69 '- 8.755, até às
13 horas do dia 29 de 09, de 1970. nara o fornecimen­
to de Pulverizadores, d-stinado à DIR. DO FOMEN-
TO E DEFESA DA PRODUÇÀO.

. .

O Edital en,contra-se afixado na' sede do Departa­
mento Central de Compras, à Praça Lauro Müller 11

o' 2,
Floríauónolis. onde serão prestados os esclarecimen-
tos, necessários,

�

Floria+ónolis. 11 de setembro Me 1970.
RUBENS, VICTOR DA SILVA

'DIRETOR GERAL

AGRAI:lECIMENTO E MISSA DE 79 DIA,
Filhos, genros, netos e sobnínhos, eonsternados com,

á perda do sempre lembrado
'

MÁRiO ROBERTO" BOT,T
agradecem de coração a todos os que confortaram pelo.
rude 'golpe que, acabam d; passar, e,nviaranl' pêsames p

por outro mel� exfer�2m o seu pesar, hem as�im �os que
acompanharam 'o querido morto até sua última' morada ..

Qut·rossim, c'ouvidam parentes e Pessoas de suas aí�1Í­
zades pára assistirem a missa de 'ler dia que em i�ten.cijo
de sua boníssimà alma farão celebi'ar, na Matriz de, Siio
Jesé" a 18 do corrente, às 7,30 horas .

São �osé, 15 de setembro de 1970.
'

MóVEI'S - OPORTUNIDADE EXCELENTE
Por s.omente Cr$ 1.000,00

VEND�-SE:
1 sala de jantalr em fórmica, com balcão, mesa elás-,

tiea e ,8 cad�ir8s;� 2 poltronas estofadas; '1 {;onjlmto de:,
ferro par.a varanda com 4 cadeiras e 1 mesa; 1 estante-bar.�

,

'Vêr à Rua 'I'E;óiílo de Almeida, 122 - BOM ABRIGO.,'

13ANCO DO BRASil S.'A.

Carteira de Comércio Ex,terior
COMUNICADO' N. 312

Importação de papel para fil/ros, papel
de imprensa, máquinas gráficas e acessórios,

, para imprensa. ,;,

.

Levamos ao, conhecimento das ,emprêsas jDrnalísti-,
cas e editôras de livros que, no período d€ li! a 10 de,
oUÍ1Jbni pr.óximo. vindouro serão recebidas; liara estud,(};:

'

declaraçõ�s de necessidades de câmbio, na forma :las.

.Leis' flS. 1.386, de 18-6·51" 2;186-A, de 13-2,54 e 3.244, d�
14·8-57.

.'

2. Referidás deel.�rações deverão ser arresentadà;{
('om observânCia das normas fixadas no Comunicado CA;'
CEX n. 244, dé�18-9-ô8 (publicado no Diário Oficial da�
União, de 27.9;68, à página 2,lG2.

,

Rio de Janeir.o (G13), 9 de setembro de 1970.

.' ,,(a) Beneditô Fé)ns�ca Moyeira, Diretor.-
-

�rt-.� � ."""",+ .•�"., �'''+-'''-. \
.� r:.. '- .

"

,

(fI) Franc'isc� de Àssis Martins Costa, Gerente dri.
Jmportáção.

JlJiZO DE DIREiTO DA SEGUNDA' VARA CrVR DA.
( CAPITAL

-'EDI'TA-L DE CITAÇÃO CO.M O PRAZO DE TRINTA :
(30) DIAS

Q O,outor PAULO ,PEREGRIN,O FERREIRA;,
Juiz de Oi'reito, da 2� Vara Cível da· Coma,rca de',

.

Florianópoli�, Estado 'de Santa Catarina, na for�
ma l'.Ja lei; etc.

FAZ SABER,' aos que o presente
-

edital de citaçã,e'
virem ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de
Manoel Pizz01átti 'e, Licanor Damiani, brasileiros, casados,
illdtL�triais, residentes nesta cidade, foi requerido em

ação de, uSlJl.capiã-o ,a posse çle tim terre,no sitilado em Bar­

reiros, nestá ,Capital, ,.com' a área de 17.208 ms2; limitan�
do-se ao norte' com· terras da Fundição Sapé fã' da Uni.ão
Clltarinense de �studántes. leste co'm .. terras de Manuel
Pizzolátti, ao. sul, com illna rua projet�da e a oeste coiri.
um� rua sem de:noJn�nàçi\o: :te1'ldo 120m�. sul.;

,

, +'ia,.:!o'"mS:i {,l,,,
. ,

Pr
,j ",.1 ,hfÚ '!iS.J'Iíjí;i!,iIi ',ijf�'i:'{1?drry���-J.;�; r.�-�;,n Y.f _')J

�;;fhe{tJIe iàQkcp mento de torJos, foi 'ex di{J(1 o presente'
E'didI �'i.re será; p�hlici.do"n� forma da :lei

",
"

,,'

''';i.'�' " } .'
" ,.

h�!?'a: d� cost�e'3�1llll4� qi P9t'�a4p��I%��a
rVJnoDolIs. CapItal do Estado de Santa Catarina. aos vinte
e quatro dias do mês d� 'a,gôsio do ano de mil novecefl:
tos e setenta. Eu, Jair Borba, Escrivão- o subscrevo.

,I
�\������........�g.""_?=*�.����,���·�WWG&S��s$&a���SG,�"__._B_.,"_����ti.�.����,._���I���§��������'.���__"""�·)�·

� ren _Buser
i

, I·

� .� \ t '. _"

cuo��raUva �! U creditü rura�
II:ng9. Agr9,. �rico Gebler -

. Coordenação e CCioperativi.s�
mo da Acafesc.

.

Sua' Cooperativa ta hbénr tem ca­

pacidade de atender a si e a seus

associádos com o Crédito, Rurál. As

informações que iremos dar abaixo

prende-se a situação atual e poderão
ser passíveis de transformação, Isto

quer dizer que, aos interessados con­

vém confirmarem na fonte as infor­

mações abaixo arroladas:"
Atualmente' existem diversas enti­

dades creditícias interessadas na
. realização' de financiamento ao

Cooperativismo. Entre elas desta­
camos: o BNCC- - Banco Nacional
de Crédito ,Coopel�ativo (agência
de Blumenau): 'BRDE - Banco Re­

gional de Desenvolvimento do Ex­

tremo Sul (agência" em Florianópo·
IÍ.s); Banco, do Brasil S A. _(atual.
mente com 29 agências locais no

Estado); �DE - Banco do .Estaóo
i de Santa ':Cata\"ina- '(cl�m 36 a�ên-'
ClaS locais -e a 'matriz em 'F'lorianó­

polis); Barnerindus, -,-' Panco Mer­
cantil e Inclusthál" de Santa Cat:-l-,'

rina (com,' 27 agências, locais).
Realizam, estás e�tidades creditt-,

"cias ,as seguintes modalic1r.úes de L:,
uanciamento:, i,,:
A - Crédito. p��,a irwestimcl1to

- constnicão ge à"riliazéns, moni:l­

gem e aq1iisíção' d'e 'máqu,Ínas, vei­

culos, 'etc.

A Cooperativa' para se habilitar
a êsse _tipo de crédito tem que enca­

minhar aa, Banco um planejflmento
em que vão constar o que pretende
fazer, em qüe época, o estudo eco­

nômico ,do projeto ou plano" i"ü>

é, s� dá ou não de pagar no tempo
marcado no plano e tambérri as g'l­
rantias que a Cooperativa dá para
cohrir o dito empréstimó/ As' coope­
rativas ,pequenas que' não possuem'
'capital, patrimônio ou' bens imÓ·
veis pod'erão gozar, dêste tipo (le

empréstimo desde que apl'eSenteFl,
antas. promissôras aSsinadas com

av:;!listas no valor necessário. Os­
Bancos ex"-;em sempre gar:mtia,;
nllnhvaJor nunca inteÍ'io�' à 40 por
ceUto acima do que {oi El11prestado.

Os créditos para investimento atá

50 salários mínimos pagam juros
de 12 --j-- 1% ao ano nos Bancos

BRDE; BNCC, BDE, Bamerindus. No

Banco do Brasil paga 9% ao ano.

O prazo nos Bancos citados vai

até 12 anos e no Banco do Brasil

até 5 anos: Acima de 50 (cinquenta)
salários. mínimos os juros dos B n­

cos particulares sobem.para 12 --I··

5% a'o ano e no Ban�oii'do Brasil

sobe para 9 --j-- 6 %. Nos prazos de

12 anos, o período de carência, isto
, é,', o período onde só' se pagam os

"jUl"O� 'sôbre o capital,' é (le 2 (dois)
_ anos.

Desta forma a Cooperativa só' co­

meça a pagar o empréstimo
-

(éapi­
tal dõ armazém construído ou do

veículo ou máquina comprada' (de­
pendendo do tipo de investimento)
a partir do 29 ano. Poderão ser com­

binadas as prestações anuais, se­

mestrais ou ainda mensais.
No caso d� sua Cooperafíva querer

construir um armazém é necessár ió

com antecedência fazer 2' consulta

pará' ser 'a disponibil'idade de capi­
tal 110 Banco para aquêle setor.

Atualmente existe financiamento.
,.

para compra de insumos com pnJZo
de um

.

ano, j{iros na mesma base' e,
financiamento para integralização
de qu,ot,as partes com 1)razos"de at"!'

2 anos.

B - Crédito para repasse - Para
se habilitar a êsse tipo de financiac'

mento, a Cooperativa' deve !lpre­
séntar 'ao Banr;o um prano rJe apii·'
cação. I Êste tino de finan' _, '11entq
recebido pela Cooperativa contorn'!'
,o impm;se surp'ido com a falta d8
capital para vendas a pIosa e elimi­
na esta definitivamente.
No caso do repasse, ü resnomi{l·

vel pelo dinheiro é á Cooperativa
que assina como garantia ao Bárico,
UHH) Cédll1!l Rurill Pi'�noratícia.

O associado ao' receber o ctéditó
de r('uasse. assina nar:] a Coonerátl·
va llma nota de Crprlito Rural, as·

sumi"1do a responsilhilidade. O pl��
no de repasse, é fe�to il Cooperati­
va somente se a mesma tiver condi-'

'.' .'

ções de receber, a safra dos assoct..

dos. (o crédito de repasso tem pra­
zo de um ano e o juro é 2% menos

que o financiamento cemum.

Como sugestão às Cooperativas,
seria interessante cobrar esta taxa

de 2% a título de administração.
No ré,F;SSé', o Banco dá um limite

à Cooperativa. Esta, irá apresentan­
do as notas de Crédito Rural assi­
nadas ""'�V'Y; associados sendo cobra­
dos juros sôbre o que Iôr tn'ado

daquele limite. A Cooperativa ;::\

rei' '" 11 que precisa para fet·

zer o. repasse.

C - Créditb à comercialização
"'7" Efetuado mediante duplicatas e

pr()':�"'- "ri?S rurais. O associa-lo

desta :oriTIél obtém o dinheiro lor,_:n
que entrega a safra. Geralmente

êRi:r. d·? crédito tem prazo de
, 120 ".O (lias.

Por exemplo: o associado entrevx
'a Dr, >np'éI �, sua Cooperativa, rece­

'bendo da mesma u_ma promissária
ou "-, rural que, ao descontar-
no -;< :0n recebe imediatamente 0

" dinteiro. QU3TIdo a Cooperativa \'�ll'

de um prochto para uma firrn1"' qual
quer, ela emite uma duplicata pan!
d€"';."�·'·f) no Banco contra a fir11\a

cO:l1p,'?dora e com o aceite cÍesta.
recebe o dinheiro do B::nco e par;
a dívida dO' associado n(; Banco.

Prw'ü;;a-se tomar cuidado nest::l

modalidade, pois ao descontar 11')

Banéo <luem fica responsável é :J

Coo,?crqtiva e, ,se a fírml) no tem 'lO

marC'pdo não pagar, quem irá d,'·

semholsar o dinheirll para pagar �,o

Pan"o é a Cooperativa.
A S"�retaria da A�l'icultura, nn­

m" f,nrma de incentivar o uso d�

Í1'1SU,'Y'(1S modernos e produtiv'0;'>,
instituiu, media-nte LeJ Estadual. o

Fundo. de Estímulo à Produtividadl')
, (li'eu1'o) subsidiando os juros' de má­

ql'i'l�s ;Jf1'1'Í<,'nJas e fretes áe catl?á·

reos e fl')rtilizantes adqüiridos pelq�
r('l"...,·.:,,.�tiv"s, J:<�sl d medid:l' veio co'�­

svhd,,'''c'hr. ain'Qa mais, (I V:<I10r dr)

créditu rclral cooperativo, c�mo um

e"inÍ"l-l1t'2 i"str1l1l1ento no desenvol·

vimento agrícola.

Produção I'orestal. na . pequena
.

pr'�tiedade
Henrique Berenhi'lusen

7'-
... · .. -.v_..... -."-"" - ....._.-....--
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metros de madeiTa verde são bastal}.
te pesados, exigindo grande esfôrç�'

,Plantios ,para Celulose - Na pr;)·,
/

dos operários para carregá-los a di.s.,

dução dêsse tipo de matéria prÜll:.'l tâncias superiores a 20 metros ..H:,-·
florestal deve-se ter em visia � má· vendó serra mótori�ada para corti;l�'

. ximo de rendimento- 'por unidil,de (1p- as árvores 'bem rentes a(l chão, sé
área. 'Entret�nto, 'está cO�llprovado que consegue a abertura ,de' acessos para 1"" ,'1i,ada na,E3taçãõ Ex.},;-
plantios com espaçamçnto ele 2 �' 2 os' caminhões mediante a eliminaçãq ri,., - 'tk Olustee, na Florida, com-
metros ,(2.500 árvores por ,hectar", de linhas inteiras dos plantios, evi" pn)1'"' que árvores com diferentes

ou 4 metros quadrados .ele área pa"a tando-se assim, ,dos. toletcs 'terem que PQ1' t1r�"ns de copa viva (a ex��-
,cada árvore) �mtram' em estagnw;iío ser carregados a ,distâncias maiore�. rir,' �ni realizad1l, com 10 mil úr·

do crescimento, antes 'das árvores t,f). Cortando as árvores a' machad,p. , � verC";l .11'oduzem quantidades maioreg ,

rem al'cançado diâmetros e.conômÍl?a pràtic,lmente impossível fazê�lo ref)te d� T,,�j 1a na medida em que "tenh')t11

mente saÚsfatórios. A Floresta t-Ta,� ao chão. Nêsse caso é' preferlvel ala];� m?inr nercentage,m de copas vivas

ciÓnal de Capão Bonito CSP) com 11 gar, em cada 10 linh'ls .le árvores, U Por essa razoo, qu�m quiser p;�o-

anos de, idade, apresenta as.. arvo.res espaçamento para 3,50 ou 4: m�tros: duzir ma'is ràp�damentç elevado n1í-

exteriores .com o dôbro de diihneti.'os merO de toras' de grande diâmetro,

daquelas, árvores qúe: �se enC01\tr�m Do que acaba d� ser explicado, r�: ,::', por ,,_bct:1re, e quem pretende prati.
no interi,ot,. dos D.ovoa,�€'!'·0S slllta,niío' s�r êeol1i\mica a exnl�rTe:{j ,', ',' C;J��. "Aqj�""f!�lJil das áTv�res 31'1tes 0"

,

rrI;�' �j';'��.fu;' d' �);� _flo"'al.par.eluIÓ� ou)pr": ltos �i'::: colhi.uas (o qÍ1l;'!as'segurâ rendinlento
Com

1:t,',:,.,i,r.
�. ;me"'" � tt l�:o�:�'lt:

.

��j �;����1I��:"�t�;,:�;�:;::
'ti " r� é Jiatar ��onhÍ',tlê!i'o" 'e1í::;:t me'1lflns á;b,ei�s. Convlin ol'servar

om g1.c iiÜ de ,árVores" c" �, ,. ,; ".;&" "",0' '., '

;;;,. "." ',' ",.� '" • Ii!i
,,,. " :;; A'kosa "rêde de 'êStrada""f"'ap ass rIr', ,,;, afnr]_;l ólue" nií'ü" é econôm,ico extrai(' a

cança�anL�idi�et:l,(ós ;'apro. �J �re<tir�da fac�tada �6s ��l��es. ''íIf': i �
resina de á:vores com' diâmetro à"

veitáveis), dentro de dois anos o po· I ' D. A. P. (diâmetro à altura do peito)
voamento entrará em estagnação. Produção de, toras para serrar ói;

int?rior a 23 centímetros além elo
Isto porque o sombreamento exces3i· lamina,r - Onde não houver ,garall· fflto de "i1usar.lh� grande atraso nu

vo acarreta a morte progressiva dos tia a' curto prazo paTa .colocação drls cres"i'uento.
galhos inferiores, não 'permitindo o desbastes de pequeno"diâmetro, é uma
processo de fotossíntese em intensi- teniei:idacle plantar árvóres para ás ,r

dade suficiente para atender às ne- quais depois não hav�rã comprado':
cessidade's das árvorê� em fase de res. Sendo necessário ou inevitável

crescimento. Em outras palavras os

galhos, partes essenciais da. vida d8S

árvores, deverão ser eliminap.os pre·

maturamente, causando a estagnaçãa
do crescimento.
Para máximo rendimento, a lotação

por l1ectare não deve ultrapassar a

/1.600 árvores, ° que conIere o espaço
de 6 metro_$ quadrados por, árvore.
O espaçamento indicado· é de 3 x' 2
metros. Em solos de fertilidade regu·

lar, aos 8 ou 10 anos o povoame�to
terá atingido a diâmetros aproveitá·
veis, devendo então ser cortado a illP.

,tade das árvores (desbaste). As ár·
vores remanescentes, li�radas ,da
comuetição de ar, luz €, nutriente:;,
continuarão mantendo o mesmo ritmo
de crescimento, exigindo nÓvo des·
baste dentro de poucos anos, cuja in·

tensidade dependerá de comnórtil.
mento do crescimente, c;ondicionac!o
à ferti1idade' do solo e do produto fi,

.

nal que o interessado pretende obter,
da sua floresta. Não se re('omenoa I)

corte 'final aos. i5 anos exclusivamen­
te para matéria prima, celulose como

,
seria viável. porque leva\'á ao emp"·

bredntento do solo em menos de um'!

geracão.
Utilizando ,espaç�n1Pnj-o fe('h�(ll). \)

interess�do deve desde lop'o r-etil:�ll'
os toletes da flor�sta. Toletes de 2

Empreendimento vitorioso -'50% já vendido em 40 dias
EM '18 MESES

..

A preços fixos sem'qualquer reajuste mesmo depois da

.enlJ'ega.
Esla é a única oferla em Florianópolis nesle prazo,

neslas' con.dições com' lôdas as garantias, a tranquilidade
,que .sOmente a P'ronel inspir.a.

Rua .Trajano, 18 ao 'lado da Ullião de �anco!, no mais

Central ponto comercial e bancário de Florianópclis, - lo ..

j:B.S salas e grandes salões. '

Somente 6 .andares com 331, .2 cada
ou sal".s para escritórios

Pronel - RUll Tenenle Silveira, 21 sal� 02.
Fone - 35-90 -- Creci L903'

"

a remoção do excesso de árvores, S('·

rão elas deixadas no chão da florest.a
com sério, aumento de risio de fog.o,
pelo acréscimo de material combu�·
tível. Em tais' condições, (J interessll­
do déve preocupar-se em produzir
,exclusivamente o número máximo ih

toras, no mais curto prazo de tempo.
I Isto' será conseguido pela limitação
do número de árvores por hectare)

para 1.000, acompanhado do traIa·
mento da poda dos galhos, para

'obtenção de melhor madeira, como
será explicado mais adiante.
A pesquisa demop.stroú sobejamE'll'

te que, dispondo as árvores de 11)
metros quaârados cada 'uma, desen·
volverão muito mais ràpiàame'nte ü

diâmetro, ao contrário do que acon·

tece quando comprimidas em espa·

ços menores. Com apenas 1.000 árvo,
res por heotare, o interessado obterá,

já no prinieiro desbaste, toras com

diâmetro suficiente para serrar.

O espaçamento indicado pa�a êsse

tipo de plantio, é de 4,00 x 2,50 me�

tros, isto é, 25 linhas com 40 árvo·
res cada uma� por hectare.
Para produção mista: madeira e

resina - Do espaçamento aberto re·

sulta não só uma produção mais rá­

pida de toras de grande c1iametro, Illas
também é a única maneira 1)ara asse·

gUf:1r a boa pr0dutividad(1 de resma

nos ">i":',cs cHote, A boa ·lJrodutivida.
de €1}1 l'esi:13 (e ,do crescimento tam­

bém) é em função da percentagem
de "()"é! viva em que as árvores siío

lllcr': 1.,� c'urante' seu crescimento

Consorciação.da floresta e pa�taqerl1
- No'planalto' de Santa Catarlr,a,
geadas intensas costumaP.l deixar (J

gado com pouco alimento. Como f,

conhecido, mesmo no, forte do inver.

no, sob a proteção dos pinheira'is, 8"

gramíneas mantém-se verdejantes. .'\
Ploresta plantada, adequadamEm'tc
consorciada com gramíneas e Iegn­
min0séls poderá contribuir para a sc·

luç'io pardal do problema.
Para permitir o ,crescimento f1a'l

gramíneas sob as árvores e preci�,)
que h;.tja insoláção suficiente no ch:jt)
da mata, o que poderá spr consegui-,
do. 1)0>: meio de plantio com espat:a·
m"p"e, t'doquado e posterior df'sl,\,,,�"

te, ,'i'1"ndo o equilíbrio entre os d01s
f::>F,"� T''ltrlralmente postos:' a I'f1S-

I'"
sj1,:'" - 1" de penetração de quanti(:l:1-
de ",oi·; mte de luz, contra a opos"
ção 0'-', l)el�etração dó, frio intensó.
Essa matéria ,foi profundamente ('s·

tlli! c +O, "10 Estação Experimental d(�

Pi,-,' ·j1](', em L�..!siana (Estados Uni­

dos). A fotografia m(1\tra�l)n�a des':-,s

p�st," I"�ns consorciadas com pinho
eH""" Nfl plantio das án"üres, o e�'·

p.,>"oWl"nto deve ser o mesmo indirR­

do acima para produção de maneil'n

ele gJ:ande diâmetro. O pasto pod::
S0r plántr.do quase que simultânev'

mpl1í'(' pt'ocedendo-se mais tarde a

dp:"h",�' ,,�; sllcessivos, a medida I�" ()

S(\""l'''�Il\1lento ameaçar a sobrevi'!ên·

cia da pastagem.
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Sr. Dakir Polidoro se Í' :���l1comP1
tibilizado e ,/ o Tribunal' (:!,óhsiderOl
elegível '0 Sr. Antônio tt't'Ü, pois ;

Cimenvale, emprêsa que �dfrige nãl

sando a estabelecer que, o nÚllfero!
'de candidatos à Câmara 'Federal é

às Assembléias Legislativas 'seria.
determinado com base rio número

o Tribunal Regional Eleitora1

anunciou ontem oficialmente o nú­
mero de eleitores alistados até o

dia 6 de agôsto dêste ano, incluídos

no; efetivo eleitoral do Estado em

de�orrência da lei 'sancionada pelo
Presidente Garrastazu Médici, alte

rando o artigo 29 da lei número
5.581, de 26 de maio de 1970, e pas-

ra 13 e de 36' para, 37 vagas a sc-'

rem preenchidas pelos candidatos

de ambos os, partidos pclíticos, 11a

Câmara 'Féderal e Assembléia Le-
, '

'turas dos Srs. Dakir Polidoro .e' An
fônio Heil, ambos da Arena,' deci-

o

díndo pI/r unanimidade de votos

rejeitar as petições, acompanhando-

[ativa, tiveram suas candidaturas
objeto de Impugnação por parte do
MDB que alegava não ter o pri­
meiro se desincompatibilizado das

funções de .Presidente do Sindicato

dos Radialistas em tempo, hábil, c

mesmo' ocorrendo com o segundo"
em relação a ernprêsa que dirige. O

arrazoado arenista provou ter o

pode ser enquadrada cç,r�" socieda
de de economia mista, ��'io/,.I!l auferé

vantagens deferidas pel�:" oder - PÚ
blico.

'
'

gislativa, respectivamente."

de eleitores alistados até o (H� 6

do mês passado. Até esta' data, 10-/'
ram alistados 1.071.248 eleitores, 0r
que implicará no

o

aumento .de 12' pa-',

,,,

Emendas ao orçamento
do Estado só até amanhã

'-

Expira' às W horas de amanhã o prazo regímental., pa­
ra' '(1UI,::, os depútâdos esiadüais apresentem, suas' emendas ao

pi'Q�e�o, de lei' que dispue sobre a .Lei ürçam�nt�ria em, .tré\',
�liUl,ç4q no Legisíauvo. Fiúdo êste prazo, a 'Cornlssá'o" de in-'
Iliiriqa�:teioá cí.i.,o uias para dar parecer, a respeito das' -emen­
das':e "encaminnàr o processo à Mesa, que POl' SUl!, vez o' �I1�,
�ial'a ao plenario para uma discussão única e ,englobad'�:

\
" ..

mente: ',_ ,,'
,

,

� ::Al?esal' do recessínao estabelecido esta semana para' qlÚl
os ,par1amentflres prossigam em suas 'camp'ap,has _.e.IElitorãis,
os deputados 'cóptinuam a remeter à Comissão de "riI).Í\nças
ás '-éniendas' que têm o direito de' oferecer. 'Até às, últün:as
ti.@ra� da tarde de ontem faltavam ainda cêrca Ú 20 derú'
tados apresentar' emendas, 'e o Deputado He);!'ri�liRo, L'al;-'
g�ia, Presidente da Comissão de Finanças, esél�r�c�ú � qli$
os prazos são fatais e serão cumprido rigidámente, ,

' '

,

.', 'Ac�'esc�nt,ou que rio dia 28' do corrente, conf�rme,'já 'fo\
noticiado, 'a matéria será' colocada em pauta para votação.

,

,
"

, I"

O ,Deputado Pedro Colin, Presidente : do 'Legi&JatiVo,' é'

esperado' hoje nesta .Capital, procedente da cidade: de' .Joín'__
vi,He;' 11 fim .de presidir a mais uma reunião d� ':'M�8a Di��­
tora da Assembléia. Segundo foi informado extra-�fiCia:Úné'n­
te, durante o encontro de 'hoje .os membros da Mes,1;\ pode­
não formalizar uma posição com referência ao,' Pl'o'blema', (h
nludança do Legislativo para sua' nova sede etri< f9se :tfnài
de construção na .Prainha. 'é: r-. "", -

.-,: ':

". � •
...\

.. I .
.

'( � "S l.

� Caso se confirme a possibilidade. de o novo ;prédio -fícar

pronto efetivamente antes de 3 de outubro, 'dà1a maicadk
p�Ta a eleição do nôvo Governador:e Vice Govemador.; u"
M�s�, irá providenciar o início da .mudançà, ,P9r; se.tore�, a

pá:�iir desta semana,
r' ,,:

'.

,e'�; ",,;
.

,.-
o

Segurança em bancO$
ainda é· providenCiada

\.) Secretario da' Segurança, General Paulo Weber VWI­
ra da Rosa, ríecíarou a O ESTADO que o Sindicato de Ban-'

cps e os estabelecimentos bancários das rêdes que operam

em Santa Catarina ja estão cientificados das providências. â

q iíe estão obrigados para. o cumprimento de decreto fede­
r,ill' <Íu-e, determina a instalação de. dispositivos d�

.

ségubh,
çá '�as' agências, As instruções .nêsse sentido, for�fui tran,,·
üüL'iüas em .reunião de todos os Secretários de Estado com
6�,:Ministro Buzaid, da 'Justiça, ..

. .

=. o Sindicato- de Bancos, tomando co�Íie�iment� dó 'as­
sunto, informou à Secretaria de Segurança que já havia fir­
niado contrato com uma firma especializ!ld�, visando,.. a ins-

o tãlação dos alarmes contra assaltos nos estabelecimentos

. bancários: A Secrêtaria já indicou as' priÍldpais cidades 'do
Estado que devem receber êste equipamento, num' total de
27 .

.

i t

-o'

Por outí-o .lado, o' Sindicato dos, Bancos ponderou jun-
to à SSP 'no semido de que a obrigatoriedade dp manuten­

'<:-a� de' dois guardas bancários nas agências de pequenas ci,
'ilades' é medida' desnec'essária, acarretando despesa� supéi'­
j'�uas. Há estabelecimentos no inlerior do Estado que nao
éontam com ínais de 5 funcionários e seria exagêro a colo-

�ação ,de' dois guardas: \

Em face d.essa ponderação, a Secretaria rcplleou asseve,

rando que as instruções pllrtiram de esfera superior- - de­

terminação do Ministério da· Justiça e qecreto-Iei do Presi­
dente da República. Cabe à Secretaria de Segurança Públi-

: ca flscalÍzar o cumprimento das determinações' wperiorcs
;;: :"' c Re'velou o Secretãrio Vieira da Rosa que a SSP não dlil­

.

cutirá o problema, mas que'o Sindicato dé Bancos' poder-í
"postular através do Sindicato NaciOllal de Bancos, a 'revi-
�'são dà matéria.

'

Veloso . diz que renda
'per

.

capita vai dobrár
.Ao 'a,brir o XVlII CQngresso Interamel'icano de PlaneJa­

mento, o Niinistro do Planejamento, Sr. João 'Pàulo dos R�is
Veloso, afirmou que até 1980 a renda per capita do brasilei-,
1'0 (Cr$.186,OO) deverá dobrar.

- É notável, disse o Ministro, 'o que se tem alcançado
em matéria de Planejamento no Nordeste. A ilova menta�
lidade de planejamento integrado aos poucos vai tomando

corpo em todos .os, Estados da União, concorrendo para que
novos horizontes sejam abertos ,à nação.

.

O Ministro João Paulo dos Rt!Ís Veloso, abordando o

tema U;" Conceito Dinamico para Paises Subdes�nvolvido5,
.

.'
.

disse aos 561 técnicos dos Estados Unidos e Améríca Lati-
na que participam do encontro, que o planejillnerito deve
�Cl' dimunico.

O Tribunal Regional eleitoral

reuniu-sé ontem para julgar os pe­

didos de impugnação das candida-

todos os juízes d voto do Relator

Artur' Balsini. Os Srs. Dakir Poli­

doro e Antônio Heil, ambos póstu­
lantes a vagas na Assembléia Legis-

, ,i

\
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